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A D M I N I S T R A C I O N 
B E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Por renuncia del Sr. D. Urbano Gu-
tiérrez, agente del DIAKIO DE LA MA-
IIINA en Jagüey Grande, he nombrado 
al Sr. D< Angeles Delgado para susti-
tuirlo, y con él se entenderán los seno-
res suscriptores ele este periódico en 
aquella localidad. 
Habana 8 de Diciembre de 1904. 
El Administrador, 
J. M. V I L L A VERDE. 
M a d r i d , Diciembre 8. 
D e a y e r 
L A I N M A C U L A D A 
A las doce de la noche se c e l e b r ó en 
la capi l la p ú b l i c a del R e a l P a l a c i o 
una gran fiesta rel igiosa p a r a con-
memorar la d e í i n i c i é n del dogma de 
la I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n de M a r í a , 
oficiando de pontifical el obispo de 
S i ó n , M o n s e ñ o r C a r d o n a . 
H a n asist ido á d icha fiesta todos loa 
Ministros y el Capitulo de las O r d e -
nes Mil i tares presidido por el Roy . 
Muchas casas luc ieron i luminacio-
nes por la noche. 
B A N Q U E T E 
L a sociedad g e o g r á f i c a h a dado un 
banquete en honor del explorador 
a n t á r t i c o D r . Nordenskio ld , a l que se 
le h a concedido la E n c o m i d a de la 
Orden C i v i l de Alfonso X I I , c r e a d a 
por Alfonso X I I I p a r a premiar ex-
traordinarios servicios prestados á l a 
i n s t r u c c i ó n y p a r a recompensar á los 
que se dis t ingan en estudios d i v e r s o » 
y sus aplicaciones. 
D e a n o c h e 
EUMORES 
M a d r i d , Diciembre 8 
C o n t i n ú a h a b l á n d o s e m u c h o de 
cris is . 
Se dice que el Ministro do M a r i n a , 
general F e r r á n d i z , e s t á resuelto á 
provocar u n a cris is parc ia l . 
E l Pres idente del Consejo de M i n i s -
tros, Sr . M a u r a , es opuesto á que se 
haga en estos momentos. 
D I M I S I O N R E T I R A D A 
Se h a conseguido que ret iro su d i -
m i s i ó n el Gobernador del B a n c o de 
E s p a ñ a S r . C á s t r a n o s . 
A S A L T O A T O PERIODICO 
E n B a r c e l o n a cien anarquis tas h a n 
asaltado l a r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o 
" E l L i b e r a l " , v i é n d o s e obligada l a 
p o l i c í a á in tervenir p a r a ev i tar que 
comet ieran atropellos. 
FIESTA RELIGIOSA 
Con motivo de la fest ividad del d i a 
se h a celebrado en la catedral u n a 
solemne f u n c i ó n rel igiosa en l a quo 
h a oficiado de pontifical el Obispo de 
M a d r i d - A l c a l á , D . V ic tor iano G u i s a -
sola y M é n d e z . 
E l Ayuntamiento de M a d r i d a s i s t i é 
á la fiesta. 
L A BOLSA 
Con motivo de la solemnidad del 
dia, no se h a n hecho operaciones en 
la Bo l sa . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
RESTABLECI MIEGTO 
D B LA N O R M A L I D A D 
ffueva York, D í r i rmhre 8 -De>»pnés 
de un semi p á n i c o en la B o l s a de V a -
lores, las cotizaciones se repus ieron 
aluro y a l c e r r a r , h a b í a n recuperado 
parte de lo que perdieron durante el 
día. 
ACEPTACION D E L J A P O N 
Washington, Diciembre E l go-
bierno j a p o n é s h a aceptado la i n v i -
t a c i ó n que le h a hecho el de los E s t a -
dos Unidos , p a r a c o n c u r r i r á l a se-
g u n d a conferencia de l a paz que de-
be ce lebrarse en l a H a y a , s i empre 
que d i c h a conferencia no se re lacione 
con la g u e r r a que sostiene con R u s i a 
ó no l a afecte d irec ta ni i n d i r e c t a -
mente. 
A S F I X I A D O POR E L GAS 
P a r í s Diciembre 8. — E l diputado 
nacional ista Syveton, cuya a g r e s i ó n 
contra el Minis tro de la G u e r r a , ge-
nera l A n d r é , tuvo por resultado l a 
d i m i s i ó n de é s t e , h a sido hal lado 
muerto en su h a b i t a c i ó n , asfixiado 
por el gas. 
E L T R A T A D O ANGLO-FRANCES 
Londres, Diciembre H a n s ido 
cai\jeadas en l a tardo de hoy las r a t i -
ficaciones del tratado colonial anglo-
f r a n c é s . 
TERCERA D I V I S I O N 
N A V A L RUSA. 
San JPetersburf/o, Diciembre 8. — 
E l gobierno ruso no t iene el p r o p ó s i -
to de reforzar l a e scuadra del a l m i -
rante Rojes tvensky con la del M a r 
Negro; pero se propone despachar 
p a r a E x t r e m o Or iente u n a tercera d i -
v i s i ó n , tan prontocomo e s t é n listos los 
buques que l a h a n de componer. 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York, Diciembre 8. 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papel oonaerclal, 60 djv. 
4. á 4.3i4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, A $4.83-45. 
Cambios sobre Londres á la vista, h 
4.86-10. 
Cambios sobre París, fio dyv, banqueros 
á 6 francos 19.1(4 cént imas . 
Idem sobre Samburgo, 60 djv, ban-
queros, 94.3[4, 
Bonos reeiatrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, 106.3[8. 
Centrífugas en plaza, 4.3[4 cents. 
Centrífugas fí? 10, pol. 96, costo y flete, 
8% cts. 
Maaeabado, en plaaa, 4.1(4 centavos. 
Azúcar de miel, en plaza, 4 centavos. 
Manteca del Oeste en tercerolas. $13-20. 
Harina patente Minnesota, á $4,75. 
Londres, Diciembre 8. 
Azúcar centrífuga, pol. 06, á 16*. 3d. 
Mascabado. lis. Od. 
A z ü c a r d e remolacha (de la últ ima za-
fra, á entregar en 30 días) 14.?. 5. l[4d. 
Consolidados ex-interés, 87.3[4, 
Descuento, Banco Inglaterra, 8 por 
16$. 
Cuatro pnr ciento espaflol, 89. l|4. 
París, Diciembre 8. 
Renta francesa ex-interés, 98 francés 
80 céntimo». 
F u é s iempre u n a especial idad d e 
L á G A S A D E M E R O 
tener el mejor surt ido de meta -
les plateados en toda clase de 
objetos ú t i l e s y caprichosos; los 
vende á precios de f á b r i c a . 
Obispo 6 8 , esq. de Aguacate y 
O'Re i l l y 51. T e l . ñtíO. 
C 2235 24 Nv 
J U D I C I A L 
LDO. RAUL T R E L L E S Y GOVIN, Juez de 
Srimera Instancia del Norte on esta Ciu-ad. 
Hago saber: Que en el juicio ejecutivo se-
f^uidojaor Joaquín Carrillo 3r Faura contra Ju-ian Montenegro j Junco, he dispuest© se su-
baste p»r veinte días hábiles cuarentay suevo 
caballerías de tierra y 54 y milésimas de otra, 
que forman parte del Ingenio demolido Co-
lombia compuesto de 96 caballerías y un octa-
ro, corresposdieates las primeras á la estación 
¿e Guareiras y el resto á la estación de E l 
Mulato, ambas enclavadas en el partido judi-
cial de Colón, provincia de Matanzas, tasadas 
en cincuenta y seis mil quinientos pesos oro 
español; estando beñalado el día cuatro de 
Enero próximo entrante, á las dos de la tarde, 
para el remate que tendrá efecto en el Juzga-
do Oficios cuatre; sin admitirse proposición 
inferior i los dos tercios del avalúo y sin con-
signar antes en la mesa de despache del Juz-
gado el diez por ciento de dicho avalúo; ha-
ciéndose constar: que dichas caballerías de 
p a r a co j ines. 
M a c e y a t i e m p o e s t a m o s e s p e r a n d o l a l l e g a d a d e u n a o l a d e 
n o p a r a p o d e r a n u n c i a r los c o l c h o n e s , pero , c o m o n o v i e n e y es-
os se e s t á n v e n d i e n d o , s i n e m p u j a r l o s — s i n d u d a r e c o m e n d a d o s 
por e l los m i s m o s — n o los m e n c i o n a r e m o s . L o q u e s í v e n d e m o s 
qu^l^b]8011 p l u m a s P a r a e l r e l l e n o de a l m o h a d a s y c o j i n e s , y y a 
on*» « í f mos.<?e eso, h e m o s r e c i b i d o u n a s c u b i e r t a s p a r a c o j i n e s 
v e n g a J n k f r ^ ^ H a y 24 e s t i l o s p a r a e scoger y e l q u e 
d e e n t r a r • C O m P r a r u n 0 s0^0 q11® êj0 I a e s p e r a n z a a n t e s 
p o r c o m p r a ^ e-mpieza P o r e n a m o r a r s e d e é s t e y d e a q u e l y a c a b a 
y l u c e n verr i V?ri0s* ^ c o m o a d e m á s s i r v e n p a r a p o n e r e n m a r c o s 
tar dos n / ; ^ ? e r a f P ^ t u r a s a l o leo , d e u n s o l o t i r o p o d e m o s m a -
le s a t i s f a c c i ó n . p á j a r o s y d a r d o b b 
ffiffllL&PMCUAL 
•ÉiÉÉI -w- t^a.M mÉ, • & 
I M P O R T A D O R E S 
O B I S P O I G l . 
1 D 
tierra reconocen un censo & favor del Ejecu-
tante de D; Blanca Carrillo de 37.618 pesos; 
que como segunda hipoteca de toda la finca 
las pfecta la de 8.383 petos á favor de Di Ama-
lia Sorondo de del Pino y Rosa y María del 
Pino; que por dicho pafo de terreno pasan las 
líneas férreas de Cárdenas y Júcaro y de Ma-
tanzas á Sabanilla, teniendo la primera el pa-
radero Colombia en el mismo y la segunda es 
de Guareiras en el poblado de igual nombre 
que está situado on el sasodicho Colombia: y 
que la finca toda está inscripta por titulo de 
dominio á favor del ejecutado según consta de 
Certificaciones del Registro de laFropiedad de 
Colón. Y para su publicación en el DIAKIO 
DB LA MARINA so libra el presente. Habana 
Diciembre cinco de mil nueveclentos cuatro. 
RAUL T R E L L E S . 
15467 
Ante mi: 
JOSE DE URRÜTIA. 
2-8 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e c t o d e l a F l a z a 
Diciembre 8 de 190%. 
Azúcares, — L a cotización en Londres 
acusa alza general; en los Estados Unidos 
el mercado firme y con mejor tono. 
E n el mercado local se notan mejores 
disposiciones por parte de los comprado-
res para operar, dificultándose las ventas 
por estar los vendedores á la expectativa. 
Cambios—El mercado ha regido hoy con 









Londres 3 drv . 
•'60 drv 
París , 3 drv , 
Hamburaio, 8 dfy 
Estados Unidos 3 d[V 
Espafia. 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 23. 22 
Dto. papel oonaerclal 10 á 12 anual. 
Monedas extranjeras,—Se cotizan hoy 
como sierue: 
Greenbacks . 8.1i2 él 8.3i4 
Plata americana . 
Plata española 78.3i4 á 79 
Valores y Acciones—Sin operaciones. 
C O L E G I O D E C 0 1 E 3 0 Í S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Londre», Sdiv 19% 
., 60 drv íSK 
París, 2 div 6% 
Hamburgo, 3 djv 
„ eedyv 
Estados Unidos, 3 á \ v 8% 
España si plaza y cantidad, 
Sdpr 22 
Descuento papel oomoroial 10 
MONEDAS Oomp. 
Oreenback» 8^ 
Píate espafiolá 78% 
23 pS O 




A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
66, N., por falta de existencia. 
Id. de miel polárizaciéa 89, N. 
Nota.—Azúcar centrífuga 96, á 6% rs arroba 
á entregar Dbra y Enero. 
V A L O R E S 
FONDOS PUBLICOS. 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1X96 y 1837 111% 112 
Obligaciones oel Apuntamiento 
(1* hipoteca) douaiciliado en la 
llábana I I S ^ 115% 
Id. id, id. id. o» el extranjero 11514 116 
Id. id, (2a hipoteca), domioiliado 
en la Habana 111^ 112 
Id. Id. id, en el «xtranjero 111% 112% 
Id, líid. Ferrocarril de Cienftio-
jos, 11« J19 
Id. 2í id. id, id 10» 109 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 109 
Obliy aciones Hipetecanas Cnban 
Eleotnc C . N 
Bonos de la Compañía Cnban 
Central Railwav N 
Id. de la C? de Gas Cnbana JS VJ 
Id. del Ferr«carril d« Gibara i 
Holeuín „ 95 109 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cf ha 124 135 
Buco Español de la Isla do oa-
ba (en circulación) 91 V¡)4 
Ba»co Apríoóla de Fto. Prfnoioe 60 gó 
Compañía de F. O. Unido» de la 
Habana y Almaceass da Jtegla 
(Limitada) 120% 120% 
0*mpa&ía da Oaminoi de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 117% 117% 
Compatna de Camines da Hierro 
de aíatanzM á Sabanilla 117% \\% 
Compañía del FarrocarrU del 
Oeste 128 
Compañía Cuba Central Bailway 
(aeciones preferidas) 100 
Id. id. io. (nociones comunes)...» 45 
Compañía Cubana d» Alambra-
do de Gas 8% 9 
Compañía Dique de la Habana... 85 90 
Red Telelónica de la Habana 40 45 
Nueva Fábrica de Hielo 100 105 
Ferrocarril da Gibara á Holsrufn '25 30 
Habana, diciembre 8 de 1904.— EJ Síndico 
Presidente, Emilio Alfonso 
P U E R T O D E J L A H A B A N A 
BUQUES DB TRAVESIA 
ENTRADOS 
Ota 8: 
De Tampa y Cayo Hueso en 7 koras vap, ame-
ricano Mascotte, cp. Alien tonds. 884 con 
con carga, pasajeros y correspondencia 
áG. Lawton Childs y Comp. 
De Cayo Hueso, en 7 horas vp, amer, Miami, 
cap. White, tons, 1741 con carga y pasaje-
ros á G. Lawton, C. y Cp. 
De Mobila, en 2 dias vap. amer Saratopa ca-
pitán Hathavay tonds. 2S20 con carga, ga-
nado y 58 pasajeros á L. V. Placó 
SALIDOS 
Día 7: 
New Orleans vap. amr. Lbuisiana. 
Dia 8: 
C. Hueso y Tampa vap. amr. Mascotta 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De Tampa y Key West, en a) vap, amr, Maa-
oette: 
Sres. G. M. Servell—Mr. Agbnnkle y Sra.— 
José Andran—C. M. Ra.Tmods—Manael Jehn-
san—Miss Mesodia—J. W. Brewn—Francisca 
Blanca—Josefa Blanco—Josefa Laberda—An-
gel C. de Vilarey y 3 de fam.—Antonio Diaz— 
Hilario Zaras—Abelardo 3ta. Cruz—Eladio Iz-
Siiierdo—Padro Campiña Jesós Bos—R. 8. orlfcad y 3 de fam. Vicente Lera—W. W. 
Boyght y 9ra.-W. H. Workina—B. M, Muller 
W VV. Moore—J. Campbell—Geo M. Willech 
—Emilia Escobar—G Rodríguez—Arturo L i -
Lijou y Sra.— A, Moria y 1 de fam. Manuel 
Qarcía y 3 de fam,—Alberto é Isabel Guiñes-
A Broaly y 8 da lam,-S. Orti-S. ¥ , Aogue-
son. 
I W n Postal 
•1 
• F * x * o o l o s i 
1S meses f2l-20 oro ¡ 
8 ML fll-OO -
8 Id. I «WW j . 
c i ó S K a . a 3 o x - i . x D o l < í > i 3 L s 
Í 12 meses 6 ^ -8 W , 115.03 platx 8.00 (d. 4.00 id. 12 meses 6 id 3 id $11.00 plata 7.00 Id. 3.75 Id.. 
ASEGURE USTED SU PORVE 
Y EL DE SU FAMILIA. 
Tiene 
d n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r a l o s A s e g u r a d o s . 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y paga 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Q u e n i n g u n a o t r a C o m p a ñ í a de S e g u r o s d e V i d a d e l M u n d o . 
Pará más informes ocúrrase al infrascrito Representante-Genera) en la República de Cuba.o 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habaná JO JO ¿o jo JO JO JÍ 
V . M . J U J L B I L , R E . P R E S E N T A N T E , G E N EL R A L . 
APARTADO 34.7 A G U I A R . I O O , H A B A N A TELÉFONO zas 
C 2322 1 Db 
C U A N D O V D S . T O M A N U N B A N O 
hay un montón de satisfacción en usar un jabón que no necesitan buscar 
al fordo del agua. 
E l jabón "EA1RY" flota en la superficie del agua y está asi atempr* & 
vuestro alcance. 
E l jabón " F A I R Y " es «1 amigo del cútis delicado. 
No solamente asea—pero deja el cúsiz suave, blando y aterciopelado. 
Si Vstedes prueban una vez el jabón " F A I R Y . " nui ca estarán conten-
tos con ningún otro. • 
Re venta en todas partes £ 10 centavos cada pastilla. 
H e c h o so lamente por T l i e N . K . F a i i b a n k Company New-
Y o r k . K e p r e s e n t a n t e , C h a r l e s B l a s c o , Obispo *20, H a b a n a . 
SALIDOS. 
Para New-Orleans, en el vapor americano 
amer. Louisiana. 
Sr. T. Hutt—N. Collas-H. Hemnaer—M. Cres-
po—P. Larzón—S. Robería—A. Tallman—P. 
tíovie—J. Williams—J, Oiven. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Coruña, Havre y Liverpool vía Saint Thoraas-
vap. daséis Saint Jan, por A. Ibern y Hn° 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Croix, 
por A. Ibern y HnT 
N. York, gta. amer. Jacob S. Winslew, por L, 
V. Placé. 
Mobila, vapor americano Saratoga. por L. V. 
Placé. 
B u o u e s d e s i D a c l i a d o s 
N. Orleans ven. ain. Luisiana, por Oalban y 
Comp. 
Con 180 teres, tabaco, 10 bar. id. 339 huaca-
les peras, 59 id. legumbres, 10 id. ajos, 1 ca-
ja dulces, 11 c. vacías, 3 bultos muebles, 
138,276 tabacos. 
C. Hueso vap. amr, Mascotte, por G. Lawton, 
Childs y Cp. 
Con 24 pacas, 130 tercios tabacos y 2 hua-
cales plátanos. 
i m p r e s a s 
y S o c i e d a d e s ^ 
" E l I r i s " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N S I O S . 
EsMeciEla en la M a n a , e la l s 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s de e x i s t e n c i a 
y de operaciones cent iuuas . 
V A L O R responsable 
tas ta hov $ 3 7 . 2 4 5 . 1 6 3 - 0 0 
Importe de las in-
demnizacioTies paga-
das haata la fecha. . $ 1 ,545 .829 '74 
Asegura casas de mampoatería con pisos de 
mad<.ra, ocupadas por fanilia, á 3234 cts. por 
100 anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas 4 
asbeto, con pisos y tabiquerís de madera ocu-
padas por familia, á 40 cts. p.g al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal 6 asbesto, aunque no tengan ios pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47>£ cts. 
p.g anual. 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 55 cts. p.g al a 5 o. 
Los edificios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 
Oficinas en BU propio edflicio, Habana 55, 
quina á Empedrado. 
Habana V. de Diciembre de 1904. 
C—22S5 26- 1 D 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de l a H a b a n a . 
Registrada ea la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil d^Ja Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de Víveres). 
Horas de cU «pacho: de S á 10 a. m. y do 12 i 
4 p. m. 
Teléfono 8. —Habana.—Apartado 595. 
Esta Secrtt iría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, do-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
1a de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes 6 de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secr©-
tarfa y tan neoesaria á los que se dedicas 6 la 
industria y al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 60 centava* 
Habana setiembre de 1904. 
C2195 26-13 NT 




M E R C A D E R E S 2 2 , 
T e l é f o n o 64:« . - A p a r t a d o 8 5 3 . 
i ¿ B i N A 
M?«SITAK10S )E II8F0NB0S IE IA CóíP^IA 
H . Upinann j Gompaf i ía . 
T h e R a y a l B a n c k of C a n a d á . 
G . L a w t o n Chai lds y C o m p a ñ í a . 
B a n c o da Londres y do M é x i c o . 
Cuando se sea pida que tomemos Certifica-
dos de htvercién en otra Compañía 6 que 
ahorremos bajo cualquier plan i sistema, re-
cuérdase que E L GUARDIAN es la única Com-
pañía que tiene perfectamente garantizados 
«us certificados de ahorro con primeras hipo-
tecas sobro fincas urbanas en la Habana y 
efectivo en ios Bancos para poder pagarlos to-
dos'fi su vencimiento, como está dispuesta á 
dtmostrarlo; que E L GUARDIAN es la 6niea 
P I D A N C O R R E A S D E T R A S M I S I O N 
B U F A L O 
P a r a pedidos é ii i ibf miéis Pujol & Co, Monte 305.—Teléf . 1594 
C-2051 alt 26-2800 
I I 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
A c t i v o en l a R e p ú b l i c a d e C u b a S 5 j C ^ C I ) C 3 » C j l Q C 3 
O f i o l i n . * * ] p > x - l i a o l i 3 ^ 1 : O X J T 1 A> Q V . X X ^ v í o f i x i f i , -
Sucursales: G A L I A N O 8 4 , H A B A N A . 
MATANZAS, SAQUA LA GRANDH, CARDENAS, 
CIEN FUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, ^ MANZANILLO. 
Agentes especia,!©-! en todoi \o\ puntos oomercialej de la Rap3bllo* da Jab i, y corraspon-
aalesen las principales ciudades de Aiu Srici, Europa y el i5xtretno Orienta. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al püblioa. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta aqena.. 
Giro d* Letras, Cartas de Crédito. 
P a g * » P T Cable, Caia de Ahorros. 
Compra u Venta Ae Valore». 
c230D ID 
Compañía en su clase que ha pagado contri-
buciones y que ninguna otra quo sepamos ha 
liquidado su balance con la Adninistración de 
Rentas ascendente en el año actual á $966.65; 
que E L GUARDIAN merece nuestra primera 
consideración por el gran nfimero de negocios 
en vigor no igualados por ninguna otra Com-
pañía, por la solvencia y arraigo de sus direc-
tores y por la fidelidad y honrado/, con que 
cumple sus compromisos. 
2297 Dbre. ir 
BRILLANTES 
1? de Ia a z u l e s se a c a b a n d e 
r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s de todas c l a -
ses y gus tos . 
A V I S O S 
CUBAN ADVERTISIKG COMPiNT. 
Anunc ios y p inturas . 
e n C . F r a n c i s c o R o j o , s 
Ofrecemos al comercio nuestros locales pa • 
ra anuncios. Prado y Virtudes, Neptuno y Zu 
lueta. Consulado y Virtudes, Luz y Oficios, &c 
be contratan toda clase de trabajos de pintu-
ras, Obrapía 44, bajos. 15559 4-9 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
j p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n u m . 1. 
J f c , l / p m a n n á c C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 2206 7»-18Nv 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n esta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a A g o s t o 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
J . 
C O M P O S T E L A 5 2 a l 5 8 . 
C2320 I D 
c - i c u 
B A N Q U E K O S . 
156Agl4 
OTES DE TATA 
p a r a tabsico, procedentes de la I s l a 
de Tur igruanó , se venden en todas 
cant idades . In forman: Rafae l B e n i -
tez K o j a s . O í i c i o s 4 0 . 
C. 2248 26-29-Nb. 
Se vende u n a Gole ta . 
In formará , el Mayordomo del V e -
guero l i a t á b a n o . 1 5 2 5 4 1 6 - 3 D 
D E P A R T A M E N T O D E 0 . F U B L I G I S . 
ANUNCIO. 
Licitación para la construcción del 2 " trozo 
dol Cano á Wajay de la carretera de Arro-
yo Arenas á Wajay. 
Desde las tres de la tarde del día 20 del mes 
actual se recibirán proposiciones en pliegos 
cerrados para la construcción del segundo tro-
zo del Cano á Wajay de la carretera de Arro-
yo Arenas á Wajay. Las proposiones serán 
abiertas á las tres y naeciia y leídas pública-
mente ante el Sr. Gobernador ProTincial quo 
presidirá el acto. En caso de presentarse dos 
ó más proposiciones iguales, se abrirá puja á 
la llaaa por el término do diez minutos. Para 
ser postor es reqnisito iadispangable el depó-
sito preTio en la Tesororía Provincial de $590, 
cuyo importe se elevará al 28 p.g del importo 
de la subasta come fianza definitiva para el 
que obtuviese la misma. En esta oficina se 
pondrá de manifiesto al que le solicite los pie-
gos de condiciones, modeles de proposiciones 
y cuantos informes fueren necesarios, 
Ei contrate que se celebre habrá de ajustar-
se á le preceptuado en el Estatuto Provincial, 
publicado en el Boletín oficial de 6 de enero 
del corriente año. E l Gobernador de la Pro-
vincia podrá rechazar las proposiciones que se 
Ítrescnlen, sin ulterior reclamación, sí & su uicie no convinieren á Ies intereses de la Pro-
vincia. Los gastOcide publicaciones, escrituras 
y cuantos otros se originen por virtud de esta 
subasta, serán do cuenta del qae resulte adju-
dicatario. 
Le que se publica per este medio para gene-
ral cenecimiento. 
Habana 6 de diciombre de 1W4.—Emilio Nú-
tez. 0 2859 1^8 Db 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O N 
de todos le» valeres que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
D*dica su preíerente atención y su trabajo 
debde 1886 á este importante ramo de las ia-
versiones drfl dinero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—BJn la Bolsa: 
de 2 á 43̂  de la tarde.—Correspondeacia: Bol-
sa^Privada. 13i>71 26-N 9 
U M I H i D l I l 
E l d í a d e a y e r d e j a r á i n t e n s o 
r e c u e r d o e n todas las m e m o r i a s , 
i m p r e s i ó n g r a t í s i m a e n m u c h o s 
c o r a z o n e s , y s i n d u d a a m a r g o 
e scozor e n a l g u n o s e s p í r i t u s . 
S o n los m á s los r e g o c i j a d o s , y 
s o n d i c h o s a m e n t e los m e n o s — y 
t a n pocos q u e t u v i e r o n q u e re-
n u n c i a r á s u p r i m i t i v o p r o p ó s i t o 
d e c o n t a r s e , e x h i b i r s e y c o m -
p a r a r s e — l o s e n t r i s t e c i d o s y des-
p e c h a d o s a n t e e l e s p e c t á c u l o q u e 
a y e r o f r e c i ó l a H a b a n a , t o m a n d o 
todas sus c la se s p a r t i c i p a c i ó n en 
l a s fiestas d e a m o r y e s p e r a n z a e n 
D i o s , de c o n f r a t e r n i d a d y s o l i d a -
r i d a d h u m a n a s , de u n i ó n s o c i a l 
y de i g u a l d a d c r i s t i a n a , q u e se 
c e l e b r a r o n p a r a c o n m e m o r a r l a 
d e f i n i c i ó n d o g m á t i c a de l a C o n -
c e p c i ó n I n m a c u l a d a de l a V i r g e n 
M a r í a . 
L o s t e m p l o s , todos los t e m p l o s 
s i n e x c e p c i ó n , i n v a d i d o s p o r l a 
m a ñ a n a a l p u n t o d e h a c e r s e e n 
a l g u n o s de e l los i m p o s i b l e l a e n -
t r a d a e n c i e r t o s m o m e n t o s ; t r i p l e 
c a p a c i d a d de l a q u e t i e n e n las 
a m p l i a s n a v e s de l a C a t e d r a l n o 
h u b i e s e b a s t a d o p a r a c o n t e n e r l a 
m u c h e d u m b r e q u e i n t e n t ó a s i s t i r 
á l a s o l e m n i d a d a l l í c e l e b r a d a e n 
h o n o r de l a V i r g e n , y q u e e n s u 
m a y o r p a r t e se v i ó o b l i g a d a á 
r e t i r a r s e . L a P r e s i d e n t a m i s m a 
d e l C o m i t é E j e c u t i v o de S e ñ o r a s 
p a r a las fiestas d e l a I n m a c u l a d a , 
l a i l u s t r e C o n d e s a de R o m e r o , n o 
p u d o e n t r a r e n l a C a t e d r a l 
C u a n d o l l e g ó á a q u e l t e m p l o , y 
l l e g ó á h o r a t e m p r a n a , e r a y a i m -
p o s i b l e p a s a r de l a p u e r t a . 
Y p o r l a t a r d e m a s e x c u s a -
m o s l a a p r e c i a c i ó n y e l c o m e n t a -
r i o por c u e n t a p r o p i a . E l re -
l a t o q u e á c o n t i n u a c i ó n h a c e m o s , 
á p e s a r d e s er escueto y m u y de -
ficiente p o r a p r e m i o s d e l t i e m p o , 
d a r á a l g u n a i d e a d e lo q u e l a 
m a n i f e s t a c i ó n h a s i d o , d e s u 
s i g n i f i c a c i ó n y d e s u i m p o r t a n c i a 
d e s d e el d o b l e p u n t o de v i s t a so-
c i a l y r e l i g i o s o . 
B a s t a r a n o s c o n s i g n a r q u e n u n -
c a se h a c e l e b r a d o e n l a H a b a n a 
m a n i f e s t a c i ó n a l g u n a t a n n u m e -
r o s a y o r d e n a d a , q u e n u n c a se 
a s o c i ó t a n t o p ú b l i c o á los m a n i -
fes tantes , q u e n u n c a t a m p o c o l a 
s o c i e d a d h a b a n e r a e n l o q u e es-
t a frase a b a r c a d e c o n j u n t o d e 
c la se s , d e s d e l a s e l e v a d a s h a s t a las 
m o d e s t a s , d i ó m u e s t r a m á s g a l l a r -
F a r a B R I L L A N T E S b l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n í i m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
d a d e s u c o m p e n e t r a c i ó n e n u n 
s e n t i m i e n t o c o m ú n , y q u e n u n c a , 
e n fin, e l p u e b l o c u b a n o r e v e l ó 
s u p e r s o n a l i d a d c o n m a y o r r e l i e -
ve . 
E n ese c o n c e p t o laa fiestas c e -
l e b r a d a s e n h o n o r d e l a C o n c e p -
c i ó n I n m a c u l a d a de l a M a d r e d e 
D i o s , y s o b r e t o d o l a g r a n d i o s a 
m a n i f e s t a c i ó n , de a y e r t a r d e c o n s -
t i t u y e n , a d e m a s de u n a s o l e m n i -
d a d c a t ó l i c a , u n a s o l e m n i d a d p a -
t r i ó t i c a . 
E L ORDEN DE LA MANIFESTACIÓN 
He aquí el orden do la manifesta-
ción: 
Niños de la Beneficencia con un es-
tandarte que decía: "Tota pulchraest 
M a r í a " . 
Niñas del propio Asilo con bande-
ritas. 
Asociación de las Hijas de María. 
Bauda de música de la Bcueíicencia. 
Huérfanos de la Patria. 
Colegio de Niños de San Vicente de 
Paul, de Guanabacoa. 
Idem particular de niños de San Fe-
lipe. 
Idem, de niñas de Nuestra Señora 
de Lo reto. 
Escuelas Dominicales de San José, 
Santa Teresa de Jesús, Sagrado Cora-
zón de Jesús, San Joaquín, Sauta Ana, 
San Ignacio, Desamparados y Santos 
Angeles, llevando cada una á su frente 
á las respetables damas que las d i r i -
gen. 
Colegio Francés de niñas, ostentan, 
do estas en sus pechos vistosas mofías-
Idera. "Santa Isabel", de niñas, 
portando bonitos louqucU de flores. 
Idem. "La Inmaculada", dirigido 
por las Hermanas de la Caridad, con un 
precioso estandarte, cuyos cordones lle-
vaban las encantadoras niñas María 
Granson y Antonia Eodríguez, que 
vestían traje de ángel. 
Asilo de niñas de San Vicente do 
Paul, del Cerro, portando hermosos 
estandartes las clases externas é inter-
nas y en el centro de las cuales marcha-
ban, representando á San Miguel, San 
Rafael y San Gabriel, las niñas Luisa 
Picallo, Mercedes Arriaga y Carmen 
Méndez. 
Colegio de niñas "La Domicil iaria", 
de Jesús del Monte, ostentando boni-
tas bandas azules. 
Asilo de niñas uSan Francisco de Sa-
les", llevando estandartes y bonitos ces-
tos de flores Carmen Martínez, Dolores 
Corzo, Catalina García y Emilia Ri-
verón. Destacábanse en el centro la 
niña Ana Luisa Castaño, que portaba 
un báculo del que pendía una cinta con 
la siguiente inscripción: "Gloria á 
Pío I X y Viva Pío X " . 
Colegio de niñas de los Monasterios 
de Santa Clara y Santa Teresa. 
Colegio de las Oblatas de color, l l e -
vando un estandarte con la imagen de 
la Caridad del Cobre y 120 niñas . 
Congregaciones do las "Hijas de Ma-
ría Inmaculada", Ordon 3" del Car-
men y Apostolado de la Oración, de la 
iglesia de San Felipe. 
Congregación del "Brazo Podero3o',, 
de la iglesia del Pilar. 
Idem de "Hijas de Mar ía" , del cole-
gio " E l Externado." 
Colegio de Belén. 
Congregación de "La Annunciata", 
con un riquísimo estandarte. 
Archicofradía del Santísimo Sacra-
mento, de la iglesia de^Guadalupe. 
Banda España, 




8r. Obispo, Cabildo Catedral y olero 
parroquial. 
Y pueblo. 
E L I T I N E R A R I O 
A las tres y medía de la tarde se 
puso en marcha la manifestación, sa-
liendo de la plazuela de la iglesia del 
Santo Angel y recorriendo con el ma-
yor orden las siguientes calles: Cuarte-
les, Monserrate, Cárcel, Prado (dere-
cha), Neptnno, Zulueta, Obispo, Mer-
caderes, Empedrado y plazuela de la 
Catedral, todas las cuales so hallaban 
repletas de gente, ostentando colgadu-
ras y banderas las ventanas y balcones 
de la mayoría do las casas, 
L A COMISION DE ORDEN 
E l padre Arveloa, de la Compañía 
de Jesús, el presbítero don Celestino 
Kivero y una Comisión de jóvenes de 
la Anunciata, fueron los encargados de 
dir igi r la manifestación, y gracias al 
buen tino y delicadeza con que cum-
plieron su cometido, fué de notar el 
perfecto orden do marcha, la solemne 
compostura y la admirable precisión 
con que todos los manifestantes siguie-
ron el itinerario. 
Pocas veces se ha visto en la Haba 
na un espectáculo más conecto y her-
moso. 
TXXS CONOn RRKNTKS 
Entre los numerosos y distinguidos 
caballeros que coscurrieron á la mani-
festación figuraban los señores Condo 
de Cas» Romero, don Francisco Pala-
cio Ordóñez, Presidente do la Asocia-
ción do Dependieates; don Mariano 
Casquero, Vicepresidente del Consejo 
Provincial; Conde de Sagunto; don V i -
cente Loríente, don Nicolás Rivero, di-
rector del DIARIO DE LA MARINA,- don 
Juan Banees Conde, Presidente del 
Centro Asturiano; don Casimiro Ho-
res; don Juan P. Tofiarelly; don Se-
cundino Baños, Proaidento del Centro 
Gallego; don Mart ín Bchezarreta; don 
Nicanor Troacoso; don José M . Vil la-
verde, Presidente del Casino Español ; 
don Francisco Pcnichet; don Claudio 
•González de Mendoza; don Leoncio 
Várela, Vicepresidente del Centro de 
Comerciantes é Industriales; don Casi-
miro Escalante; don Joaquín Gunaá; 
don Francisco Busquefe, Presidente 
del Centro de Detallistas; don Mariano 
Panlagua; doa Marcelino Martínez, y 
muchísimos otros que sentimos no re-
cordar, 
UNA LEGIÓN D E DAMAS 
A l pasar las Hijas de María frente á 
la Manzana de Gómez, salió del Par-
que Central, incorporándoso á la mani-
festación, un grupo muy nutrido do da-
mas dist inguidísimas, pertenecientes á 
la sociedad habanera. 
Dejamos á nuestro compañero Fonta-
nills, para sus Rabanera» de esta fardo, 
la relación de tanta ilustre sefloraj tan-
ta bolla señorita como acudió' á formar 
buena parte del imponente acto. 
El gran mundo habanero, en lo que 
tiene éste de más notable y más presti-
gioso, estaba en la manifestación. 
DISTINTIVOS 
Todas las señoras del Comité Central 
llevaban -como distintivo, un 1 azo azul 
y blanco y una medalla de la Inmacu-
lada. 
Loa caballeros también llevaban co-
mo distintivo un lazo azul del que pen-
día una medalla de la Virgen. 
4 7 MINUTOS 
La manifestación tardó en desfilar 
por la esquina del Centro Asttcriano cua-
renta y siete minutos. 
G E N T E D E ORDEN 
La organización fué admirable. Ja-
más en la Habaaa se ha realizado una 
manifestación con más orden y método. 
Bastaba una simple señal para que se 
detuviese, á fin de dejar paso á los 
tranvías. Ninguna de éstos tuvo que 
aguardar más que un por do minutos. 
CONTRASTE 
El ünián Club, sociedad de caballe-
ros, entendiendo sin duda que lo cortés 
no quita á lo valionto, izó su bandera 
mientras duró el desfile. En cambio, 
el Ateneo, sociedad de familias cuba-
nas, no hizo demostración alguna al 
pasar bajo sus balcones la representa-
ción más nutrida quo aquí j amás se 
ha visto do la mujer cubana. 
F L O R E S 
A l pasar la manifestación por la 
calle del Obispo, cuyos establecimien-
tos so hallaban favorecidos por nume-
rosas familias, se arrojaron mul t i tud 
do flores sobro los estandartes que con-
tenían la imagen de María Inmacu-
lada. 
COLGADURAS É ILUMINACIONES 
Durante el día han lucido hermosas 
colgaduras la mayoría de las casas de 
las principales calles de la ciudad, y 
por la noche también muchas ilumina-
ron sus frentes, mereciendo especial 
mención el Casino Español, el Centro 
Asturiano, la Asociación de Depen-
diontes, el Centro Gallego, el Centro 
Español y casi todas las casas de la callo 
del Obispo. 
La i luminación de la Catedral resul-
tó espléndida, llamando la atención del 
numeroso pueblo que por la noche des-
filó por delante de aquel templo, 
E N L A C A T E D R A L 
Como á las cinco de la tarda las sec-
ciones todas de la procesión llegaron á 
la plazoleta de la Catedral con el ma-
yor orden, y mientras las campanas 
repicaban en alegres sones, desfilaron 
ante el majestuoso templo una á una 
las congregaciones, colegios, cofradías 
y comisiones, ante un gentío inmenso 
quo ocupaba la plaza y sus avenidas y 
toda la escalinata de la iglesia, así co-
mo los balcones encortinados do los 
edificios colindantes. Gran parte do 
los fíelos quo asistieron á la procesión 
y do los quo la habían presenciado co-
mo espectadores, estuvieron en la Santa 
Iglesia Catedral, cuyo altar mayor es-
taba profusamente iluminado. Del Co-
ro pa r t í an los sones angélicos do órga-
no llenando el espacio de míst ica ar-
monía; y después que las tres naves 
del templo quedaron completamente 
llenas de oyentes, el Rdo. P. Domi-
nico Paulino Alvaroz subió á la cá-
tedra dol Esp í r i tu Santo y dirigió la 
palabra á los fieles allí congregados, 
que hubieran sido diez veces más si lo 
hubiese permitido la capacidad de 
aquellas amplias bóvedas. 
El Padre Paulino Alvarcz pronun-
ció, con palabras llenas do fervor y de 
exaltación cristiana, un breve sermón 
dando gracias al infinito número de 
personas que acudieron á patentizar la 
verdad solemne de que el pueblo de 
Cuba profesa en su inmensa mayoría 
la religión católica. 
Habió en honor de la Virgen María, 
cuyo nombre es ensalzado por los cre-
yentes que confían llenos de fe en su 
misericordia. "invocad el augusto 
nombre de María Inmaculada - d i j o 
—y sentiréis alivio en vuestras atri-
bulaciones, y os confortará el espíritu 
con solo esperar el bien, que nunca de-
ja de llegar á los que creen con toda a 
fe de un alma fervorosamente denota 
do la Virgen Mar í a . " 
Después que el padre Alvarez termi 
nó el sermón, el señor Obispo de a 
Habana antes de dar á los heles la 
bendición apostólica, les dirigió su 
voz dando gracias á todos, y dijo 
que como cubano y como Obispo estaba 
orgulloso del acto que acaba de cele-
brarse. 
L A ILUMINACIÓN D E LA C A T E D R A L 
Poco después salieron á la plaza los 
fieles, y entonces, al obscurecer, apa-
reció la fachada do la Catedral gran-
diosamente iluminada desde el basa-
mento á las cruces de los campanarios. 
En los testeros de laa puertas lucían 
unos bellos florones de luz,blancos. So-
bre la puerta principal se destaca en un 
cuadro la Inmaculada Concepción, con 
el nombro formado por centenares de 
locecitas, y en lo alto del chapitel del 
centro unas letras do luces, las que 
forman el nombre de la Virgea, 
Durante tres noches el pueblo todo 
de la Habana podrá admirar la esplen-
dorosa iluminación de la catedral, sím-
bolo glorioso de la solemne fiesta que 
representa una imborrable etapa do la 
fe religiosa de Cuba, 
Europa y América 
L A I S L A D E f tOBINSDN 
La isla de Más á Tierra, la famosa 
isla do líobiiisón Crusoe, ha sido cedi-
da en alquiler, por el Gobierno chileno 
á un particular. 
Más á Tierra es un islote del Pacífico 
situado frente á la costa do Chile. Ofre-
ce una vegetación exuberante' El 
cousecionario obtiene cuantiosos rendi-
mientos explotando á los turistas que 
acuden á recorrer el teatro de las aven-
turas del novelesco héree, 
P O B L A C I O N D E L M U N D O 
E l geógrafo alemán doctor Supan ha 
hecho un cálculo de la actual población 
del mundo, 
A juicio del doctor, los hombres se 
hallan repartidos del siguiento modo 
en la superficie del planeta que habi-
tamos: 
Europa, 392,264.000; Asía, 819 mi-
llones 556 m i l ; Africa, 140.700.000; 
Australia 6.483.000; Norto América, 
105,714.000; Sur América, 38.482.000; 
regiones polares, 91.000. 
Total, 1.503,290.000. 
iingn i<piwi 
E l semanario f luao ha pivblioíKio 
e n é r g i c o suplemento contra el / . / UlX 
del A lca lde . 'afi0 
Dices© que el Alcalde está inflUen 
ciado por persouM del protestajui^ 
ino, allegados suyos. 
^ E l Cort-esponsul, 
El Senador Sr. Friag, recibió ayer el 
telegrama siguiente: 
Cienfuegos, Diciembre 8 
"Habiendo pedido banda miuncipai 
para revistar cuerpo y material hoj 
Alcalde negó permiso y banda, en 8¿ 
vir tud he renunciado Jefatura y C0Q_ 
migo compañeros. 
Méndez", 
El señor Frías contestó al preceden-
te telegrama en los siguientes tériai, 
nos, también por telégrafo: 
Méndez.—Jefe liouiboros. 
/ Cienfuegos. 
Desde lejos imposible apreciar razo, 
nes hayan influido ánimo Alcalde dic-
tar prohibición contra la cual solicíta-
se mi amistosa intervención. Creo siu 
embargo, verdadera libertad consiste 
garantizar á todos los ciudadanos ejer-
cicio derechos reconocidos Constitución 
entre los cuales derechos está incluido 
el de mauifestaciones religiosas, como 
una de las formas de reunirse pacífica-
mente y sin armas. 
Frías. 
En la "Plegaria" que con la firma 
de B, Martínez publicamos ayer ma-
ñana, hay algunas frases que tomadas 
en su sentido estricto pudieran ence-
rrar doctrinas heterodoxas que está 
muy lejos de profesar su autor, el cual 
sólo por exceso de fervor ha podido 
incurrir en semejantes faltas. 
Hacemos, sin embargo, esta aclara-
ción, porque la consideramos necesaria, 
tratándose, como se trata, de cosas tan 
santas, que ni por falta ni por exceso 
de celo deben ser desfiguradas. 
(Por teléerrafo) 
Cienfuegos, Diciembre 8 de 1904. \ 
á las 12 p. m. ) 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
L a act i tud del Alca lde , s e ñ o r V l e i a , 
prohibieudo la p r o c e s i ó n de l a P u r í -
s ima, h a causado hondo disg-usto en 
el pueblo. 
Los Bomberos , cuya patrona es la 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , enga lanaron 
hoy la fachada del C u a r t e l , por lo 
cua l el A l c a l d e p r e s e n t ó s e a l l í é hizo 
qui tar las cortinas y bajar la bande-
r a , lumedia tamente r e n u n c i ó el 
Cuerpo en pleno. 
G A N A D O 
E l vapor americano "Saratoga" tra-
jo de Mobila ayer el siguiente: A l Sr. 
Fred, Wolfe 1 añojo, 4 toros, 68 vacas 
y 42 torneros. A l Sr. L. Huud, 2 mu-
las y al Sr. A. L. Guun, 2 yeguas, 2 
muías y 1 perro. 
i i i l o s s i e r e s 
E Á F A E L A L F O N S O í G a . 
Habiendo llegado á nuestra noticia 
que en algunos lugares de esta Isla se 
dice que no estamos autorizados para 
vender la Sidra de piña que elaboramol 
en nuestra fábrica " E l Aguila de 
Oro", calzada del Monte número 304; 
podemos asegurar que la citada Sidra 
de piña ha sido analizada en el Labora-
torio de la Isla de Cuba, Sección do 
Química, con fecha 24 de Septiembre 
último, resultando ser una Bebida 
Buena. 
Por consiguiente, estamos legalmen-
te autorizados para vender libremente 
nuestra Sidra de piña. Lo que hacemos 
público para general conocimiento, y 
en particular á nuestros clientes. 
R A F A E L ALFONSO Y COMPAÑÍA. 
V a p o r e s d e t r a y e s í ^ 
VAPORES CORREOS 
fielaGoHfiía 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E S Y C? 
E L Y A P O E 
MONTSERRAT 
Capitán GARRIQA. 
saldrá para VERACRUZ s«bre el 17 de diciem-
bre á las cuatro de la tarde llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del diade salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, siu cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
De más pormenores impondrá su consigna-
rio, 
M . Calvo . 
OFICIOS N, 23. 
15L V A P O R 
G l i f M 
C a p i t á n F e r n í í n c i e z . Saldrá par» 
C O E Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el ¿0 de diciembre á. la« cuatro de la larde lie-
•ando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
cace para dichos puertos. 
Recibe azúcar, caf* y cacao en partidas & flo-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
casta las diez del día de salida. 
Laa pólizas de carga se firmarto por el Con-
signatario antes ae correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el día 1» 
f a correspondencia solo se admite en la Ad-
Biinistraciéu de Correos 
Le KÍÍS pormenores impondrá su consisna-íano. . 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 28. 
^/vÍ,^"r«,TE!ta ^ « P 8 6 1 * tiene abierta una 
póüza fiotante, así para esta línea como pa?« 
tocas ias demás, bajo la cual pueden «ogurarso 
cieV08 0106 <3,ue Be emharquen en scu 
LlamamoB la atención de los sefiore» paa»!© 
ros bácia el artículo 11 del Reglamento de ¿a 
íajerosy del oroeny régimen iatenor de loa 
vapores oe esta ComnaBía. el cnal dice JUÍ-
"Los pasajeros deberán escribir sobra t'sde* 
los bultos de su equipaje.Bu nombre yei paerto 
fie deBtmo, con todas sus letra» y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta díposslción la Corapeñía 
no admitirá bulto alguno de eauipaje que no 
lleve claramente estampad© el aomore y apa-
llido de fu dueño, así «orno el del puerto de 
destino. 
N O T A 656 advierte ft los Beiores pasajoroe 
j. i v/ A -Q qUe en ei mnejie la Machina ea-
centrarán los vapores rensolcadoros del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir ei pasaje á 
bordo, mediante el pagro da V L l N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, loa días de salida 
fieede laediez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe graimtameBte la lan-
cha Gladiator enel muelle de la Machina la 
viscera y el dia de salida hasta laa diez de la 
ni anana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el nf mero dal 
billete de pasaje y el punteen donde íste fne 
expedido y no serán recibos á bordo los,bultos 
a loe cuales iáltare esa etiqueta. 
CfiiiaSia General Trasatlántica 
DE 
? A P U R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
i>»je contrito fostal m ei Gibieni hmb , 
V A P O R 
LA NAVARRE, 
C a p í t a a P E R D R I G E O N . 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R U Ñ á , 
S A N T A N D E R Y 
S T , N A Z A I R E 
ecbre el 15 de DICIEMBRE. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá ünicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y Bollados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirdn el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir, La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que Ta misma 
pone Para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibe corres-
pondiente, debidamente firmada por el señor 
SantaMarina ó uno de sus empleados autoriza-
de al efecto, cuyo recibo KOIO hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-tanos 
Bridat, MonVBos y Compañía 
MERCADERES 35. 
7-8 Dd 
T H E W E S T Í N D I A N Co. L t d . 
m m i m m i m m w m . 
Para 
C O R U Ñ A . 
H A V R E , 
L I V E R P O O L y 
C O P E N H A G U E , 
(via Saint Thomas). 
Saldrá el dia 12 de diciembro el hermoso v 
rápido vapor correo danés 
SAINT JAN, 
Capitán Ranabusch. 
Admite pasajeros de Ia clase en sus espa-
ciosas cámaras y de 3' en su cómodo entre-
puente á precios muy reducidos, 
C O C I N A E S P A Ñ O L A , 
Los pasajeros de tercera tienen sus literas 
numeradas, mesas para comer, camareros es-
pañoles para el servicio, baños y luz eléctrica. 
Admití carga para dicho» puertos A üetee 
muy reducidos. 
Para más comodidad de los señores pasaje-
ros, el vapor estar* atracado á loa muelles de 
San José el día de la salida. 
De mas pormenores informan sus cossiena-
tarios, * 
A . I b e r n y H n o . 
Santaclara 24, esquina á San Ignacio. 
Correo: Apartado 94. 
C-2362 8.9 
de B a r c e l o n a 
El vapor espafíol 
MIGUEL GALLART, 
Capitán MAS. 
Recibe carera en Barcelona hasta e) 31 de 
diciembre que saldrá para Is 
Habana, 
Guantánamo, 
Santiago de Cuba 
y Manzanillo, 
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C O M P A Ñ I A 
(Haiiiliiirs A m a n l ias) 
E l nuevo y espléndido vapor 
PRINZ J0ÁCHIM, 
Capitán Lotze. 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 14 de diciembre de 1904. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
K 3í 
Para Veracruz $ 33 « u 
Para Tampico | 43 f 18 
(En oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de s-asrnH 
de] muelle de la MACHINA al vapor f r a S 
Untico. 
De más p-irmenores Informarán los Consie-
natarios & 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 5 4 
C '¿349 8-6 Db 
S i m S E T 
R O U T E . 
á la Exposición de 
St. Loni ) por la Ems 
presa de V a p o r e -
"Havar.a - N?w Or-
leans. Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. La mejor y la 
más barata. 
Costo del viaje de 
la Habana á la E x -
positióa de San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, In-
cluyendo los magníficos coches dormitorios 
palacio "Pnllman": 
De la Habana á New Orleans, San Louia, 
Chicago, New Yoric y vuelta á la 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward... íj 96.50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 
San Louis | 5,00 
Dormitorio Pullman da San Louis á 
Chicago $ 2.00 
Dormitorio Pullman de Chicago á N. 
York % 5.00 
$ 109.00 
E l viaje á San Louis. ida y vuelta, con derecho 
á 16pias de pardaa er ^ iíiposión | 39.10 
E l mismo con derecho á8b dias % 49,40 
E l mismo por todo el periodo de la Ex-
posición $ 5S.70 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 
San Louis $ 5.00 
Tres comidas en el tren (cada comida 
un peso) % 3,00 
Por lalfca de espacio no podemo senumerar 
todas las ventajas que ofrecen estas sxcureio-
nes, pero dirigiéndose á nuestra oficina prin-
cipal Obispo 21, daremos todos loa informes 
posibles sobre los carros dormitorios, los prin-
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti-
nerario. 
Tenemos también un surtido completo de 
libretos y guias de todos los punto? principa-
les, que repartimos gratis. 
Para informes dirigirse á 
J . W . F l a n a g ^ n , 1 G a l b a n y Cía. 
Agente general. I H, IgnacioH8, Habana 
c2211 19 N 
Y a p o r e s ' c o s t e r o s ; ' 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o Ortube . 
Saldrá de este ptierto los martes á las seis 
de la larde para 
TAK1FA iSN QUO AMERICANO 
PARASAGUA Y CAIBARIIÜN 
De Habana á Sagua ( P saje en 1J.. .« 7.(1) 
y viceversa } Idem eu 9! í 3.5) 
Viveros, lorretería.loza y petróleo 30 cea. 
Mercaderías 55 
De Uabanaá Cailiarién 7 Pawaje'én lf"!!i',' «lO.'h 
y viceversa ] Idem en 3? f 5.ÍJ 
Víveres, ferretería, loza y p»tr61eo 30 ctí. 
Meicadenas 50 OT:1 
i abaco de Caibarifln y Sagua I Habana 33 oía, 
teroio. 
(El carburo paara como mercaaoia.y CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
OHU AMtíRICANO 
Para Cienfuogo» y Palmira fi | 0 52 
... CaguagM „ o,67 
... Cruces y Lajaa „ o.iil 
Santa Clara M 0.7 i 
Esperanza y Ro*as „ 0.75 
P a r a m á s i n í o r m » » d i r i e i r s o á sus 
armadores , C U 15A 2 0 . 
E e r m a n o s Zuhieta ;/ G á m í z 
c 2305 1 D 
M P R [ S J l 0 [ 
DE 
S O B R I N O S D E H E 
8. en C . 
CAPITAN 
Capitón GONZALEZ 
El sáliaáolfl áe toieintaálasHela M e . 
PAKA SAeili í CAIMKIO 
T A E I F A S m ORO A M E R I C A N O 
I>e H a b a u a á Sag^ua y viceversa 
Pafajeen 1? | 7.03 
Id. en Sí | ,3-50 
Viveres, ferretería, loza, petróleos. 0-31 
Mercancías 0-53 
D e l i a b a u a á C a f b a r í é n y viceversa 
Pasaje en li $10-60 
Id. en3í | á-ao 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía $4(1 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y Sagua á H a b a n a , 2 S 
centavos tercio. 
ElCarburo pagacomo raeroaao!a. 
AYISO. 
Cana SeBeral á Flete Cor r* 
ÜRU AMl íRICAm 
DQ la Habana á 
Cienfuegos v Palmira y vice-versa. ... $ 0.52 
Caguaguas * ¡ 0,57 
Cruces y Lajas ,,0.61 
Santaclara, Eeperaezay Bodas. ,0.73 
SALIDAS DE LA HABANA-
d u r a n t e e l m e s d e d i c i e m b r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
y Santiago de C u b a . 
V a p o r J U L I A . 
D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , B a r a c o a , G u a n t á n a m o , Sant ia -
go de C u b a , Santo Domingo, San P e -
dro de Maco i i s , Ponce, M a y a g ü e z 
y San J u a n de Puer to R i c o . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 10, á las 5 d é l a tarde , 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
BaucH, S a g u a de T á u a m o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a . 
V a p o r N U E V O M O R T E R A , 
D í a 15, á l a s 5 de l a tarde . 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara , Sagua de T á u a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y Santiago de C u b a . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ T 
D í a 20. á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Kuev i las , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y Santiago 
de C u b a . 
V a p o r M A R Í A H E R R E R A . 
D í a 25, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nucvitas , Puerto P a d r e , G i -
bara . M a y a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
y Sant íag-o de C u b a . 
V a p o r C O S M E D F B E R R E R A . 
D í a 30, á las 5 d e l a tarde . 
P a r a Nucvitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , Sagaia de T á n a m o , Baracoa 
y Santiago de C u b a . 
A D V E K T E N C Í A . 
La carga de cabotaje se recibirá hasta la» 
tres de la tarde del día de salida, y hasta lai 
cinco de la tarde del anterior al de la salid», 
cuando ésta ocurra en día de fiesta. 
La carga de travesía (para los puertos de la 
República Dominicana y de la Isla de Puerto 
Rico) solo se recibirá hasta laa cinco de la tar-
de del día anterior al de salida, y cuando ¿sta 
ocurra al día siguiente de uno festivo, se reci-
birá también el día de salida, pero solo basta 
la una de la tarde, 
NOTA.—Los vapores de los dias 6 y 15, eo 
Guantánamo atracarán al muelle de la Caima 
ñera, y los de los dias 8 y25 al de Boquerón-
„ A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde esta feelia en lo adelante, los 
tipos de fletes de !a carga que vaya 
para el puerto de Nucvitas , s e r á n los 
siguientes: 
Oro amer. 
Víveres , ferretería, loza y ciga-
rrillos $ 0.37 
Mercancías 0.57 
L a carga s e r á puesta por cuenta del 
buque en los a lmacenes de nuestro» 
Consignatarios . 
H a b a n a U> de Noviembre de 1004. 
c185B 78 l O 
¡[[lí-SiJO SílPSi«« 
E l v a v o r 
" V o X X O X o o , 
Capitán MONTES DE OCA 
Durante la zafra del tabaco s tldrá de La.a-
banó los LUNES y los JUEVES á la llegfl» 
del tren de pasajeros que salo *a la aabijua 
de Villauu iva á UM 2 y 40 de la tarde, para la 
Colonia. 
F u u ta rtc Cartas . 
B a i l ó n y 
Cortás , 
retornando los MIERCOLES Y SABADOS l 
los nueve de la mañana, para llegará üawo» 
nó los J U E V E S y DOMINGOS al amanecer. 
La carga so recibirá diariamente ea 1* 9 
lacióu do Villanueva,, 
Para mas informes 
Z L L U E T A lO. 
c 1855 78-1 O 
ee curan tomando la PEPSINA y R^1" 
BARBO de BOSQUE 
Eita medicación produce excelentes 
multados en el tratamiento de lo 
las emermedade^ de' (islórnago, dispep' 
sia, gastralgia, inditru.-tiones, digestio-
nes lentas'y dindlea, mareos, vómij^ 
de las embarazadas, i)iarroas, estreñi-
mientos, neuraneni i uástrio^, etc. ^o 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila más el alimeatoJ 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan-
Doct años de éxito creciente. 
Se vende en toda* 1as botic is delalsl» 
o 3012 D 1 
l í l A R I © D E L . A M A R I N A d e l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 9 d e 1 9 0 4 . 
LA PRENSA 
E l i n c i d e n t e q u e , s e g ú n e l se-
fior S a n g u i l y , " c a r e c e de i m p o r -
t a n c i a " d e l i n g r e s o d e los a n t i -
guos a u t o n o m i s t a s e n el p a r t i d o 
m o d e r a d o , t i ene , s i n e m b a r g o , l a 
bas tante , p a r a q u e e l e l o c u e n t e 
s e n a d o r d e d i q u e á ese ac to m á s 
de l a m i t a d de au l a r ^ a " c a r t a 
a b i e r t a " a l M a y o r - G e n e r a l M á x i -
m o G ó m e z , de q u e a y e r d i m o s 
n o t i c i a á n u e s t r o s l ec tores . 
N o es e l ú n i c o obje to de e s ta 
c a r t a c o m b a t i r e l c o n s e j o d e l ge-
n e r a l t e n d e n t e á l a f o r m a c i ó n d© 
dos p a r t i d o s , e l d e los " r e v o l u -
c i o n a r i o s " y e l de los " d e s e n g a -
ñ a d o s y c o n v e n c i d o s de sus e r r o -
r e s " ó de los a r r e p e n t i d o s ; l a b o r 
q u e e l S r . S a n g u i l y r e a l i z a c u m -
p l i d a m e n t e e n e l fondo , a u n q u e 
e n l a f o r m a n o p u e d a p r e s c i n d i r 
de a q u e l l a s s u a v i d a d e s de c u l t o 
e x t e r n o q u e l a g r a t i t u d e x i j e 
h a s t a d e q u i e n e s p r o c l a m a n l a 
l i b e r t a d d e l p e n s a m i e n t o , p a r a 
los í d o l o s d e las m a s a s q u e se s a -
c r i f i c a r o n p o r l a r e l i g i ó n d e l a 
p a t r i a y t r a s los c u a l e s se l i a n 
i d o c o m o v a n los fieles t ras de l a 
i m a g e n d e l santo . 
T a m b i é n e l a u t o r j u s t i f i c a l a 
c o n d u c t a d e los m o d e r a d o s i n v i 
t a n d o a l w a l s á los e x - a u t o n o 
m i s t a s y l a de é s t o s a c e p t a n d o l a 
i n v i t a c i ó n , s i b i e n l o h a c e p a r a 
s a c a r a s t i l l a s de u n o s y otros , e n 
ta les t é r m i n o s q u e d a r í a n l a r a -
z ó n a l g e n e r a l G ó m e z , s i n o se 
i m p u s i e s e a l S r . S a n g u i l y l a 
h o n r a d a y p a t r i ó t i c a c o n s i d e r a -
c i ó n de q u e "los p a r t i d o s s o n h o y 
p o r h o y a g r u p a c i o n e s l o c a l e s 
q u e h a n c r e a d o i n t e r e s e s y a s p i -
r a c i o n e s " y "sean e l l o s c o m o 
f u e r e n , s o n f u e r z a s de c o h e s i ó n 
q u e h a n c o n g l o m e r a d o á, s u s 
s e c u a c e s e n p ó l i p o s m á s ó m e n o s 
r e d u c i d o s y a p r e t a d o s , y g r a c i a s 
d e b e m o s d a r p o r l a t e n d e n c i a , ai 
a n g u s t i o s a , i n d u d a b l e , d e q u e 
d a n m u e s t r a s h a c i a c o n c e n t r a d o 
nes m á s v a s t a s q u e , s i l l e g a r a n á 
c o n s t i t u i r s e , les d a r í a n l o q u © 
a h o r a les fa l ta : e l s e n t i m i e n t o 
n a c i o n a l y l a c o n c i e n c i a d e los 
MIMBRES. 
Mil formas y mil estilos nuevos de to 
das las clases. Hagan una visita á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
lante, y de si l lón desde $2.50. 
H a y verdaderos caprichos en mece 
dores. 
J . B O R B O L L A 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 , 
C2320 1 D 
RULANTES BLANCOS 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 á l O quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
EL DOS DE MAYO 
i n t e r e s e s g e n e r a l e s d e l p a í s , es 
d e c i r , u n i d e a l d e q u e t o d a v í a 
c a r e c e n e n s u p o b r e é i n c e s a n t e 
b u l l i r a l r e d e d o r d e í d o l o s q u e 
h a n a m a s a d o de c o n s o r c i o a p e t i -
tos y a m b i c i o n e s " , c o n c e p t o n o -
b l e y e l e v a d o q u e h a c e h o n o r a l 
c e n s o r y d e s t r u y o p o r c o m p l e t o 
l a c e n s u r a . 
•» 
» * 
P o r o n o h a y s ó l o a r a ñ a z o s e n 
esa c a r t a p á r a los b a i l a r i n e s ; h á y -
los a s i m i s m o p a r a los q u e n o 
d a n z a n y p e r m a n e c e n f u e r a d e l 
s a l ó n , q u i e t o s y p a c í f i c o s , v i e n d o 
l a s p a r e j a s m o v e r s e á s u a n t o j o . 
E n este n ú m e r o se e n c u e n t r a l a 
d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a , l a t r a d i -
c i ó n , l a c l e r e c í a , q u e se l e a n t o j a 
a l s e ñ o r S a n g u i l y e x t r a n j e r a , á 
p e s a r de h a l l a r s e a l f r e n t e de l a s 
d i ó c e s i s d e C u b a h i j o s i l u s t r e s 
d e l pa i s , y e l m i s m o m a n i f i e s t o 
d e M o n t e - C h r i s t i , d e l c u a l d i -
ce q u e "se i n t e r p r e t ó d e m a s i a d o 
p r o n t o e n c u a n t o á l a p r o m e s a 
de M a r t í de q u e l a R e p ú b l i c a 
s e r í a c o n todos y p a r a todos", e n 
lo c u a l se e c h a d e v e r q u e e l se-
n a d o r i n d e p e n d i e n t e n o l o es 
t a n t o q u e n o se de je d o m i n a r to-
d a v í a p o r a q u e l l a - p a s i ó n q u e l e 
h a c í a a n t a ñ o s u s p i r a r p o r u n 
" m i n u t o de s a b r o s a v e n g a n z a " ; 
s i n q u e se l i b r e t a m p o c o de l a 
p a u l i n a e l P r e s i d e n t e de l a R e -
p u b l i c a , d e q u i e n se a f i r m a "es e l 
q u e s a c a á- los r e t r a í d o s d e s u 
e q u í v o c o a p a r t a m i e n t o ; e l q u e 
d e t e r m i n a l a s p r e f e r e n c i a s d e los 
q u e se d e c i d e n á i n g r e s a r e n los 
g r u p o s p o l í t i c o s ; e l q u e o c a s i o n a 
a c c i d e n t a l e s c o n c i e r t o s e n t r e e l l o s 
y e l q u e o c a s i o n a r á los f u t u r o s 
r o m p i m i e n t o s y n u e v a s c o m b i -
n a c i o n e s " y de c u y a P r e s i d e n c i a 
i n s i n ú a q u e ' 'poco le f a l t a p a r a 
ser , s i q u i e r a d i s i m u l a d a m e n t e , 
u n a v e r d a d e r a D i c t a d u r a " , a s í 
c o n m a y ú s c u l a ; D i c t a d u r a q u e , 
p o r c i e r t o , s i e x i s t e , e x i s t e p o r e l 
v o t o d e l s e ñ o r S a n g u i l y , q u e c o n -
t r i b u y ó a l t r i u n f o d e l s e ñ o r E s -
t r a d a P a l m a . 
E n fin, q u e i t odos se a x t i e n d e 
l a r o c i a d a , i n c l u s o a l s e ñ o r d o n 
J o s é M i g u e l G ó m e z q u e ó m u c h o 
n o s e q u i v o c a m o s 6 e s t á a l u d i d o 
e n estas p a l a b r a s : " E l s í n t o m a 
peor , á l o q u e e n t i e n d o , es e l es-
p e c t á c u l o q u e o frecen esos r e v o -
l u c i o n a r i o s c o n v e n c i d o s de q u « 
á l a i n v o c a c i ó n de s u s p r i n c i p i o s 
h a r í a n o b r a m e r i t o r i a y a ú n s a -
c r a t í s i m a i n c e n d i a n d o l a i s l a , y 
a h o r a a p a r e n t a n e n m e d i o d e u n a 
s o c i e d a d e n v i d i a b l e m e n t e t r a n -
q u i l a y c a s i s i n c u i t a s m u y h o n -
d a s , s e n t i r p r e o c u p a c i ó n y d e s a -
z o n e s a n t e p e l i g r o s q u e e l l o s m i s -
m o s se f o r j a n p a r a e n g a l a n a r s e 
c o n l a i n v e s t i d u r a y e l m é r i t o de 
de fensores de u n o r d e n q u e n a d i e 
p r e t e n d e a l t e r a r y ú n i c a g a r a n t í a 
de u n a l i b e r t a d q u e n a d i e a m e -
n a z a n i p i e n s a a m e n a z a r . " 
¿ N o p a l p i t a a h í l a c i r c u l a r á 
los A l c a l d e s d e l G o b e r n a d o r de 
las V i l l a s , p i d i e n d o l a v i g i l a n c i a 
de l a G u a r d i a R u r a l p a r a l a s h a -
c i e n d a s y los i n g e n i o s , c u y o s p r o -
p i e t a r i o s se q u e j a n de v e r s e a m e -
n a z a d o s ? P e r o e l s e ñ o r S a n g u i l y 
n o c r e e e n esas a m e n a z a s n i e n 
o t r a s cosas peores q u e r e z u m a n 
en las p r i m e r a s p l a n a s de los d i a -
r i o s d e g r a n c i r c u l a c i ó n . ¡ D i o s 
l e c o n s e r v e l a i n o c e n c i a ! 
E l caso es q u e , s i e s t a m o s t a n 
b i e n , n o se c o m p r e n d e q u e este-
m o s t a n m a l c o m o r e v e l a e l m i s -
m o s e ñ o r S a n g u i l y en este o t r o 
l u g a r de s u c a r t a , t r o z o m a g n í f i -
c o de e s t i l o y de v e r d a d , e n q u e 
se v e c o r r e r f á c i l é i n s p i r a d a l a 
p l u m a d e l e s c r i t o r , c o m o l a d e l 
D a n t e d e s c r i b i e n d o e l Inf ierno y 
l a de M i l t o n e l P a n d e m ó n i u m . 
V é a s e l a m u e s t r a : 
Yo sé que es cst« un períedo de tran-
sición, y p*r ende cenfuae y revuelto; 
pero mt inquieto per que es raro quien 
no kaya caaabiade, del Presidente aba-
je, de un modo tan brusco cerno poce 
edificante. Demócratas de ayer, sen 
boy autoritarios. Pensaderea libres 
de otro tiempo, ahora aparentan ser 
hijos sumisos ó amigos complacientes 
de la Iglesia católica. Por le general, 
la sencillez se a rergüenza de la modes-
tia y llama ansiosa á la riqueza ante 
las solieitacienes del Injo. Queremos 
ser ricos. E l dinero 6 le que procure 
dinero, es la preocupación deminante, 
si no única, de la época; pero 1© que 
m* parece pdigrtso y repugnante es 
que se quiere subir para obtenerlo, 
y obtenerlo de todos modos; aunque 
principalmente per la astucia y la ma-
fieaa influencia política; mientras el 
pebre pueblo — siempre adulado y 
siempre desheredado—es el gran esca-
bel de todos les encumbramientos, aun 
de los más inmerecidos. Ya el obrero 
casi desengañado procura constituirse 
en clase aparte, desentendiéndose, con 
sobrados motivos, de los intereses co-
munes á todos, para no cuidar sino les 
suyos. Desaparecida nuestra escasa 
aristocracia, no queda más que una 
burguesía ávida, dura y sonriente, 
que se ha impuesto al pais ó lo mane-
ja á su guisa. Esa burguesía que pro-
viene de todos los desengaños y desas-
tres del pasado, ha empuñado como 
suya la bandera de la República, como 
empufió la de España, como empuñó 
el pendón americano. A par de la so-
ciedad y sus destinos, todos han cam-
biado de etiqueta y de objetivo. Indi -
ferentes Á la patria en otras épocas, 
hun logrado ser hoy directores y aun 
sentirse consagrados como santones; 
mientras patriotas de los días caligino-
sos y oscuros, cuando no odiados se 
sienten perseguidos ó son anulados por 
la intriga ambiciosa, bajo la sonrisa 
protectora de los que por ellos fueron 
de algún modo notorios y ahora sue-
len mirar á les demás por encima del 
hombro. 
T á c i t o n o l o h a r í a m e j o r flage-
l a n d o e l I m p e r i o , n i u n p a d r e d e l 
y e r m o c e n s u r a n d o la s v a n i d a d e s 
d e l m u n d o . 
S ó l o q u e s i e l s e ñ o r S a n g u i l y 
r e c o n o c e q u e e l p e r í o d o q u e a t r a -
P A R A C U R A R UN" R E S F R I A D O 
E N UN PIA teme la« PASTILLAS LAXAN-
TES D E BEOMO-QUININA. E l boticario le 
devolverá el dinero si no se cura. La firma de 
E . W. GROVE se halla en cada oajita. 
Otero y ¡ jo lqminas 
F O T 0 6 R A F O S . S A N R A F A E L 32. 
S e h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
SOLICITAN COMPEAEORES 
para cincuenta mil almanaques, para 
el 1905, con preciosas láminas, á ¡fl.25, 
1,50 y 1.75 oro dna. con el 19 p.g doto. 
E L PAJÍ. A M E R I C A 
de Louls Jurick.—Monte 203.—Habana. 
14248 26-12 N 
D E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
C 2330 
D R . W l l G Ü I L I M 
i c i a - - -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e 
r i l i d a d - - V e n é r e o . - - S í 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e 
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í, 
4 í ) H A B A N A 4 9 
C—2292 m 
US 
45-2 Db C 2326 
E L I X I R , P Q L V O y P A S T A 
d e l o s R R . p p . 
iiDssm ¿«i D E V E N T A E N T O D O L U G A R 
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v e s a m o s es u n p e r í o d o " r e v u e l t o ' * 
y " c o n f u s o ; " s i "es r a r o " q u i e n 
a q u í n o h a " c a m b Í A d o d e u n m o -
d o b r u s c o y p o c o e d i f i c a n t e ; " s i 
"los d e m ó c r a t a s se h a n h e c h o a u -
t o r i t a r i o s ; " s i " l a s e n c i l l e z se a v e r -
g ü e n z a d e l a m o d e s t i a y l l a m a 
a n s i o s a á l a r i q u e z a a n t e l a s s o l i -
c i t a c i o n e s d e l l u j o , " c o m o los 
Profanadores del temp/o—última 
a d m i r a b l e p a r á f r a s i s d e V a l d i -
v i a ; — s i e l d i n e r o es l a p r e o c u p a -
c i ó n d o m i n a n t e y , p a r a o b t e n e r l o , 
n o se r e p a r a e n m e d i o s , n i s i q u i e -
r a e n l a " a s t u c i a y l a m a ñ o s a i n -
fluencia p o l í t i c a " ( ¡ h o r r o r e s p a n -
toso!); s i " e l o b r e r o d e s e n g a ñ a d o 
c a s i , p r o c u r a c o n s t i t u i r s e e n c l a s e 
a p a r t e ; " s i " d e s a p a r e c i d a n u e s t r a 
e s c a s a a r i s t o c r a c i a " ( l a e c h a de 
m e n o s e l s e ñ o r S a n g u i l y . . . ¡ s e ñ a l 
t e r r i b l e ! ) "NO QUEDA MÁS q u e u n a 
b u r g u e s í a á v i d a , d u r a y s o n r i e n -
te, q u e se h a i m p u e s t o ' a l p a í s y 
l o m a n e j a á s u g u i s a ; " s i " á p a r 
d e l a s o c i e d a d y s u s d e s t i n o s , to-
d o s h a n c a m b i a d o de e t i q u e t a y 
de o b j e t i v o " ; s i "los p a t r i o t a s s o n 
a n u l a d o s p o r l a i n t r i g a a m b i c i o -
sa*', i n s p i r a n " s o n r i s a s p r o t e c t o -
r a s " y s o n m i r a d o s p o r e n c i m a 
d e l h o m b r o " ; s i t o d o eso e x i s t e 
e n e s ta é p o c a ; si t o d o eso es c i e r -
to, c o m o d e b e s e r l o , p u e s l o 
a s e g u r a e l S r . S a n g u i l y , ¿ c ó m o a l 
m i s m o t i e m p o p u e d e a f i r m a r 
q u e n u e s t r a s o c i e d a d es u n a so-
c i e d a d e n v i d i a b l e m e n t e t r a n q u i l a 
y s i n c u i t a s ; q u e n o d e b t n s e n t i r -
se p r e a c u p a c i ó n y desazones ; q u e 
los p e l i g r o s q u e a c a b a n d e e n u -
m e r a r s e s o n i m a g i n a r i o s , p u e s t o 
q u e s o n " for jados ;" q u e d i s f r u t a -
m o s e n fin, de u n " o r d e n q u e n a -
d i e p r e t e n d e a l t e r a r " y u n a " l i -
b e r t a d q u e n a d i e a m e n a z a ? " 
H e a h í a l s e ñ o r S a n g u i l y c o n -
v e r t i d o e n u n p i n t o r q u e d e s p u é s 
d e h a b e r a c a b a d o u n c u a d r o d e 
h i s t o r i a s o r p r e n d e n t e p o r l o r e a l , 
lo ( n n b o r r o n a c o n l a ú l t i m a p i n -
c e l a d a , c u a n d o i b a á r e c i b i r el h o -
m e n a j e y los a p l a u s o s d e l p ú b l i -
co . 
O h , c o n t r a d i c c i ó n , c ó m o te a p o -
d e r a s d e las i n t e l i g e n c i a s m á s 
p r i v i l e g i a d a s ; c ó m o i n v a d e s loa 
j u i c i o s m á s c l a r o s y e s t e r i l i z a s los 
m á s n o b l e s e s fuerzos ! 
P u e s eso os, e n r e s u m i d a s c u e n -
tas, l a c a r t a d e l s e ñ o r S a n g u i l y : 
u n a c o n t r a d i c c i ó n e n o r m e . 
C u e n t a u n p e r i ó d i c o de M a d r i d 
q u e h a b i é n d o s e r e c i b i d o e n e l 
M i n i s t e r i o de l a G u e r r a u n p l i e -
go s e l l a d o , p r o c e d e n t e de S a n P e -
t e r s b u r g o , e s c r i t o en r u s o , se r e m i -
t i ó a l n e g o c i a d o de t r a d u c c i o n e s 
d e l M i n i s t e r i o d e E s t a d o y é s t e 
e n v i ó l a t r a d u c c i ó n a l g e n e r a l 
L i n a r e s . 
A P A R T A D O 6 8 8 ^ % n I I * T E L E F O N O 
X CÜERVO Y SOBRINOS 
¿ E N Q U E C O N O C B F S > . S I ü » 
R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g i t i m o ? 
eipMsstasü la esfera oq rilo pie: 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
E s t a c a s a ofrece a l p ú b l i c o e n g e n e r a l u n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s de todos t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a ^ e f í o r a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e J á 6 k i l a t e s ^ s o r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
p a r a s e f í o r a f e s p e c i a l m e n t e f o r m a m r . r q u e s a , á e 
b r i l l a n t e s solos , 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , za f iros 6 t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 
RICLA 3Ii. ALTOS. ESQ. A AGÜ1AR.-ÍPITO Hl 668-
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ENPfi GRAN CERT 
QUE SE CELEBRARA EL 22 DE DICIEMBRE. 
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L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de loseatermos 
del estóm&ffo é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los d e m á s me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómi tos , l a in-
digest ión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdíerí , aación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia ] 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis | 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s asiai i lación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de E l i x i r d e S á i z de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como' preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éx i tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la paiaüra tíXCMÍA-ULX., marca 
de fábrici registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Madrid, y principales de E s -
paña, Europa y América . 
Agente parala Ihla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . .12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda.do Sarrá é hijo, Tte, 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
3 P O > X J i X j i 2 i 2 , r i ? X 3 S r (78) 
Novela í i i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L I N A I N V E R N I Z I O . 
SEGNGDA P A R T E 
Bftp revela, pwblicaéa por la Casa Editorial 
ce Maucci, se vende en "La, Moderna Po^ 
Bla," Obispo 136.) 
(CONTINUA) 
—¿No es vuestra madre la que de-
sapareció un día sin dejar rastrel Ha-
ced memoria. 
Dera quedó impasible. 
, ^ 0 110 sé más sino que mi madre 
na muerto cuando era todavía nifia. 
Una nube de púrpura se extendió 
I b u H " ^ ^ n t e de Lalla, y se le 
« n 1 1 ? " a8 veüa8 ^ ^ frente Por 
an matante pareció qUe la rabia one 
•entía estaba próxima A Vat u q 
i se dominó. p Xlnia ^ d a l l a r , pero 
e o ^ t dUqüe de MGrton «o 1* 
^ c t ^ S . " 2 ^ ^ pro-
en la n í 1 FÍ^0S b i e n - ^ c l a m ó Lalla 
^Dorase encogió de hombros condes. 
- N o tengo ese deseo,-dijo. 
—Atended bien,—replicó Lalla con 
acento amenazador.—Sí... vos sois la 
Dora de qae se habla en este pliego. 
Nina es vuestra aya. Ella debe de 
haberos hablado del duque de Mortón 
y sobre todo, de la cajita que os será 
entregad», y vos me diréis qué ha sido 
del duque, si nó, os juro que no sal-
dréis de aquí. 
Dora se había cruzado de brazos y 
levantaud© vivamente la cabeza, mira-
ba con aire de desafío á la mujer. 
La eaergía de su actitud, la firmeza 
de su mirada, anunciaban nna supre-
ma determinación. La expresión de 
su semblante decía claramente que, 
aunque perdiese la vida, l levaría hasta 
el fia sus uiaquinaoioues. 
—No os diré nada—exclamó—y vos 
me dejaréis libre. ¿Oeóis cosa fácil 
deshacerse de una muchacha como yo? 
A estas horas habrán comenzado ya las 
indagaciones en busca mía . . . y me en-
coutraráu, no lo dudéis. Existe nn 
hombre que yo conozco y me protege, 
que pesee un poder absoluto y sobre-
natural, contra el cual se estrellarán 
todos vuestros esfuerzos; el corazón me 
dice que sabrá librarme... y entonces 
lo peor será para vos, mientras que si 
ahora me dejais marchar, yo conserva-
ré el secreto de todo, y á vos no os su-
cederá dada. 
Lalla la in ter rumpió con una carca-
jada. 
—Sois muy ingenua, querida nifía,— 
exclamo—creéis imponeros, pero os 
engañáis. No saldréis de aquí más 
que después después de haber dicho 
lo que yo quiero, y me lo diréis. 
Una sonrisa de desprecio se dibujó 
en los labios de Dora. 
—No me conecéis todavía,—excla-
mó;—por lo demás, no perdáis el tiem-
po en palabras vanas ó en estúpidas 
amenazas. Oídme: hace cinco años 
estaba ya en posesión de un secreto, 
que ninguna muchacha habr ía sabido 
guardar, pero ye no era como las de-
más, y me hubieran muerto antes que 
arrancarme una palabra. 
La muchacha de ahora es la misma 
de entonces... y desde el momento que 
os he dicho que por mí nada sabréis, 
estad segura que ni el encierro, ni las 
amenazas, me harán pronunciar ana 
sola palabra de lo que á mí se refiere. 
Una rabia violenta se apoderó de 
Dora. 
—¡Ah! yo encontraré el medio de 
hacerte hablar...—dijo con ímpetu . 
- Buscadlo, no os lo impido, 
— Y si aquél duque vive, si se cuida 
de ti—continuó Lalla con voz que pa-
recía nn ronquido,—caerá en mi poder 
aun EÍD tn auxilio. 
El coraíón de Dora latió con fuerza, 
pero la sonrisa no abandonó sus la-
bios. 
—Permitidme que lo dude, señora. 
—En tanto tú no saldrás de aquí. 
—No desespero: alguien vendrá á 
abrirme la puerta. 
—Lo veremos,—exclamó Lalla con 
rngide de fiera, puesto que su rabia re-
primida de largo rato llegó en aquel 
momento al parasismo. 
X se levantó, y antes de que Dora 
pudiese preveorlo, se había acercado á 
los tapices, ©primió un muelle y desa-
pareció por el estrecho paso, que se 
cerró en seguida detrás de ella. 
La muchacha quedó por algunos mo 
mentes en su sitio. Ya no pensaba en 
las amenazas de aquella mujer, no pen-
saba en el lugar en que se encontraba, 
sino que repetía en voz baja el conte-
nido de aquel pliego, del que no se le 
había escapado una sola palabra, una 
sola frase. 
—Si yo salgo viva de aquí, Nina ten-
drá que decirme el lúgubre misterio de 
la muerte de mi madre, el duque de-
berá entregarme la cajita que me per-
tenece. ¿Y quién es ese Trampolino á 
quien Rolando ama como á mi aya? Y 
aquella mujer querr ía saber por mí el 
secreto que la carta no explica; querr ía 
que yo le pusiera en las manos 6 la ca-
j i t a ó el duque. Decididamente es loca 
y ha creído asustarme. iQuó se pensará 
de mi fuga? Pero yo no me quejo, por-
que si no me hubiesen tendido este en-
gaño quizás no habr ía conocido nunca 
la existencia de aquel pliego. 
Dora quedó por algunos minutos ab-
sorta en sus reflexiones; después, una 
indómita resolución de defenderse á 
toda costa, de librarse de aquel encie-
rro, le nació en el pecho. 
No se paró á meditar en su situación; 
pero arrojando la capa, se puso á exa-
minar la habitación en que se encon-
traba, con la esperanza de hallar nn 
medio de escapar. 
Pero por más que buscó le fué impo-
sible dar con el resorte de la puerta 
misteriosa. 
Siu embargo, le pareció observar que 
el espejo estaba un tanto apartado. 
Miró curiosamente por detrás y vió 
en la pared una abertura bastante an 
cha para pasar una mano. 
Miró. Desde la abertura la obscuri-
dad era profunda y no se d is t inguía 
cada. 
Después de algunas horas de esfuer-
zos vanos, la muchacha cayó abatida 
en el diván. 
Comenzaba á sentir hambre y nn frío 
intenso la corría por los huesos. Pero 
reaccionó en seguida contra aquella de-
bilidad, que le pareció indigna de ella. 
—Dios no me abandonaará . . .—re-
pit ió. 
Y juntando las manos sobre las rodi-
llas: 
—No.., no ev posible que aquella 
mujer no vuelva, que esa puerta sa ha-
ya cerrado para siempre. El poder de 
Dios es infinito: hasta el úl t imo mo-
mento hay lugar á la esperanza. Sí, 
algo me anuncia en el corazón, que me 
salvaré. 
Una sonrisa inefable irredió su sem-
blante. 
—Rolando,—murmuró; — antes que 
renunciar á tu amor, prefiero morir. 
Pero no quiero cerrar los ojos sin cono-
cer tu fatal secreto, el de mi madre. 
Y abandonando su bella cabeza sobre 
los almohadones del diván, Dora sa 
durmió, murmurando en voz baja el 
nombre del duque. 
V I I 
Nina hab ía ido á casa de Giuditta, 
esperando tener alguna noticia de Dora; 
pero la joven no la había visto. Sin 
embargo, arrugó el ceño. Ella había 
observado que el marqués Alejandro al 
oír hablar de la desaparición de Dora 
se puso pál ido y habr ía caido á no ha-
berse sostenido en un mueble que se 
hallaba al alcance de la mano. Además, 
Giuditta, que solía levantarse tempra-
no, había visto entrar á Momo y á 
Bobi en el palacio, y desde la ventana 
oyó distintamente la voz de Santiua 
que decía: 
—¿Ha ido bien? 
—Muy bien, la pollita está en seguro. 
{Conlinmrá) 
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E l p l i ego d e c í a : 
"Excelentísimo señor: Encontrándo-
ee gravemente herido el ganeral Btoes-
Bel, defensor de Puerto Arturo, y te-
miendo S. M. un funesto desenlaoo, me 
encarga ruegue á V. E. se sirra «kcirle 
el puede contar con V . E. para confiar-
le el mando de aquella plaia, pues 
t á m é O tan notorios los grandas presti-
gios militares de V . B. y su heróico 
Víilor, demostrados basta la evideaoia 
en la colosal defensa que hizo de San-
tiago de Cuba, no encuentra entro los 
generales del Imperio moscovita nin-
gnuo que pueda sustituir tan digna-
mente como V. E. al invicto caudillo, 
próximo á sucumbir en el cumplimien-
to del deber". 
L a s b r o m a s ó pesadas 6 n o 
d a r l a s . 
D í c e s e q u e e l G e n e r a l e s t á i n -
d i g n a d o y se c o m p r e n d e . 
H e m o s r e c i b i d o y p u b l i c a m o s 
s i n i n c o n v e n i e n t e a l g u n o 4a s i -
g u i e n t e c a r t a q u e n o s d i r i g e e l 
s e ñ o r d o n A l v a r o C a t á ; 
Habana, Diciembre 8 d« 1904. 
Br. Director del DIAKIO DÉLA MARINA. 
Muy sefior mío: en la edición de la 
mañana de hoy, del periódico de sn di-
rección, he leido la carta quo el s eñer 
Cái ios Dnboy, Secretario quo fué del 
Gobierno Provincial de Santiago do 
Cuba, dirije al sefsor Manuel Yero Ba-
go), actuai Gobernador d© la Provin-
-ein; y he leido también el cemeRtario 
que ha sugerido á usted la referida 
«arta. 
Puedo asegurar á usted, seílor Di-
rector, que el coinentario es de todo «n 
todo injusto, y creo firmemeute qne só-
lo desconociendo ciertas interioridades 
de la política oriental y la personalidad 
honrada del seílor Cárlos Duboy hubio-
se usted escrito tal comentario. 
El sefior Duboy no es bowbro qne 
aprecie tanto un destino como la vida, 
ni siquiera como algo me-aos. Bu cesan-
tía obedece á una campaSa, ensprendi-
da por cierto elemento, que puedo po-
ner en peligro la paz de aquella Pro-
vincia y quizá éel pa í s entero; y hoah í 
la ind ignac ión del .señor Dubey, qce 
ha sido siempre y es un hoaabre hon-
rado, que ama la vida para ponerla al 
Servicio de su pais. Crea ustad qua es-
to es la verdad pura, y no tenga del 
señor Duboy concepto tan equivocado 
como hace suponer el e«*aeíitario de 
qn-t he hecho r-eierencia, Y de qn© es 
cierta la e a m p a ñ a perniciosa que pue-
de poner >en j>eiígro la pas de aquella 
Provincia, «d »© teastan á usted mis 
isflrmacicn«s, mo tardará usted mucho 
en tener pruebas irrefutables. Parque 
el caso del señor Duboy no será único: 
ya en la l íübana suenaa los ¡a o ¿abras 
de otras personalidades d«l viajo Par-
tido Nacional de Oriente, quo tanabiáu 
serán «aerificadas. 
Eogándole la publicación de e»t»s 
líneas queda de usted atto. B. S, q. .8. 
ru. b.—Alvaro Caí ó. 
D o s p a l a b r a s p a r a e x p l i c a r a l 
s e ñ o r O a t á e l c o m e n t a r i o á q u e 
a l u d e , a u n q u e e s t á t a n c l a r o q u e 
n o n e c e s i t a e x p l i c a c i o n e a . 
D i j i m o s q u e l e y e n d o l a c a r t a 
d e l sef ior D u b o y c u a l q u i e r a creai-
r í a q u e a l q u i t a r l e e l d e s t i n o le 
q u i t a r o n l a v i d a , p o r q u e s ó l o a n -
te u n d a f í o s e m e j a n t e , y d a d o q u e 
los m u e r t o s p u d i e r a n e s c r i b i d n o s 
e x p l i c a m o s e l l e n g u a j e de a q u e l 
d o c u m e n t o , c u y a g r a v e d a d s a l t a 
á l a v i s t a . 
Y s e a n c u a l e s f u e r e n las r a z o -
n e s q u e p a r a u s a r l o h a y a t e n i d o 
d i e b o s e ñ o r , a ú n s u p o n i e n d o co-
m e t i d o p o r e l G o b e r n a d o r todo 
l o q u e sabe e l s e ñ o r C a t á y nos -
otros i g n o r a m o s , ese l e n g u a j e n o 
nos parece o p o r t u n o y m á s q u e 
f a v o r e c e p e r j u d i c a a l s e ñ o r D u -
b o y en n u e s t r o c o n c e p t o . 
P o r lo d e m á s , s i l a c a m p a ñ a á 
q u e se refiere e l s e ñ o r C a t á e x i s -
te, y es p e l i g r o s a c o m o é l cree 
p a r a l a c a u s a de l a paz , d e b e ©v i -
tarse . P e r o ¿ s e e v i t a r á c o n p a l a -
b r a s g o r d a s y frases d u r a s q u e 
l e jos de a q u i e t a r a l t e r a n los á n i -
m o s ? E s t a es l a c u e s t i ó n , y e n l a 
s i n c e r a crer de q u e p o r ese 
c a m i n o n o á n i n g u n a p a r t e , 
se i n s p i r a b a n u e s t r o sue l to . 
E n u n g r u p o d e h o m b r e s d e l 
p u e b l o q u e a y e r t a r d e p r e s e n c i a -
ba j u n t o á n o s o t r o s e l paso de l a 
m a n i f e s t a c i ó n r e l i g i o s a , d e c í a u n o 
de e l los : 
— P u e s e s t á m u y b i e n l a m a -
n i f e s t a c i ó n ! ( M u y c o n c u r r i d a y 
m u y l u c i d a e s taba , e n efecto.) 
Y c o n t e s t ó e l c o m p a ñ e r o : 
— S í ; p e r o y o q u i s i e r a q u e se 
m e d i j e se q u é es lo q u e v a n á pe-
d i r esas gente s a l P r e s i d e n t e . 
C o m o se ve, a q u í y a n a d i e 
c o m p r e n d e q u e se m u e v a n i u n a 
m o s c a s i n o p o r e l i n t e r é s . 
E s t o p i n t a las e n s e ñ a n z a s d e l 
p o s i t i v i s m o , e n q u e se p r e s c i n d e 
p o r c o m p l e t o de los idea le s . 
R e c o g e d ese dato , e d u c a d o r e s , 
P a r a C A S I M I R E S i n g l e s e s 
y f r a n c e s e s de l a p r e s e n t e e s -
t a c i ó n , B I D E 6 A I N & Ü R I B A R R ! , 
T e n i e n t e E e y 2 7 , e s q u i n a á 
A g n i a r 
W MAJANILLO. 
Hemoa tenido el gusto de recibir una 
Comiaién del pueblo da Manzanillo, 
que ha venido á esta cupital con el ob-
joto de gestionar la unión de aquella 
ciudad al Ferrocarril Central, pasando 
por Bayamo, respecto do cuya obra 
existe ea la Cámara do Eepresentaa-
t^s un proyecto do ley del sefior Fer-
náudftí de Castro. 
La citada Comisión nos lia hecho en-
trega de la comunicación siguiente: 
Cosiíé EjocntíFo ¡ara solicitar 
la c o n s t F i p iM Ferrocarril 
Presidencia 
Manzanillo, Noviembre $4 de 1904 




En la reunión celebrada ayer bajo 
mi presidencia en el Salón de sesiones 
de la Casa Consistorial, con objeto do 
eoHtinuar las gestiones ante los Altos 
Poderes de la Ñaciós, para la proyec-
tada uniéo de esta ciudad al Ferroca-
r r i l Central pasando por Bayamo; se 
aeor&ó por Tinanimidad nombrar á us-
ted «a unión de otros sefíores do esa 
capital Bepresentant© de esta comarca, 
para que unidos á la Comisión desig-
nada para pasar á esa, compuesta do 
los señores Alcalde Municipal, Eleu-
sipo León, Genaro Fernández y el que 
saseribe, coadyuven al proyecto indi -
cado,—De usted muy atentamento, 
Vicente Caiñas, President«. 
A los sefiores mencionados en esta 
coHiunicñcióu se han unido el sefior 
Mufliz Pía, saliente personalidad del 
comercio, el Alcalde Municipal de Pal-
ma Soriano, señor Arís t iáes Oarcía y 
«1 Síndico del mismo Ayuntamioato 
sefior José R, Estrada, & quienes he-
moa tenido el gusto de saludar en esta 
redaeeién. 
Ccu verdadera complacencia reitera-
mos á ta« distinguidos señorea el ofre-
cimiento de cuantos medios do publici-
dad podamos disponer y el concurso 
que ue» sea dable prestarles para el fin 
just iñeadísimo que persiguen} así como 
nuestro agradecimieuto por la disiiu-
cióu de que han hecho objeto al Direc-
tor de este periódico. 
F a r a S o m b r e r o de c a s -
t o r fino 7 e l e g a n t e , e l a f a m a -
do B ® r s a f í r s o . D e v e n t a a l 
p o r m a y o r , r e y 
m a n o s S a n I g n a c i o 6 0 . H a -
En vista de Jas prodigiosas cualidades qr,e T;osée el RENOVADOR A. GOMEZ para curar 
alA^MA 6 ahoga y todo» los CATARROS VIEJOS y NUEVOS, AGUDOS y CRONICOS y todas 
es afecciones dí;l PECHÍ) por rebeldes que sean. 
lis con íieouencia ebjeto de falsiñciujiene*, por les qne en interés de los enfermos hemos 
defeernilriadt) vender únicaaiente en las droguonaa y boticas para garantizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que taatos miles "de enfermos ee han curado desahuciados 
de los médicos. 
Fl F:Eí;OVADOR A. GOMEZ.—Depésito en las Dregneríps y Farmnciap, Viuda de Sarrá 
VT. Manuel Jhonson, San José y en tMpp las Droguerías y Boticas de ia República. 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B. L A R R A Z A B A L / , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A S A N J U L I A N , 
^ - U . 3? £ t 1 1 y " V 1 1 1 © ^ s s . 
14154 alt lt-10 ISm-ll 
Paños, casimires de fantasía, dinyeBalea, corkacros, cheTiots, lanas labradas, &, &, de to-
flos celoros y calidad extra, todas d« la acreditaba fábrica L. Konine y Ca. de París. 
í^tos g^noros venían para «1 marcado de Cuija y por habe- fallecido Konine, 6 reembar-
« S E S . IT í""6'®1™0 ponerlos 4 la v«nta con un doscuento de 2o por 180 sobre el precio de 
S f ^ L i K ? T*1 la Prucba: u,n terjo oompieto (el corte $6-50 y $7-50 y además so regalará 
de #w sis Í r " K'-nocompUto f*-6e y un paataléu ouperior de regalo. Un terno finísimo 
en iSmerVTJ'i l ' ^ecib,r4 * S f ^ í B re*al0 ^ terno- *l corte- precios están fiiados 
g r r c t ^ d a m ' n t í f o q u r i e ^ ^ ^ POr m0tÍVO- A3Í el pClblÍC0 PUede e ^ ' eIe-
• r o I n i a ^ s S ^ do que ^oceden. « medalla de 
, B ^ S S ^ Í ^ S i C S l t u f ! e Ó l , R E 1 L L Y 83' entre VILLEQA3 
^-i53?8 ' 4-6 
P A R A E L M E S D E D Í C Í E M B R E . 
P A R A H A C E R R E G A L O S . 
cSV S B r í l i a n i e 9 f e a r o , 
C O M P O S T E L A N U M . 4 3 , e n t r e O B I S P O y O B R A P I A . 
A c a b a d e r e c i b i r u n g r a n s u r t i d o de l á m p a r a s , a r t í c u l o s de f a n -
t a s í a , objetos d e a r t e q u e r e a l i z a á p r e c i o s de g a n g a p o s i t i v a . E s p e -
c i a l i d a d e n b r i l l a n t e s y p r e n d e r í a fina, a r t í c u l o s m o d e r n o s , á p r e c i o s 
d e f á b r i c a , c o n a r r e g l o á lodos los gustos . Se c o m p r a o r o y p i e d r a s 
¿ « t o d a s c la se s , p a g á n d o l a s á l o s m e j o r e s p r e c i o s . 
V i s í t e s e E L B R I L L A N T E N E G R O a n t e s d e h a c e r u p r e g a l o . 
a m i 
I i i i i S 
lutcruretaciones áe los artlcíilos 34 Y 84 
Eu la Gaceta de hoy se publ icará Ja 
siguiente Circular: 
Vistas las diferentes consultas que 
se han dirigido á este Centro acerca de 
la interpretación y alcance de los ar-
tículos 34 y 84 del Bcglaneato de los 
Impuestos, según la reforma de que 
fueron objeto por Decreto núni. 31, de 
2 de Noriembre úl t imo; esta Secreta-
ría, teniendo en cuenta los precedentes 
establecidos en diversas disposiciones 
respecto al sistema que—como garan-
tía para el Impuesto y sin estorbar la 
libertad del comercio—debe obserrar-
se en la trasvasación y venta de los v i -
nos y otros líquidos gravados; é inspi-
rándose en el más ámplio criterio en 
cuanto á las aspiracienea de los comer-
ciantes, siempre que no resulten en 
perjuicio del Estado, ha resuelto ad-
vertir á los funcionarios dol ramo y á 
los contribuyentes al impue8to,que con 
arreglo al espír i tu y letra de los cita-
dos artículos 34 y 84 y según el crite-
rio que ha presidido eu la reforma de 
los mismos, procede atenerse á las si-
guientes aclaraciones: 
1? Que la reforaaa del artículo 34 
no se opone á qna los coaaerciautes al 
por menor, dentro del alcance que á es-
ta clasificación dé el Eeglamento de 
Subsidio Industrial, vendaa á les eonsu 
midores direetos, los vinos ú otros líqui-
dos gravados, en los miamos envases ea 
que los hayaa adquirido, siesapre que 
estes envases, al salir dol estableci-
mieato, lleven adheridos además del 
sello especial de origen, los fraceioua-
ries correspondientes, segén el número 
de unidades contributivas que marque 
dicho sello especial. Ea los casos ea que 
las ventas se realicen en esta foroaa, los 
comerciantes deben adherir los sellos 
fraccionarios en punto seguro del enva-
se; y los consumideres no des t ra i rá» es-
toa sellos sino en la oportunidad que 
les señala el art ículo 38 del Reglamea-
t«, es decir, al agotarse el contenido. 
2? Que tampoco se opone la reforma 
del citado art ículo 34 á que los comer-
ciantes al por menor, al trasvasar to-
talmente, para detallarlo, una pipa ú 
otro envase mayor, puedan hacerlo in-
distintawento y según las necesidades 
de su comercio, á garrafones, galones, 
litros, botellas ó medias botellas, ó á va-
rias de estas clases á la vez, siempre 
que inmediatamente adhieran á los en 
vases así obtenidos los selles que corres-
pondan á cada une, ea forma tal qne al 
destaparse por les consumideres, rasul-
ten aquéllos inatilisados 6 destruidos. 
3? Que á censecueneia de las prece-
dentes aclaraciones, los Comerciantes 
no podrán tener en su establecimiento 
envase alguno que, conteniendo l íquido 
gravado, carezca de los sellos corres-
pondientes: si se trata de envaso or ig i -
nal, los especiales, y si se trata da en-
vases procedentes de trasvasaciones, loa 
fraccionarios que resulten, según las 
unidades contributivas quo aquellos 
contengan. 
4^ Que al abrirse una pipa ú otro 
envase mayor, debe trasvasarse inme-
diatamente todo su contenido en la for-
ma que expresa la aclaración 2? 
5* Que no puede venderse al menu-
deo el viuo ú otro líquido gravado sino 
tomándolo directamente de un l i t ro ó 
botella sellado y cuyo sello, al desta-
parse el envase debe quedar inu t i l i -
zado. 
6? Que no están exceptuados los 
Comerciantes de cumplir lo dispuesto 
en el artículo 34, reformado, y en es-
tas aclaraciones, por lo que respecta al 
contenido de los envases mayores («i-
pas, & ) . , que se hallen en uso el día 
15 del corriente; debiendo trasvasarse 
dicho contenido en la forma expresada 
y destruir el sello especial y los frae-
cionarios que hasta ese día se hayan 
adherido legalmente á la pipa ó envase 
mayor. 
7? Que los Comerciantes al por ma-
yor deben cumplir los requisitos referi-
dos, cuando efectúen operaciones al 
detall; y en los casos en quo dediquen 
algún envase con líquido gravado para 
el consumo de sn dependencia, están 
obligados á sellarlos y, como consumi-
dores directos, á cumplir loa requisitos 
que sefiala la aclaración 1^, ó sea, des-
t rui r los sellos al agotarse el contenido. 
8? Que la penalidad á que se refiere 
el articulo M, reíormado, en relación 
con su inciso (a) se entiende, en recta 
interpretación, solamente iMputable á 
los Comereiantes que, sin destruir los 
sellos especiales, ó los fraccionarios, 
vuelven á utilizar los envases á que 
aquellos estuvieron adheridos antes de 
vaciarse. 
Tratándose de aclaraciones ó reglas 
que propenden á íacilitar la exaccién 
del Impuesto, esta Secretaría cree opor-
tuno recomendar su más fiel observan-
cia á los Comerciantes á quienes cou-
ciernen, en la seguridad de que de este 
medo se evi tarán las responsabilidades 
que dentro de este orden puedan resul-
tarles en las visitas de inspección. 
Lo que se publica en la Gaceta Ofi-
cial de la República, para general co-
nocimionto. 
Habana, Diciembre 6 de 1904. 
JOSÉ GARCÍA MONTES. 
Secretario do Hacienda. 
S E S I O r S i í C l P A L 
DE A Y E E 8 
Presidió el Alcalde, Dr. O 'Far r i l l . 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior. 
E l Cabildo se dió por enterado de 
una resolución del Gobernador Provin-
cial, declarando sin lugar la aliada es-
tablecida por don José Rivera contra el 
acuerdo del Ayuntamiento que dispuso 
fueran retiradas las mesas da los porta-
les de Prado núras. 1 y 3. 
Se acordó que desde mafíana hasta 
el 8 de Enero próximo se cobre un peso 
treinta centavos por la matanza de ca-
da leehón en los Rastros, y que les ia-
dustriales quo saerlfiquen leehenes eu 
sus domicilios paguen 50 centavos, si 
no exceden éstos de quince kilos. 
Los particularts no pagarán nada por 
los lechoues quo maten en sus domici-
lios durante eses días, para festejar las 
Pascuas. 
E l sefior Porto propuso, y así se acer-
dó, que el Ayuntamiento, por conducto 
de la Secretaría de Estado, so dirija al 
Gobierno de Espafía rogándolo que de 
vuelva loa objetes encontrados en los 
cadáveres del general Antonio Maceo y 
de su ayudante Francisco Gómez Toro. 
A propuesta del sefior Azpiazo se 
acordó pedirle al Secretario de Justicia 
que envíe á la Alcaldía la Circular que 
dispone que puedan gozar de libertad 
provisioBal sin necesidad de prestar 
fianza los individuos qne sean deteni-
dos por falta», siempre que tengan do-
micilio conocido, eoa objeto de que esa 
circular pueda ser enviadas á los capi-
tanes de las estaoioaes de policía, para 
su más exacto cumplimiento. 
La sesión terminó á las siete de la 
noche. 
•TUIHI» ultUlim 
S i tienes en tu casa lo bueno, no la 
busques en la ajena. Digalo la cerveza 
L A T B O F I C A I J , que es la mejor 
que se conoce. 
M A T A N Z A S 
C A Ñ A Q U E M A D A . 
Pedro BsUncourt, 8 Dbre. 1904. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
A las once d é l a m a ñ a n a do hoy h a 
s ido p r e a d i d © por l a m á q u i n a de la 
fínea u n cafi^ntaral en el centra l ^ S a n -
t a F i l o m e n a " de l s e ñ o r Soler, h a b i é n -
dose quamade , sobre cuatro mi l a r r o -
b a s de c a ñ a . 
E n e l lugar de l suceso p e r s o n á r o n -
se e l a lcalde , s e ñ o r H e r n á n d e z , la po-
l i c í a m u n i c i p a l y j u r a d a , los que con 
el pueblo y empleados de la finca do-
m i n a r o n el fueg-o, Bín l amentar des-
erracías persoaaies . 
E l ó g i a s o a l a l cal do por su ac t i tud 
dirig-iendo las operaciones para loca-
l izar el incendio . 
Vector L a Fuerta. 
todas 
? Labradores, abogados, clérigos, 
artesanos, marineros, estudiantes, 
dependientes, jornaleros, viajeros, 
viajantes y los hombres 
clases y condiciones do-
quiera se hallen en el mar, 
en la frontera, en las 
ffiiaas, en oficÍBas, escue-
las, ciudades ó pueblos, 
hallarán las Pildoras del 
Dr. Ayer superiores como 
purgante á cualesquiera 
otras medicinas para to-
dos aquellos casos en 
que se emplea un 
xante. 
\ o r a é 
obran suavemente, curan efectiva-
mente los dolores de cabeza y la 
dispepsia. Son azucaradas. 
Tfo hay otras pildoras tan buenas como las Plf 
doras del Dr. Ayer. 
Ur. J. O. AZBB y Ca., liOweU. atoas., E. V . A. 
U J E R 
deb« t«ner iaterás eonceer 
la M»»raTÜ]o»a jOTiaga de ríe-
EO giratari» 
Lft nmrí, J*rin#» Va.glaa]. Inytcción y Sitceitn. La JM. 
j»r, la«f#Bsi-va y 
Man. Más c*st«^u lira-
Púlase al boticario. pií ' « ^ « w ^ U . 
jr M no pu t̂i-si suról-
fcisfehr l57íjflAílVET.. 
BW «tebe ¿eei»t*T8« otrajifní» 
envíeseM soU« para»! fclla'-
to ilustrado sprewii© «Ha. 
«o y «MI el ctial js*. MirdMom» to- ' 
dosloe datos y (ÍÍ¡-O>CCJ»JIO8 û» s«u 
inastimables para las afiiorss. 
W r s e á MAROEL JOHSSON, OÍÍSÍO 53 y 55, Satoa. 
PORCELANAS. 
Acaban de llegar nuevas reines a^de 
jarrones, columnas, con t ros, c u a d r o s » 
tarjeteros y mi l c»pricti9sas figuras pe* 
ra adoraos en general, Son las úl t imas 
producciones del arte moderno. 
Vista hace fé. Vengan y se convence-
rán. Entrada libre. 
J . B o r b o l l a . 
52 t i 08 C O M P O S T E L A 
T C 2820 1 D 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
c22!á ait 1 9 
EN PALACIO 
Los Gobersadorea Provinciales de 
Camagüey y de la Habana, visitaron 
ayer tarde al sefior Presidente de ia 
Eepúbl ica . 
E L DIQUE 
Ayer subió al Dique el vapor ameri-
cano " M i a m i " , de 1741 toneladas, pa-
ra limpieza y pintura. 
INSTfiÜCCIONES 
E l sefior Alcalde Municipal, por de-
creto de tres del corriente, ba tenido á 
bien disponer: 
19 Que no ie admi t i rá ninguna ins-
tancia eu que por los interesados no se 
exprese claramente sus domicilios, así 
como el carácter con que las hagan, si 
ai de dueño ó apoderado de las fiKcas 
en que soliciten licencia para ejecutar 
obras. 
29 Quo los propietarios de dichas 
fincas en calles de Eeparto deberán ha-
cer constar el número del solar y man-
zanas en donde deseen construirlas. Y 
39 Que los mismos interesados, al 
acudir á la Secretaría General, á ente-
rarse del resultado de sus solicitudes, 
lo harán con los recibos que por el Re-
gistro General se les expidan, á ñn de 
facilitar el más pronto despacho. 
Lo que se hace público por este me-
dio para general conocimiento de los 
interesados. 
•Habana, Diciembre 6 de 1904.—iía-
nuel Secades. 
IFSCIilPOIÓN DE MARCAS 
La Secretaría de Agricultura, Indu-
tria y Comercio ha hecho las inscripcjQ 
nes de las siguientes marcas: 
E l Cucuyo, marca de comercio esn« 
cial, para distinguir el calzado de ela' 
se superior para sefíoras, caballeros v 
niños, que expenden los señores Hon 
tunó y Compañía. 
E l Fuego, para distinguir los efecto» 
que expenden en su establecimiento 
tienda mixta, de ropa, sombrerería v 
peletería, por los señores Felipes, ¿ua, 
to y Compañía. 
l l o r de Lozano, para tabacos, por 
señor don José Lozano y Mnñiz. 
t a Flor del JIooy, para tabacos, pof 
los sefioies Ortiz y Sobrinos. 
Sanakor, para distinguir unos cor. 
serts para señoras, por los señores E i . 
co y Pérez y Compañía. 
La Teresita, para distinguirlos Cala, 
mares en tinta, que expenden en su es, 
tnblacimiento los señores ü lckes y 
Compañía. 
A l señor don Aníbal Herrera, 
marca industrial para distinguir d ^ 
terminados preparados iarmacénticos 
de su elaboración. 
Aida, para distinguir el calzado eg. 
pecial que expenden en su establecí-. 
Biiento los sefiores García, Suíirez y 
Compañía, la qne usarán también ea 
las suelas de dicho calzado y en las ca. 
jas envases que lo contengan. 
Cuba Industrial, para quesos de cla-
se especial conocida con el nombre de 
Quesos Suizos, por el señor don Enri . 
que Menéndez y Alvarez. 
U n R e y a l b o r o t a d o r y f e l i z , s i n p r e o c u p a c i o n e s y q u e n o s e o c u p a 
de o t r a c o s a que e n m a n d a r á s u s c o r t e s a n o s . 
i ES EL REY DEL UNIVERSO! 
X a s madres que tengan n iños delgados, medio raquíticos^ 
mulhiimorados y descontentadizos, pueden hacerlos 
tan felices como los Reyes y Reinas dándoles la OZOfllULSIOJST, 
de la cual enviaremos tm frasco de Muestra Gratis 
al que la solicite, enviándonos su dirección jyor el correo pop 
medio ele carta 6 tarjeta postal. 
E s c r i b a n p i d i é n d o n o s el a l imento O Z O M ü L S I O N de M u e s t r a que e n v i a r e m o » 
P O R C O í l K E O . 
<íP.emonono.,, 
' ' E l cbiquín de la casa." 
iQné significan estas frases! 
Nadie podrá estar familiarizado con ellas á menos que haya tenido que 
luchar con un niño de tierna edad. 
¡Con qué altanería esta diminuta majestad manda á los que están á su 
servicio! ¡Cómo tiemblan éstos ante su presencia! ¡Con qué humildad le 
hablan, le cantan, le dan todo lo que se le antoja para que juegue con ello! 
Si al menos pudieran hacerle sonreír. . . 
Sí, el Eey Bebé es el señor del universo. 
Bien sea en la suntuosa maniión del multimillonario ó en la humilde 
morada del pobre; en la rica quinta del próspero hacendado ó en la IIUUJÍJ-
de choza del peón, al Norte, Sur, Este ó Oeste, el Eey Bebé es señor del 
universo. 
Pero ¡ay! que toda medalla tiene su reverso. Aun los reyes son morta-
les. Con demasiada freeneacia el Eey Bebé se ve en peligro y se lo liace per-
der la salud por equellos que más le aman. 
Interesa á todas las madres el saber lo que la experiencia ha descubier-
to respecto á la manera de sustituir la naturaleza débil de los nifios por una 
fuerte y vigorosa. 
La mortalidad de los niños de tierna edad es enorme en demasía. 
Podr ía hacerse dismianir por medio de la Ozomulsión, 
A «anchos nifios débiles y enfermizos se les permite crecer y llegar á 
ser hombres y mujeres de naturaleza débil. 
Podrían haber llegado á ser fuertea y vigorosos con la Ozomulsión. 
No permitan que sus hijos más tarde en la vida tengan motivos para 
lamentar vuestra ignorancia respecto al verdadero arte de criar á los niños. 
Para evitar esto lean y aprendan unos cuantos hechos moderaos y cien-
tíficos de gran valor práctico. 
Si sois poseedora de un niño débil, delgado, medio raquítico, descon-
tentadizo, malhumorado, no se cruce de brazos como los orientales y diga: 
^Kismet" (essu destino), ó uDios lo quiere"'. 
No lo atribuya á mal hereditario, sino procure combatir esa creencia. 
Si el descuido puede ser causa de la enfermedad, el cuidado puede pro-
porcionar la salud. 
Es precisamente cosa tan fácil el fortalecer el sistema como el debili-
tarle. 
Construya con la Ozomulsión 
¿Qué es la Ozomulsión? Es un alimento medicinal. No meramente un 
alimento para tomar ó llenarse, sino un alimento que se queda en el cuerpo 
y fortalece. 
Los niños medio raquíticos carecen de ciertos constituyentes químicos 
de que consta la sangre rica y natural, el músculo, los huesos y los tejidos. 
La Ozomulsión proporciona estos constituyentes. 
Es un alimento científicamente preparado para aquellos que carecen de 
r igor natural. 
La reparación y el deterioro ordinario del cuerpo se suple por medio 
de los alimentos usuales, como el pan, la kcke, los cereales, las carne, las 
frutas y los vegetales que comemos y bebemos en las comidas. 
La Ozomulsión no hará las veces de estos alimentos. 
Pero, al mismo tiempo, no hay alimento ó medicina qne pueda hacer 
las veces de la Ozomulsión, 6 que surta al sistema de ciertos elementos for-
talecientes de que careciera el nifio al nacer ó que pueda üaber perdido á 
causa de alguna enfermedad. 
Per lo tanto, la Ozomulsión deberá darse con el alimento ordinario á 
los nifios enfermizos, delgados, débiles, poco desarrollados y aialhumorados. 
La Ozomnlsión es agradable de temar. 
Los nifios pronto se acostumbran áel la . 
Posee todas las baenaa propiedades de la emulsión pura de aceite de 
hígado de bacalao, con la adición de muekas otras propiedades no poseídas 
por emulsión, medicina ó alimanto alguno. 
Sin duda vuestro médico conoce el Guayacol y los Glicero-hipofosfitos, 
que forman parte de los ingredientes de la Ozomulsión, y lo beneficioso quo 
será dárselos al Rey Bebé. 
El Eey Bebé engordará con la Ozomulsión. 
El Eey BebÓ sonreirá dándole la Ozomnlsiéu. 
Con la Ozomulsión el Eey Bebé recobrará la tranquilidad. 
Con la Osomulsión el Eey Bebé dormirá coano ou topo. 
El Eey Bebé se convert irá en un hombre 6 mujer esbelto, fuerte, pers-
picaz, provechoso y feliz si le dais la Ozomulsión. 
Si piensan hacerlo así, háganlo cuanto antes. 
La que usan los médicos en sus familias J 
la que preseriben en los hospitales y en sil 
práctica privada, y que se vemle en las far-
macias y droguerías en frascos de tamaño 
grande qne pesan más de dos libras, al precio 
de un peso en moneda oro americano. 
P ídan la per escrito por carta ó tarjeta pos-
tal, dando su nombre y dirección, con el nú* 
mero de su residencia. 
OBISPO NUMERO 53. 
H a b a n a C u b a . 
Escrita expresamente 
PARA E L 
P I A B I O D E L A M A l l I N A 
Madrid, 27 de Octubre de 1904. 
Como una plaza fuerte se asedia por 
varios lados, buscando los puntos más 
débiles para romper el fortificado re-
tinto, así la ciencia, gran sitiador de 
lo desconocido, cuando pone cerco á un 
«ran problema, tantea una y otra vez 
por uno y otro método la línea fortifi-
cada en que el problema se guarece. 
Y no consigue romper por un lado y 
ucude á otro, y multiplica los punto» 
ataque, y así á veces lucha ano» y 
ios sin conseguir que se ríndala forta-
Esto sucede por ejemplo con el pro-
blema de la fotografía de oolercs. 
jCaántos esfuerzos, cuántos trabajos, 
iuántos ensayos, y aún el problema no 
está resuelto de una manera práctica, á 
pesar de haberse conseguido admira-
bles triunfos! 
Ya en otras crónicas liemos explica-
do la solución llamada de hs hterfe-
rendas, en que un sabio francés ha 
dado la solución teórica más perfecta 
que pudiera imaginarse. Los diferen-
tes colores, por sí mismos s© graban, 
por decirlo de este modo, en el espesor 
iníuiitamente pequeHo de la placa sen-
Bible, dividiéndola en hojas, cuyos es-
pesores están en relación con ©1 espesor 
de eada onda 1 u miñosa. 
Pocas veces la Ciencia ha adivinado 
con más perfecta adivinación un pro 
ceso físico, y ha obligado á la natura-
leza á convertir en provecho del hom-
bre sus propias leyes. Pero ya, sobre 
esto dimos cuenta en momento oportu-
no. Fué un prodigioso trinnf» en el 
terreno científico; pero la solución i:o 
tiene hasla el día condiciones indus- j 
tríales, por las razones que oportuna-; 
mente expusimos. 
Era este método un riguroso asalto 
B! problema, un ataque formidable á 
la fortaleza de nuestro ejemplo; no era; 
el triunfo definitivo. 
Había que buscar otro punto débil, 
y se ensayó con éxito brillante el pro-
cedimiento llamado de los tres colores, 
que expusimos en otra de nuestras 
crónicas, con motivo d© notables pro-
gresos realizados por el Sr. ÉniZ JÍar-
tir¡ez en este ¡aentido y en esta d í tec-
ción. 
Los caracteres del nuevo sistema son 
en cierto modo opuestos á los del sis-
tema precedente. 
Aquél, es científico, este es eminen-
temente práctico. 
Aquél, aborda la dificultad de frente, 
toma la muralla por asalto. Este, ataca 
de soslayo, y casi pudiérkmos decir 
que es un escamoteo del problema; 
porque los colores los dáu pantallas 
coloreadas, ingeniosamente dispues-
tas. 
Los resultados son brillantes; el se-
ñor Euiz Martínez, obtiene pruebas 
fotográficas notabilísimas; pero dicha 
Bolución no responde á los deseos ni á 
las as2>iracioucü del público. 
Lo que todos deseamos, es tener en 
la mano una fotografía de colores, gra-
bados por la Naturaleza; el sistema en 
cuestión, supone un aparato especial 
en que la fotografía ha de colocarse y 
el público lo mira con recele, y dice 
para sí, con la desconfianza que le es 
característica: utín efecto, la fotografía 
es de colores, y es muy bella; pero 
aquí hay trampa." 
Lo que hay son tres espectros do los 
tres colores fundamentales que se su-
perponen para la visión por una com-
binación do espejos. Lo que hay, son 
tres fotografías ordinarias, que por 
medio du tres cristales do color se ti-
fien parcialmente, y suministran de 
este modo los tres espectros, de cuya 
superposición resulta la fotografía de-
finitiva. 
Si esto ea trampa, trampa hay en 
cíecto en dieho método, pero no se ol-
vide que todo inventor tiene algo de 
prestidigitador, y que para vencer á 
la Naturaleza todos los medios son 
bueaos. 
De todas maneras, tal victoria no es 
la defieitiva, y es preciso buscar otro 
panto débil, entre Murallas y torreo-
nes. 
Por último, también hemos hablado 
en estas crénioas, de los procedimien-
tos llamados pigmentarios, que tienen 
analogía con el método preeedeate, pe-
ro en que se suprimen los aparatos y 
los cristales de color. 
E l primer métedo de los tres rese-
ñados era sin duda alguna el más per-
fecto, y si no pareciera extraño el ad-
jetivo, diríamos que era el más franco 
y el máí hal. 
TA segundo, es él mát aereOj porque 
se fnuda eu la saperposición en el es-
pacio de tres imágenes. 
E l tercero, ea el más prosaico y el 
más material; la fotegrafía ea como 
otra cualquiera; un cartón que se tiene 
en la mano y que se mira directaiaon-
te, no come el segando procedimiento, 
por un ocular y eu el fondo de una cá-
mara. 
Los colores son vivos, y hamos visto 
colecciones muy notables de esta clase 
de fotografías. Pero seamos francos; 
no nos agradan ni nos satisfacen. Ta-
les fotografías/ más que fotografías, pa-
recen cromos de colores dures y vio-
lentos, vielentaiaente recortados. 
No hay matices, ni medias tintas, 
ni gradaciones, ni ambiente. Falta 
aire, y en sumá, los coleros son man-
chas con formas geométricas determi-
nadas. 
E l procedimiento para obtener egta 
fotografía, es también un procedimien-
to artificioso. 
No es la luz la qne fija sus colores; 
el color se soperpone á la fetografía, ó 
la impregna, 
Tanto valdría decir, que ana foto-
grafía miniada, es una fotografía de 
colores. 
Y cuenta quo de estas últimas, he 
mes visto pruebas bellísimas, porque 
ea una mezcla del trabajo «el fotógrafo 
y del trabajo del miniaturista. 
Ni con este tercer ataque se rinde la 
fortaleza. 
E l problema de la fotografía de eo 
lores, queda en pie. 
Y vames á dar cuenta de otra cuarta 
tentativa muy reeiente, en que se ocu-
pan algunas revistas cieatíñeas. 
Cosa enriosa; el elemento fnadamen 
tal del nuevo Bistema, no puede ser 
más prosáico. 
Digámoslo de nna vez aunque el lec-
tor se escandalice. 
Se trata de resolver el problema de 
la fetografía de colores, por medio de ¡a 
pstiata, ó dicho con más exactitud, de 
la tácala de patata. 
Parece imposible, qne preducto tan 
humilde de la Naturaleza se preste á 
la resolución de uno de los problemas 
naáa admirable de la industria, de la 
ciencia y del arte. 
L a luz, lo más etéreo; la Tibración, 
lo más poético; los colores, que son 
netas flotantes, melodías y armonías 
de la luz, todo elle grabando imágenes 
de su esencia sublime, y aeudiendo 
para realizar tales maravillas, á lo m 
modesto, á lo más presáico, á lo que 
hasta tiene nombre tal, que se presta á 
la burla de los que claman para reba-
para los Anuncios Franceses son los 
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E l tiempecillo fresco que ha reinado 
durante el mes de Noviembre ha pro 
ducido una epidemia de catarros más 
ó menos fuertes. Casas hay en que han 
caido enfermos desde el abuelo hasta 
el nieto. Pasados loa primeros días en 
que son convenientes el abrigo, los su 
doríficos y algún purgantito, quedan 
luego como consecuencia de la enfer-
medad la tes, la debilidad, el desgano 
ei sic de caeteris. Nada más propio, 
nada más conveniente y útil qne tomar 
en ese periodo, mitad de enfermedad y 
mitad de convalecencia, el L i c o r de 
B r e a V e g e t a l d e l D r . G o n z á l e z 
que tiene las propiedades de aliviar la 
tos, facilitar la espectoración, modifi-
car las mucosas fluxionadas, consiiiar 
el sueño, despertar el apetito y aumen-
tar las fuerzas y el buen humor. A l 
L i c o r de B r e a d e l D r . G o n z á l e z 
deben numeroses enfermes haber re-
cobrado por completo su salud y no 
pocos haberse librado de una muerte 
probable. 
Se prepara y vende el Licor de Brea 
del Dr. González en la Botica £í.San 
José", calle de la Habana n. 112, es-
quina á Lamparilla y además se vende 
eu todas las Boticas acreditadas de la 
Kepública. 
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ar el valor de una cosa que no vale una 
patata. 
No estoy yo conforme seguramente 
con estas burlas, ni con estos desde-
nes, perqué la patata me parece un 
alimento sabrosísimo y fundamental; 
pero el hecho es que jamás se había 
ocurrido hasta ahora hacer partícipe á 
éste alimento de grandes empresas ar-
tísticas. 
E l procedimiento de que se trata es 
original, y los inventores llevan un 
nombre que constituye autoridad en 
todo lo que se refiere á la fotográfía. 
Son los inventores del nuevo sistema 
Mr. Luis y Augusto Lumiere. 
Digamos antes de explicar el nuevo 
sistema, que es también artificioso por 
su esencia. 
E l color se pone, 6 mejor dicho, se 
ponen tres colores, y luego la luz escoge 
el suyo. 
Supongamos que por procedimientos 
especiales se aubdivide la fécula de 
patata en partículas pequeñísimas de 
quince á veinte milésimas de milíme-
tro; partículas microscópicas, puede de-
cirse. 
Supongamos que do estos granillos 
microscópicos se hecen tres partes, cada 
una de las cuales se tiüe con uno de los 
tres colores elementales. 
Tendremos un montón de granillos 
rojos anaranjados, otro montón de gra-
nillos verdes, y otro tercer montón de 
granillos violados. 
Esto equivale á tener tres pigmentos 
de tres colores, sólo que las partículas 
de estos pigmentos son transparentes 
para un solo color y anulan los restan-
tes. 
Supongamos, por fin, que sobre una 
superficie transparente se coloca una 
capa, y sólo una capa de estos granillos 
de fécula de patata, teñidos prévia 
mente. 
Hemos formado una sola capa, de 
suerte que no habrá granillos super-
puestos. 
Como no estarán cu contacto, y entre 
unos y otros quedarán huecos, á mane 
ra de los que hay en un mosáico cuyas 
piezas no ajustan bien, se rellenarán 
estos espacios cou una substancia que 
impida el paso de la luz, por ejemplo, 
con negro de humo. 
Todos éstos son procedimientos me-
cánicos de una delicadeza extraordina-
ria, que apenas se comprende cómo 
puedan realizarse, á menos que no ven-
gan hadas á colocar con sus dedos finí-
simos los granillos microscópicos de 
fécula y á rellenar de negro los inters-
ticios. 
Sobre esta superficie se extiende la 
substancia sensible á la luz y así teñe 
mos preparada la placa fotográfica que 
ha de dar la prueba negativa. 
No hemos hecho hasta aquí más que 
reproducir á nuestra manera la des-
cripción que hemos leído en una revista 
francesa. 
íCómo do este modo, y sobre esta 
placa, pueden recogerse imágenes foto-
gráficas con sus colores? 
L a explicación no es difícil, y trata-
remos de darla en la forma más sen-
cilla. 
Pero ante todo advirtamos que dicha 
placa sensible hay que exponerla en el 
aparato por el revés, para que todo sea 
extraño en este nevísimo sistema. 
Teamos ahora lo que resulta. 
Supongamos que el objeto que se 
quiere fotografiar tiene una extensión 
de color verde. 
Las lentes transportarán su imágen 
geométrica sobre la placa, y á toda la 
extensión de esta imágen llegarán rayos 
de dicho color. 
Encontrarán al llegar una capa de 
granillos de fécula teñidos préviamente 
do los tres colores fundamentales. 
Los granillos verdes, como son trans-
parentes, dejarán pasar el expresado 
color, cuyos rayos llegarán á la capa 
sensible, descompondrán la sal de pla-
ta, pongo por caso, y se producirá un 
depósito de este metal en todos los pun 
tos, en que como alfilerazos, por de-
cirlo así, del rayo de luz, han llegado 
rayos del color expresado. 
E u cambio, los rayos verdea que en-
cuentren granillos de color rojo ana-
ranjado ó de color violado, so extin-
guirán. 
Lo que hemos dicho de dicho color, 
pudiéramos decir de otro cualquiera. 
Si sacando la placa del aparato la 
miramos por transparencia se produci 
rán eu cierto modo efecto inversos. 
Es decir, que al llegar la luz blanca, 
no pasará ningún rojo-verde, porque 
todos los granillos de esta clase tienen 
una pantalla metálica, la plata que se 
precipitó. 
E n cambio los otros dos colores de la 
luz blanca, el rojo anaranjado y el yio 
lado, pasarán por los granillos de su 
color, y no encontrarán pantalla metá 
lica que los detenga; es decir, que ob 
tendremos una imagen complementaria 
en punto á colores. Esta será la prue 
ba negativa. 
Ahora, si de esta prueba negativa se 
obtienen una ó más pruebas positivas, 
se restablecerán los colores primitivos. 
Porque claro es que no se precipita-
rá la plata en los rayos verdea, pues 
quedan detenidos por las pequeñas pan-
tallas metálicas. Y se precipitará en 
cambio bajo la acción de los otros ce-
lores, que pasan sin dificultad. 
Todo esto, por medio de figuras, sería 
sumamente fácil de explicar; sin acu-
dir á ellas, la explicación ea un tanto 
difícil. L a hemos dado tal como le 
hemos comprendido en la Bevista en 
que se publica la descripción del nue-
vo sistema. 
Las operaciones son difíciles y deli-
cadas, al menos, así parece á primera 
vista. 
En cambio en este método, una vea 
preparada la placa, se emplean los pro-
cedimientos ordinarios, y pueden obte-
nerse de cada negativa, tantas positi-
vas como se quiera, lo cual es base in-
dispensable para tedo procedimiento 
industrial; no sucede así per desgracia 
con el procedimiento de Lippman. 
Pero, aparte de estas dificultades de 
ejecución y de preparación do las pla-
cas, vemos un inconveniente, que solo 
de paso se indica en el artículo á que 
venimos refiriéndonos, y esto inconve-
niente es grave sin duda alguna. 
A saber, que solo se utiliza una par-
te de la luz, porque solo se utiliza una 
parte de la superficie. 
E u efecto, es condición indispensable, 
que los granillos microscópicos de fé-
culas ocupen usa sola capa, de modo 
que no puede haber granillos super-
puestos. 
Luego, cada milímetro cuadrado, 
estará descompuesto en tres partes, 
destinadas á cada color. De aquí re-
sulta, que si no hemos comprendido 
mal, en el nuevo sistema, la intensidad 
fotográfica, será relativamente débil. 
Las fotografías de este sistema, cree-
mos que deben ser pálidas. 
Por de contado, que no hemos visto 
ninguna, y que esta no es más que una 
sospecha. 
En este problema do la fotografía, y 
en todos los sistemas expuestos, tanto 
ó más que el resultado admira el derro-
che de ingenio, do agudeza y de pene-
tración de que los inventores dan prue-
ba insigne. 
E s aquí aplicable la frase *'jugar con 
lo infinitamente pequeño;" ó si nocen 
lo infinitamente pequeño matemático, 
con lo infinitamente pequeño, práctico 
ó con lo archi-microscópico de la Natu-
raleza. 
Muy deveras le deseamos á la pata-
ta que tan simpática nos ha sido siem-
pre, el mejor éxito, el éxito más bri-
llante eu sus nuevas empresas, hasta 
que llegue el día en que se sirvan pa-
tatas soiiflé fotográficas, teñidas cpn to-
dos los colores del iris. 
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afio por aflo y haciéndose más duro y 
compacto. Es menos penetrable por las 
raices de la caña, y el aire que tan nece-
sario ea para su desarrollo, se va exclu-
yendo notablemente. La falta de aire 
retarda asimismo la nitrificaciúa y las 
otras transformaciones químicas por vir-
tud de las cuales el alimento de las plan-
tas en el terreno se hace soluble y apro-
vechable para ei desarrollo dé la cana. 
En las tierras negras, con una capa vege-
tal impenetrable, esta gradual solidifica-
ción del terreno impide el rápido seca-
miento de las lluvias y por esto loa te-
rrenos viejos necesitan mucho más que 
loa nuevos de fosas y zanjas para el des-
agüe. Los terrenos colorados son por lo 
geueral más abiertos y raras veces sufren 
por el exceso de lluvias. Después que 
las tierras viejas han sido aradas y re-
eembradas, la costumbre general es el 
darles frecuentes cultivos suficientemen-
te durante el primer verano, para man-
tener cortas las yerbas nocivas hasta tan-
to que la caña se desarrollo lo suficiente 
para sombrear el terreno. Después del 
primer verano el terreno no se cultiva-
toda la atención que se le dá consiste en 
cortar las yerbas nocivas dos ó tres veces 
con la azada. Por regla general la pri-
mera cose.-ha resulta bastante satisfacto-
ria, debido al hecho do haber sido arado 
y cultivado; pero las cesechas sucesivas 
van tornándose cada vez más pobres, 
hasta que al cabo de algunos años hay 
que resembrar la caña. E l buen resulta-
do del primer cultivo en la primera cose-
cha es una prueba clara do la necesidad 
de cultivar también las cosechas subsi-
guientes. Uno de los problemas más im-
portantes para la agricultura cubana, al 
presente, es el encontrar algím sistema 
de siembra que permita aplicar los abo-
nos necesarios y efectuar el cultivo indis-
pensable sin aumentar indebidamente el 
costo de producción de una tonelada de 
caña. 
En muchos do los países productores 
de azúcar, cuando la tierra tiene un va-
lor alto, especialmente en Hawai, Java y 
Louisiana, la tendencia consiste en de-
pender principalmente de la primera co-
secha ó séase sembrando caña para obte-
ner una producción máxima por medio 
de una fuerte fertilización y un cultivo 
profundo y resembrando á cortos inter-
valos. Este plan se hace necesario en 
Louisiana, por las condiciones climatoló-
pioas, y en Java, por disposiciones del 
gobierno. Con las tierras rmls baratas y 
el clima más favorable de Cuba parece 
que debe ser más práctico y más econó-
mico el conservar la caña por más tiem-
po en la tierra, adoptando un método de 
cultivo que permita obtener el mayor 
número posible de cosechas, antes de te-
ner que resembrar la caña. E l siguiente 
experimento se está haciendo en esta Es-
tación cou la esperanza de poder arrojar 
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E l cultivo do la caña 
ea tierras cansadas 
E l cultivo de la caña en tierras vírge-
nes es un negocio fácil y productivo. Los 
hacendados que son bastante afortunados 
para poseer aún grandes áreas de terre-
nos de bosques convenientemente situa-
dos, no,necesitan de la ayuda de ningu-
na Estación Agronómica para producir 
azúcar abundantemente y barata. E n 
los más antiguos distritos azuc&reros de 
Cuba no existen ya esas tierras vírgenes 
y la caña tiene necesariamente qne culti-
varse en tierras viejas, que están ya más 
ó menos exhaustas. Esas tierras produ-
cen cosechas cada vez más pequeñas y 
requi«ren ser resembradas á intervalos 
cada vez más cortos. 
Hay, pues, que idear algún cambio en 
el presente método de producción ó la in-
dustria tendrá que abandonarse máa tar-
de ó más temprano. 
E n tierras nuevas la cosecha no tiene 
el incenveniente de las hierbas pernicio-
sas que se presentan en las tierras viejas: 
hay abundancia de elemento mineral ali-
menticio, y las condiciones mecánicas son 
buenas debido á la abundancia de mate-
rial vegetal. L a descomposición del in-
menso número de raices de árboles deja 
el terreno abierto y poroso, haciendo in-
necesario el cultivar el terreno para vcu-
tilferlo, y el exceso de agua llovida es rá-
pidamente absorvido por la tierra. Pero 
con el tiempo y á fuerza de cosechar en 
el mismo terreno varían todas estas con-
diciones. Las yerbas ''Paral," "John-
son," "Bermuda" y otrae, también per-
judiciales, se presentan, y se necesita cul-
tivar mucho el terreno para impedirles 
que ahoguen la caña. 
La cantidad de elementos minerales 
alimenticios extraídos de la tierra por 
una cosecha de caña, varía notablemente 
en distintos terrenos y en distintas esta-
ciones del año. Los números siguientes, 
tomados del promedio de varios análisis 
publicados, podrán servirnos para este 
trabajo. 
Cantidad de ceniza en la caña sin cor-
teza: 0.6pg. De esto, 0.05p§ es nitró-
geno, 0.06p§ ácido fosfórico y 0.08p§ 
potasa. E l resto se compone de cal y 
otras materias que no tienen importan-
cia para el caso presente de que tratamos, 
pues exkten abundantemente en todos 
los terrenos. E n resumen: cada 100 arro-
bas de caña extraídas de un terreno, le 
quita á dicho terreno 1% libras de nitró-
geno, 1% libras de ácido fosfórico y 2 li-
bras de potasa. Si estimamos 60,000 
arrobas como rendimiento en promedio 
de una caballería de tierra, en cada cose-
cha se extraen y por tanto pierde esa ca-
ballería de tierra, 625 libras de nitróge-
no, 750 libras de ácido fosfórico y 1,000 
libras de potasa. Con las repetidas cose-
chas durante muchos años, estas cantida-
des alcanzan naturalmente grandes pro-
porciones y no hay terreno tan rico que 
con el transcurso del tiempo no sea nece-
sario fortalecerlo, devolviéndole estas 
pérdidas por medio de abonos. Los es-
pacios abiertos que quedan en el terreno 
por virtud de la descomposición de las 
raices de ios írboles, se van llenando gra-
dualmente, y ei suelo se va asentando 
alguna luz en el asunto, y en consecnen-
cia, se ha procedido á sembrar una hectá-
rea de nuestra vieja tierra colorada para 
probar el sistema bajo las condición es que 
prevalecen aquí. Pero como quiera que 
un solo experimento en una localidad de-
terminada probaría muy poco, sería muy 
conveniente y agradeceríamos mucho 
que respetables hacendados en distintos 
distritos azucareros, nos ayudasen, pro-
bando el mismo experimento en sus loca-
lidades respectivas. Un área de terreno 
sería suficiente para ello. 
Bosquejos tlel experimento de cultivo 
E l método corriente de siembra de ca-
ña en Cuba, parece ser el sembrarlas en 
hileras de unos cinco piés, ó séase metro 
y medio de "camellón" y en cepas como 
d« un metro de distancia unas de otras. 
Para este experimento háganse las hilo-
ras con los camellones dos veces mayores 
ó sean tres metros, y colóquense las cepas 
dos veces más unidas ó séase á medio me-
tro. Esto hará prácticamente una hilera 
continua de caña. 8e necesitará la misma 
cantidad de semillas y cada cepa tendrá 
solamente la mitad del espacio en un solo 
lado, pero dos veces más en el otro. Ha-
brá solamente la mitad del número de hi-
leras quo cultivar y las intermedias serán 
bastante anchas para permitir el cultivo 
con una pareja de mulos ó de bueyes. 
Cultívese á intervalos durante el invier-
no. En gran escala esto pudiera hacerse 
barato con algún cultivador de vuelta al 
voleo. En la mitad del lote del terreno 
úsese un abono comercial completo, á ra-
zón de unas 500 libras por acre. Este pue-
de ponerse en los surcos cuando se proce-
da á la siembra ó probablemente sería 
mejor, en un surco arado cerca de la hile-
ra de caña, y al principio de la estación 
do la lluvia. 
Tan pronto como se inicien las lluvias, 
siémbrese una hilera de "cow-peas" pre-
cisamente en el medio, entre las hileras 
do caña. Después que hayan brotado los 
"cmv-peas" cultívese una ó dos veces el 
espacio comprendido entre éste y laca-
ña. En gran escala esto podría muy bien 
hacerse con un cultivador de maíz de dos 
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O " d e s @ I * i k K I £ I L E X @ 9 131, rué de Vaugírard, P A R I S . 
NEURASTENIA, ABATÍ MIENTO moca! ¿ ftaiee, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVAILECENCIA, ATONSA GENERAL., F6EBSE ©E LOS PAISES CALIDOS, 
PlAHWgA CRONICA; AFECCtfííNF© Sí EL CORAZON, M curan radicalmonts coa 
e l 
• 1 " V I B Í O 6 l a . m 
Q Premios M&yorea 
\8 Dip Jemas de Honor 
TOWICOÍT 
nECBENCnACORCS, c? 
BepwryiQS en te 
lO Msdellas de Oro 
S Medullma de FÍm¿m 
lINTUPUICANt 
/as pr/ir ' 
KWNSTITÜVOJTES 
>«> UAS FUERZAS, 
B R O N Q U I T I S ^ R 
CURÁGION ASEGURABA de tddos Afectos pulmonarss 
C A P S U L A 
C R E O S O T A D A 
del Doctor 
Unicas premiadas 
En la £*/m/c/on, París, 1870 
KXIJÍ.8B LA BANDA. M 
O KRAKTIA rUMá»Á 
Vosotros todos 
los que 
pideceis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
flor 
Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía 
firmada 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas auiorî ados 
permiten afirmar que 
estas 
C a p s É s g f w t a i a s 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enferméd&dm 
REPROBUCCJffí^SWSia^ DE LA CAJA 
fíí» producto m liutlmente presentado sobro la forma de Vino oreosotesúo y Aoelte croosotétdo, 
Bu ie HühgKpi viuda do JOít SAP.fU é Hijo y en ltdfts Pai-rhacias y DroyuerlM» 
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caballos, aporcando con Cate las hileras de 
'•cow-peas". Para este tiempo ya los 
<4cow-peas" y la caña predacirAn bastan-
te sombra para impedir ol desarrollo de 
las hierbas. Los "cow-peas" no tendrán 
intervención apreciable en el desarrollo 
de la caña, -pero le darán sombra á les es-
pacios intermedios, evitando que haya 
que cultivar mucho durante la estación de 
la lluvia y mientras tanto irán almace-
nando una cierta cantidad de nitrógeno 
para ser utilizado en la subsiguiente cose-
cha de caña. 
Después que la caña haya sido cortada, 
arrástrense los desechos por medio de un 
rastrillo de un espacio intermedio á otro, 
y esto cubrirá ese espacio fuertemente, 
impidiendo el desarrollo de las hierbas 
nocivas durante el verano subsiguiente, 
sin necesidad de cultivo. Cualquier hier-
ba que consiguiese crecer en este espacio 
intermedio, podrá cortarse con la azada ó 
machete en la forma acostumbrada. 
Arense los espacios intermedios l im-
pios, echando la basura fuera de las hile-
ras de caña. 
En los surcos que quedan cerca de la 
caña, apliqúese el abono á razón de bOO 
libras por acre. 
Pásese la rastra por la tierra para cu-
brir el abono y continúese cultivando has-
ta que empiecen las lluvias, como se hizo 
durante la primera estación, y luego vuél-
vase á sembrar una hilera de "cow-peas". 
A l año siguiente amontónenselos desper-
dicios en los intei-pedios cultivados y áre-
se el intermedio de terreno cubierto, abo-
nando y sembrando "cow-peas" como an-
teriormente. 
Siguiendo este plan, cada hilera da caña 
será cultivada y abonada en un lado to-
dos los años, y toda la tierra será perfec-
tamente arada y aereada cada dos años, 
permaneciendo abundantemente cubierta 
durante el año alternado. Probablemente 
con la experiencia se presentarán quizás, 
algunas modificaciones á este sistema, 
para que resulte del todo práctico, pero es 
de suponer que podrá producirse el máxi-
mo de cosecha de esta manera durante 
muchos años; que el producido de la caña 
sembrada será prácticamente tan grande 
como lo es con el sisftema presente; que 
las subsiguientes cosechas serán mucho 
más abundantes que al presente (prácti-
camente tan buenas cerno las primeras) y 
el costo, aunque un poco más per acre, 
será realmente menor por tonelada de ca-
ña. Este plan puede probarse en los ras-
trojos de caña que han sido sembrados de 
acuerdo con el antiguo sistema, arando 
cada una de las hileras alternadas. 
Como se ve, lo arriba expresado no es 
otra cosa que una modificación del siste-
ma de cultivo del Dr. Zayas, que se está 
probando actualmente en Cuba por mu-
chos hacendados. Es de desearse que to-
dos los señores hacendados que están ex-
perimentando el sistema Zayas, se sirvie-
ran asimismo probar esta propuesta mo-
dificación en pequeña escala, para poder 
establecer una exacta comparación. Esta 
cuestión es de tanta importancia que, á 
nuestro juicio, cualquier planta que ofrez-
ca alguna probabilidad de éxito, debiera 
probarse cuidadosamente. 
Notas para los hacendados 
Cuando se proceda á arar en la tierra 
cubierta de hierba, para caña ó cualquier 
otro cultivo, es mucho mejor el arar muy 
someramente la primera vez, (á poca pro-
fundidad) usando un arado que haga el 
surco de tal manera que quede enterrada 
la hierba lo más sueve y parejamente po-
sible. 
E l arado deberá afilarse muy bien, de 
modo que corte con facilidad y soltura las 
raices de las hierbas. Estas delgadas reba-
nadas de surco pueden cortarse á pedazos 
con una fuerte rastra de disco. La segun-
da labor de arado deberá darse si es posi-
ble, en ángulos rectos á la primera, de-
biendo utilizarse al efecto un arado de 
disco, corriéndolo á la mayor profundi-
dad posible. Este enterrará completamen-
te los terrones y la rastra colocará el te-
rreno en buenas condiciones para poder 
sembrar con relativo poco trabajo. Si la 
tierra se arase hondamente la primera 
vez, las grandes tajadas ó trozos de surco 
quedarían paradas en los bordes, y si hay 
lluvias frecuentes, la hierba continuará 
creciendo y quedará el terreno tan áspero 
y desigual, que resultará muy difícil re-
ducirlo á un buen estado de cultivo por 
medio del uso subsiguiente del arado y la 
rastra. 
Después de abiertos los surcos y depo-
sitada la caña de semilla, muchos hacen-
dados siguen todavía el antiguo sistema 
de cubrir con azadas y ésto es, desde lue-
go, muy calmoso, laborioso y costoso. Si 
el terreno ha sido debidamente prepara-
do, un sólo individuo con una pareja de 
mulos y un cultivador de disco, hará el 
trabajo de veinte hombres con azadas, y 
la caña quedará cubierta de una manera 
más uniforme. 
Mucho se ha escrito ya en las publica-
ciones de esta Estación, acerca de la con-
veniencia de sembrar el "cow-peas" y 
"velvet beans" con el objeto de arar lue-
go, enterrando los bejucos como abono. 
Estas plantas son también excesivamea-
ie útiles para impedir el desarrollo de las 
hierbas dañinas. Cuando las tierras vie-
jas de caña se han de arar para la siem-
bra sería ciertamente muy útil sembrar-
las de "velvet beans." 
Si esto se hiciera en la primavera ó al 
principio del verano, el gran desarrollo 
que adquirirían los bejucos antes de la 
época de la siembra de la caña en el oto-
fío, no solamente aumentaría mochó la 
fertilidad del terreno, sino que propor-
cionaría sombra y ahogaría la hierba 
"paral" ó cualquier otra y dejaría el te-
rreno flojo y desmenuzado. Ún sólo en-
sayo bastará para convencer al más in-
crédulo. 
Muchos hacendados se están empezan-
do á dar cuenta de la necesidad de apli-
car abonos á sus tierras, pero ignoran qué 
es io que deben aplicar y cómo com-
prarlo barato é inteligentemente. 
La caña puede utilizar materiales ferti-
lizantes de cualquier clase. Nuestras vie-
jas tierras necesitan, indudablemente, un 
abono completo, es decir, que necesitan 
los tres importantes elementos alimenti-
cios, ó séase, nitrógeno, fósforo y potasa. 
Las proporciones exactas de estos elemen-
tos que se requieren para cada terreno, 
solamente podrá determinarse por virtud 
ún experimentos prácticos, tales como los 
que aparecen descritos en nuestra circu-
lar número 1. El nitrógeno puede pro-
ducirse en la tierra, por lo menos en par-
te, sembrando "cow-peas" y "velvet 
beans" como ya se ha expresado anterior-
mente. El ácido fosfórico y la potasa 
hay siempre que compararlos, A l pre-
sente los precios del mercado de estos tres 
elementos en la forma en que concurren 
como abonos, se calculan aproxidamente 
á los precios siguientes en los mercados 
próximos á la costa de los Estados Uni-
dos. 
Nitrógono o. 15 cís. Ib. 
Acido fosfórico soluble 6 
aprovechable o 05 
Püía?a Ô OB !¡ '! 
Si el precio de un "abono determinado 
es barato ó caro no depende absolutamen-
te del precio^que se pide por tonelada 
sino del precio per unidad de estos tres 
elementos que el abono contiene. Por lio 
tanto, si por el análisis se demuestra que 
un abono determinado contiene 4 por 100 
de nitrógeno, 8 por 100 de ácido fosfórico 
y 6 por 100 de potasa, BU valor por tone-
lada deberá calcularse como sigue: 
4 por 100 de 2,000: 80 libras de 
nitrógeno, á 15 centavos $ 12.00 
8 por 100 de 2,000: 160 libras de 
ácido fosfórico, á 05 centavos. 08.00 
6 por 100 de 2,000: 120 libras de 
potasa, á 6 centavos 07.20 
Toeal $ 27.20 
A esta cantidad agróguese una buena 
proporción para fletes y comisiones y el 
comprador tendrá una idea bastante 
aproximada del verdadero valor de los 
efectos que se le ofrecen. Por regla genearl 
los abonos de alto grado contienen un 
elevado tanto por ciento de estas subs-
tancias, y resultará ser mñs barato en 
Cuba que los abonos de baja graduación á 
causa de lo que se ahorra en los fletes. 
Notas sobre regad ío 
Se aproxima la estación en que los ve-
gueros y los que se dedican á sembrar 
hortalizas, encontrarán necesario usar el 
agua para regadío. Hay que tener muy 
presente que el regadío y el cultivo del 
terreno deben ir siempre unidos para ob-
tener los mejores resultados. Cuando el 
regadío se practica hay muchos cultiva-
dores que descansan en el uso del agua 
solamente, para la producción de sus co-
sechas. Cuando se haga necesario regar 
deberá aplicarse bastante agua para em-
papar bien el terreno y tan pronto se ha-
ya secado suficientemente, désele un com-
pleto cultivo, pero á poca profundidad, 
con el rastrillo 6 cultivador de caballo; 
esto dará una especie de capa en la super-
ficie de la tierra seca, que naturalmente, 
impedirá la evaporación y no se necesi-
tará emplear agua por una 6 dos sema-
naa. Si se omitiese el cultivo, la tierra 
empapada en agua muy pronto se con-
vertiría en una masa dura y so haría ne-
cesario aplicarle más agua ó sufriría la 
cosecha. Por supuesto, los semilleros jó-
venes y las plantas frescamente trans-
plantadas algunas veces requieren diarios 
y ligeros regadíos; pero tratándose de 
plantas arraigadas, este método de aplicar 
el agua no debe nunca emplearse. Per 
este método la capa de la superficie del 
terreno se mantiene siempre más húme-
da que la que está debajo. Las raíces ali-
menticias siguen la humedad á la super-
ficie y la planta adquiere el hábito de 
mantener sus raíces á poca profundidad 
y sufre mucho cuando se le priva del re-
gadío diario. Empapando bien el terre-
no y secando después la superficie por 
medio de una labor, las raices se ven for-
zadas á ir á lo más profundo y la planta 
se vuelve menos dependiente en los me-
dios artificiales. El sistema defuertes re-
gadíos ocasionalmente seguidos de una la-
bor, no solamente dan plantas mejores y 
más vigorosas, sino que requiere mucho 
menos trabajo que ol sistema de ligeros y 
frecuentes regadíos. 
F . 8. E A R L E , 
Director. 
Como bebida estomacal y reír igerano 
te no hay otra que supere á la cerveza 
L A T R O P I C A L . 
UNA SUSCRIPCION 
RELACIÓN de los señores que han contri-
buido para la construcción del parque 
en el átrio de la Iglesia, y reparación 
exterior del templo parroquial en el 
pueblo de Santo Domingo, Provincia 
de Santa Clara: • 
Suma anterioi'... 
























Francisco Jo va 
Ramón Noriega.... 







Emilio Fernández y 
Brito 
Ramón Vidal 
Virgilio L. Diaz....... 
Andrés Arrechea.... 
José 11. Mata 
Antonio Cabrera 
Serafín de Leen 
Mauricio García 
Manuel Silva 
Simeón López y Cp 
Joaquin López 
Con On Long y Cpa 
Domingo Otero 
Anselmo Tamargo... 





Néstor de tara 
San Wen Yen 
José Migoyo 









González y López.... 
Francisco Ajon 
Antonio Rodriguez 






Justo Gómez „.] 
Francisco Cabrera!!! 
Joaquin Lamiel ü 






























































































Suma |760-2S J16~28 |12&-55 
(Continuará) 
Santo Domingo, 24 de Noviembre d« 1904. 
E l Párroco, 
Bernardo A. Scholl. 
I N F A N T S aSk f W A U D S 
F O O D 
Calidad, no cantidad» 
es lo que se quiere en 
el alimento de un niño. 
" M E L L I N ' S F O O D " , 
tiene calidad. "MELLIN'S 
FOOD", es todo digerible, 
fáci lmente asimilado y 
provee una gran canti-
dad de nutrimento, con 
un gasto moderado de 
fuerzas digestivas. 
| Escr iba pidiendo nu-
estro libro referente al 
" M E L L I N ' S FOOD". 
Mellín'» Food Co- Bo»ton. Mae». 
LS M C E E S 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L . SUPREMO. 
Sala de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley, por el Ministerio 
Fiscal contra José Agüero Hernández 
por delito de violación en grado de ten-
tativa. Ponente: Gispert. Fiscal: Tra-
vieso. 
Infracción de ley, por Lorenzo Veci 
Codina en causa por delito de .tenencia 
de instrumentos destinados al robo. Po-
nente: Cabarrocas. Fiscal: Diviñó. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U n i E N C l A . 
Sala de lo C i v i l . 
Rafaela Bórdales contra Jorge Ajuria 
sobre nulidad de escritura. Ponente: 
Ed*lmau. Ldo. Penichet y Segura. Juz-
gado Norte. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1* 
Contra Manuel López, Quito Legido y 
Manuel Perdices por estafa. Ponente: 
Azcárate. Fiscal: Céspedes. Ldos. Pi-
ñeiro, Pascual y Cortina. 
Contra Norberto Landa por defrauda-
ción. Ponente: Azcárate. Fiscal: Gal-
vez. Dafensor Gavilán. 
Contra Isidro Ac a p r falsedad y es-
tafa. Ponente: La Ti rre. Fiscal: Galvez. 
Defensor: Pascual. 
Seccién 2* 
Contra Pedro García por hurto. Po-
nente: Monteverde. Fiscal: Aróstegui. 
Defensor: Castellanos. 
Contra Samuel Browa por lesiones. 
Ponente: O'Farrül , Fiscal: Arósteguú 
Defensor Gutiérrez Bueno. 
Contra Manuel Rodriguez por robo 
Ponente: Aguirre, Fiscah Aróstegui. 
Defensor: Lámar . 
GIROS D E L E T R A S 
J. BiLOELLS Y OOiE 
(8. en O.) 
Bacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga yista sobre Ne»? York, Londres, Pa-
r í s j sobra todas las capitales y pueblos de i3s 
paña é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Begnros oontr* io 
cendioa. 
c 1269 158-1J] 
8. O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D 1 5 R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 
de crédito. 
Giran letra* sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Veaocia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bra-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraoroz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pue^.s; sobre Pal 
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
Bobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sa^t 
Clara, Caíbarlén, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienínegos, Sanctó Spirituf), Santiají*» de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi 
bwra fuerte Príncipe y ISue vitas. 
C1S58 V8 10 
G. IMBl CWi F G l f i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente estable da en 1844. 
Giran letras & la vista sobre todos loa Bancos 
Kacionalea de los Estados Unidos» y dan ©epe-
clal atención á 
Transferencias por el calle. 
c 1859 78-1 O 
N . C E L A T S Y C o m o " . 
108, Affuiar, IOS, esquina 
ü, Ani i ivaura . 
H a c e n pa^os por e l cable, facilitaa 
cartas de c r éd i to y g i ran letras 
a corta y larsra vista, 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracrua 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
rlti, Burdeos Lyou, Bayona. Hamburao, Roma 
Ñápeles. Milán, Génova, Marsella, SaWe. Li-
lia, Nantes. Saint Quiutin, Dieppe, Toul¿use. 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. «¿í oo? 
mo sobre todtwl aa capitales y provincias de 
E s p a ñ a h Is\as Canasta». 
c 1610 156-14 Ae 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras A corta 
y torga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadeífia. New Orleans, Ban Franoisoo 
Londies, París, kadrid, Barcelona y d e m á S 
pítales y ciudades importantes de los Estados 
Umdos, Jléxico y Europa, a«í como sobre tocuS 
M é ^ c í 0 8 d e B 8 p a E a y capifcaI y P « « t ^ £ 
En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
compra 6 venta de valores 6 acciones cotiaa. 
bles en J a Bolsa Oa dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones W reciben por cable diarlameuío. 
c JÍS57 7̂  i o 
J. A.BANCESY COMP. 
O B I S P O 19 Y 21 . 
«J¡Ifí?epaf08í)0r elJícabIe. f'OUita carta» de 
crédito y gira letTas á corta y Jarga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y lag ae 
Francia Inglaterra, Alemania, Ruaii, Estados 
ümdos, Méjico, Arga. Una, Puerto Rico. übJU 
n», Japón y sobre todas la J ciadade? y paa-
blos de España, Islas Baleares, Oanariaa á 
I taha. 
c 2021 78- 23 O 
D r . I N T x x x i e i a . 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Habana n . 110. 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 15464 26 Pb-7 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 84, de ocho & doce. 
Antonio L . Valverde 
A bogado-Notario 
HABANA NUM. 66. -TELEFONO NUM. 914. 
15438 26-7 Db 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Ooniici l lo: S a m é iS. Teléfono 6331 . 
Marianao. 
Estudie: Cuba 79 ,Teléfono 417, A . 
De 12 ú. 4 . 
O 2277 1 P Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Bnfermad*. 
des vraércas. Curación rápida. Caasaltaii de 
12á3. Teléfono 854, Egido nám. 2. altea, 
0 2269 1 1> 
D R . J O S E R . V I L L A V E R D E . 
D R . LUÍS D E SOLO. 
ABOGADOS. 
Obrapía 3634 esquina á Aguiar (entresuelos) 
De 8 á 11 y de 3K a 5. 15343 26-D4 
Para el Carbunolo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C—228S 1 D 
D R . J U A N J E S U S V A L U E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garaatiza sus operaciones. Gallano 103 (al 
tos) de t a 10 y de 12 a 4. C—2191 17 Nv 
Arturo Mañas y ürquiola 






Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
d e l » C de Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
•aédxcaa y «uirúrgicas. Consultas de 11 á L 
ASXÚMX 1M^.—Teíéfoao 824. 
C 2265 ID 
D E N T I S T A Y MEDICO 
M adié LES., Cirujía y Prótesis de la booa. 
Jfernaza if6~Ieléfono tu 3012 
C 2278 ID 
B E , G U S T A V O 6. D U P I E S S I S 
C1RÜJ1A. GENERAL. 
Conaultas diarias de á 3,—Teléfono 1132,-
Saa Nicolás n. 3. C 2279 1 D 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c2272 1 D 
D r . C U E . F l n l a v 
Especialista en enfermedades de los 
©jos y de los oídos. 
Censaltee de 13 á 3. Tel¿£ 1787. Reina núm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C— 2273 1°D 
Dr. Luis Barbero y Esteres 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreas. 
Martes, Jueves y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-2205 26-17 Nv 
ISIDOEO CORZO Y PMCIPE. 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficaa por una módica comisión. Zulueta n. 73, 
Principal Der^ Consultas de t á 3 de la tarde. 
13937 28-23 O 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirfirgica y Gine* 
colegía con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 2245 29N 
INGENIERO CIVIL Y ARQUITECTO. 
PERITO TASADOR.-Obispo 75, altos. 
14S46 26-26 Nv 
r . E . F o r t u n 
Oinecólog© del HoapitU n0.l. 
Partos y enfermedades de Señoras . 
©6 12 a 2. SALUD 34. 
UTS2 Teléfono 1727. 156-Otl4 
gilí 
C a t e d r á t i c o de la Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO.-Consultas 
para afecciones del pulmón y de los bronquios 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
^Odl 26-30Nv 
D r . J , A . T r é m o l s . 
MEDICO D E TUBERCULOSOS Y DB E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
14963 52-27 Nv 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Tratamiento del h á b i t o alcohólico. 
Pefia Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consaltaa; de 3 á 6.—Teléfono: 101 
c2o6ti 9 o 
Easnon J. Martines 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 83 
O 2271 i D 
CLINICA SIFI1I0 GRAFICA 
del Doctor Kedondo. 
Buenos Aires número 1.—Habana, 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 
de Abril próximo, cerrándose desués hasta 
nuevo aviso c 2175 26.12 Nv 
CLINICA BE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
_ D E L ^ 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
^ff- 1212. C2323 26-2D 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos ex-OMMTamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
Seal, procedimiento que emplea el profesor yem del Hospital de Ban Antonio cíe París 
y por el análisis de la orina, sangre y micros-
cópico. 
ponsultaB de 1 á 3 de la tarde.—Lamparül» 74 
altoB.-Tel6foao S74. c23b3^ 10 D 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D B N I J Í C 3 
Consultae de 12 á 8.-Industria 120 A., esquina 
é San Miguel.—Teléfono 1226. Q 
D r . J o s é V á r e l a Z e ^ u e i r a . 
Catedrático de Anafmta de la Umversidad 
de la Habana, Director y ^ T M a Q ^ t í e ^ de Salud "La Benéfica de E l Centro Griego 
Consultas de 3 á 4, Prado 34. ^e16^^^^^ 
C 2192 
D r . F , Z a y a s 
ESPECIALISTA EN P I E L Y SANGRE. 
D e l N e w - Y « r k Post G r a d ú a t e . 
Epiteliomas, Ulceras. Eiemas, Herpes Ba. 
rrosT pecas, Belles eu la Caía Manchas 
R¿yos X.-Radio.-Electricidad. CarU« III 
n. 189. De 12 a 3. 135M 2mes-Ot30 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i t u l a r Motario v m e r c í a * 
Recibe órdenes para teda clase de aegrooioa. 
Sinceridad y reserva en las operacioiies. 
Ama^ gura 7«. Taláfono 877. 
C 221» INV 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA nfimero 78. J 
c 2228 26-24N 
A N A L I S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1389) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Com postela 97, entre Mnralla y Teniente Rey 
O 2355 26-7 Db 
DR. A . SAAVERIO 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en enfermedades de las Sras.y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sia 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para les po-
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
C-1430 168-19J1 
S. Cando Bello y Arango 
e 2198 
H A B A N A 6 3 . 
16 Nv 
D R . J Ü A N 6 . T A L D E S 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de les niños. Consultas de 11 i 1 
en Gal ianos Domicilio: 23 entre H ó I. Telé-
fono-9158. O 2356 26-6D 
aiíFKKMKDADKS del CERKSRO y de los NMRVIOe 
Consultas en Belaacoalu 105>¿ próximo ¿ Kei-
na, de 12 á 2. C—23¿4 9 D 
OCULISTA 
Conr-ultas de 12 á 2. Articulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. C 210» 26-15 N 
RAMIRO CABRERA 
ABOQABO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 4 i 
c 2232 26-24 N 
D R . H . A L V A S E Z A R T I S 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 2317 1 D 
D R . F R A N C I S C 0 J . T E L A S C 9 
Eníormedades del Corazón. Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y i í l l i i ) .— 
Consultas de 12 á2 y dias festivos de 12 á L — 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 2205 1 D 
D r . J u l i o C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL í # 1.—Enfer-
medades de Señoras y Cirugía s-eneral. —De 12 
a 2. San Nicolás 76 A. C—2174 11 Nv 
Dr. Férula 1 * Capis 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospital n ú m e r o 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial, 
CONSULTAS DE 11 á 1V<.—Gratis solamento 
los martes y los sáH~ ^ de í? á 10 de la mañana. 
S A N M I G U I L. X U M 78, (bajosí 
esquina ó San Nicoiáa, Telféono 9029. 
G2 -27 26-24 N 
MKDICü CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estfi-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 6 3, en en domicilio, 
Inquisidor 87. c 2231 24 JS 
D r . J o s é A , P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas da l á 3 . Lamparilla 78. c2229 28 N25 
' TOMAS S A L A Y A -
GABRIEL PICHARDO 
-í^s. l o o c i o s s . 
Mercaderes n0 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
0-2360 TDb 
J . V a i d é s 9 / / a r ¿ } 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 . . . D E 8 á 11. 
14008 27-NS 
y 
i w a n r a r a 
a n u e i S e c a d e s 
ABOGADOS 
O'Reilly y Mercaderes, altos de " E l Escorial" 
de 1 á 4 p. m. c 2186 26-15 N 
ÁLBEETO 8. D E W á I S 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica do Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a '¿: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
155mNvl5 
Dr. A. Renté 
CIIUIJANO--DENTISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
P U E N T E . - A losr clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
Habana 65, esquina á O'Reil ly. 
c 2324 26-1 D ' 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado lOS.—Costado de Vllla-
miova. 0 2233 26-24 N 
D r . P a l a c i o 
Cirujía engreaeral.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. La • 
Runas 68.Teléfono 1342. C 2231 24N 
DR, F. JOSTINIANICHACOH 
M é d i c o - C i n i j a n o - D e a t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2190 26-15 Nv 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nueTam'jnte su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34>) de 1 
6 4. c '¿206 312 9 Db 
JÜAN LUIS PEDRO 
Doctor en Cirujía Dental por la Facultad ie 
Pennsylvania.-Teléfono 884, Habana núm. tí8 
14914 28-26 Nv 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sííilia.—Venéreo.—Males de la sangra, 
—-Tratanijenta rápido por los últimos sisiernaa. 
JLSU3 MAK1A 91, DE 12 á 2. 
C 2276 l D 
C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados y P-r̂ K 
do» e« acero de Gonfiel, brdDa, 
Láminas sueltas y en sus mareos 
Hay colecciones propias para antes» 
las, comedores y salones. *' 
Precios al alcance de todas las fortuna 
Tomen nota los inteligentes en pintúr' 
para que vengan á ver el precioso museo 
que tiene la casa de Borbolla. 
Hay también marinas del célebre pin 
tor español Martínez Abades. 
1 D 
D R . R E G U E Y R A 




-Aplicaciones eléctricas y masai/ 
) 11 á 1. San Miguel número lin ñero Uo. 
2G-6D 
F r a n c i s c o G a r d a G a r o í a l o , 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 2o. Habana 
C22d4 i 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
E S T K K C I 1 E Z D K L A ÜJKETRA. 
ID 
Jesús María 33. De 12 i 3. O 2266 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Tels. 
fono núm. 125. 13278 63-Ot23 
Dr. Luis Montané ^ 
Diariamente consultas y operaciones de 1 A i 
SAN IGNACIO 14. C 2267 I D 
Profesora de I ta l iano 
oen diploma da lecciones en su casa y & domi-
cilio. Informan en Villegas 42, altos.—Hermt 
nía G BoTelacqua. jBl65 g-g 
Joven Españo l , Profesor que ha sido 
de varios "Centros de Enseüanza" do Madrid-
desearía encargarse de la educación é instruo, 
ción de une ó varios niñefc. Da lecciones á do 
micilio. Precios módicos. Ofloies n. 64. 
15477 4-8 
Una señora inglesa que ha sido dí-T 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en iaglés y otre en español y mucha ©rpe-
rieaoia on la enseñanza de idiomas 6 instruo 
ción general, se ofrece á dar leooionss á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
16319 26-4 D 
T . H . C H R I S T I E . 
PROFESOR DB IDIOMAS Y MERCANTIL 
Inglés, Francés, Teneduría de libros, Arit-
mética Mercantil, Correspondencia, etc. Tra-
ducciones de dichos idiomas. Galería Artísti-
ca. Salud n. 10. 15264 8-3 
Ün profesor de ins t rucc ión p r i m a r i a 
y superior de la Normal Central de Madrid, sa 
ofrece á los padres de familia que deseen uti-
lizar sus servicios á domicilio. También dá cla-
ses de latin. En la Administración do este po-
riódice informarán. G Ag9 
E N G L I S H CONVERSATION 
Mr. Creco enseña el inglés con su propio sis-
tema, todo prácticamente hablado y escrito 
en conversación, única manera para apren-
derlo bien y pronto. Aguacate 122. 
15188 2§-2 D 
CLASES DE FRANGESE I T A L I A N O . 
Teoría, Conversación, Literatura y FilosoflB 
moderna. Método intuitivo rápido y fácil. Pro-
fesor Adolfo Burlamaqui.—Calle de O'Reilly 
núm 39 A 2. piso. 15212 26-2 D 
INSfiTÜCIONFMÑCM 
A M A R G U R A 33. 
DIRECTORAS: MLUES MARTI NON. 
Enseñanza elemental y superior.—Idiomas: 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
cltLBe de bordados. Se admiten pupilas, mesdio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 
1̂ 971 18NT27 
Para dar clases de 1? y 2 E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . (i. en 
Obispo 80, tienda de ropas El (Jorreo de Pa-
riS; g_ 20 Oc 
Miss IsabellaM. Cox, profesorado i u -
glés de Londres (certificada). Excelentes re-
comendaciones. Desea dar lecciones á niños 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
(^Fratpi^ Tenie^e-Rey lo. 14853 15-24N 
TTN PROFESOR de inglés que tiene su certi-
^ficado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases eu su casa y á 
domicilio. Precio un cen en mensual clases al-
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
cias y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
14369 26-15 Nv 
CLASE i>E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n" 104. Preciosmódioos. 
Conviene comprar el Almanaque 
Bailly-Baiiliere para 1905 antes de Noche Bue-
na para aprovechar todos los regalos y Bonifi-
caciones y para que le salga de balde el Alma-
naque. De venta á |1 en Obispo 86. librería. 
15499 4-8 
Agendas de Bufete. L ibro de apun-
tes diarios para 1905. con una lista general de 
los vecinos de la llatnina, calle por calle y ca-
sa por casa. Las hay de varios tamaños. Obis-
po 86, librería. " 15500 4-8 
¡LlíA ISÍ8TQÍ 
Compongo y liaipio Uilqninas de escribir, 
dejándolas como nuevas. Preoios módicos, 
Luis de los Reyes, Tslóíono 241, Habana 131. 
15346 
l i í . JOSEFÍH OSÍfiRD 
De vuelta de su viaje ofrece á su nu merosa 
clientela y á las Sras en general su nuevo ta-
ller de Modista y Corsetería, respondiendo del 
corteé irreprochable Coafección, también se 
pliega al acordeón y se hace la tan afauiau* 
falda Sol, Corte especial, precios módicos, 
Habana 91, entre Amargura y Teniente Rey. 
Englis Spoken. . "1519?___jyyL— 
A los propietarios y maestros de obras 
pisos de mosaico catalán, fabricante Butseraes 
y Pradera de Barcelona. Recibí dps Directa-
mente por Benito Alonso, San Nicolás 110, 
almacén de barros, Teléfono 1526. 
15222 2±Í*L- - -
SE PLIEGA ACORDEON 
Arturo Galludo Osvald. Esta casa es la que 
mejor y mas barato pliega Acordeón y bayas 
Sol. Dragones 3Y. _ 15193_ o-1 -
EüSEBÍrGlRMA 
De vuelta de su viaje, ofrece de nuevo su ta-
ller de sastrería á su numerosa clientela y ai 
público en general, donde se confecciona coa 
esmero y prontitud. Especialidad en chaquet» 
levita cruzada y frac corto francés 6 ingles-
Paralas Sras. sé confeccionan trajes, oort« s*9* 
tro. Precios módicos. Habana 91, entre A,n?|r 
gUi^jyTeniente-Rey. 15191 l í H j ^ 
SE P L I E G A ACCOKDION 
Gran rebaja de precios, esta casa garantiza 
todos los trabajos plegados, desde dos contar 
vos para arriba, Aguacate núm. 35. Franco» 
fel alindo. 14335 ^ Ü - N ^ — 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, cons&ruotof 
ÉInstalador de para-rayos sistema moderno » 
edificios, polvorines, torres, páuteaaes y D*' 
quea .garantizando su instalaoión y matenaiai. 
Reparaciones de los mismos, siando reoonooi* 
tíos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía, instalación do timbres oláctricos. ou» 
dros indicadores, tubos acústicos, líneas t9[e*?: 
nicas por toda la Isla. Reparaciones de too» 
dase de aparatos del ramo eléctrico. s*̂  
rantízan todos los trabajos. Compostola 7. 
14280 261^8^-. 
EOSTASIA CIORDIA DE SOílVILLlI 
Peinadora vizcaína. 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su cas» 
Calzada del Cerro 821, a^os, 
14253 2fl-iaNY -
D I A R I O 0 1 2 L A M A R I N A — M l c i ó n de l a m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 9 d e 1 9 0 4 . 
BRAFIMA.—Es la novedad coreo-
gráfica que para esta uoche anuncian 
los carteles de AlbUu. 
Consta de cuatro actos y cada baile 
tiene su correspondiente título. 
Véanse á continuación: 
1— Gran marcha del Dragón Sa-
grado. 
2— La Natscc, baile indio. 
3— El Extasis, variaciones. 
4— El nido de los amores, baile, 
5— Paso á ocho. 
6 _ Paso á dos. 
7— El Renacimiento, Galopa. 
8— La Mariposa, baile. 
9— Baile tártaro. 
10—Cortejo y baile del sacrificio. 
Las escenas de Brahma se desarrollan 
en logares diversos de la ludia, la Chi 
na y las posesiones holandesas de Ba 
tavia. 
Todo el cuerpo coreográfico de Aloi-
BU toma parte en este nuevo y suntuoso 
baile, donde admiraremos á la arrogan-
te Josefina Invernizio convertida en 
hija del Virrey de las Indias. 
Todo el decorado do Brahma es es-
pléndido. , . , , 
Y lo mismo los trajes que lucirán las 
bailarinas procedentes todos de una le legaba determinadas posesiones, pe 
Tesorero, Warreu E. Harían. 
Administrador general, D . José Ra-
miro. 
Felicitamos á los Iniciadores de esta 
nueva empresa. 
ORIGEN DE UN DICHO.—iCnál es el 
origen del dicho "hay que tirar de la 
cuerda para todotf" 
El presidente Castro, de la república 
de Venezuela, que tiene fama de gozar 
de muy buen humor, contó en cierta 
ocasión un cuento que bien pudiera ser-
vir do contestación á'la pregunta. 
Un millonario sud-americane—dijo 
el presideatc—murió sin testar, y de-
sesperare» sus herederos, se pusieron 
de acuerdo con un notario para hacer 
nna trampa muy ingeniosa, sin que el 
funcionario faltase á las leyes de la re-
ligión. 
Al efecto, ataron nna cuerda al cue-
llo del muerto y el notario procedió á 
dirigirle las preguntas do ritual. Uno 
de los herederos, que estaba escondi-
do, tiraba del cordel y obligaba al ca-
dáver á hacer con la cabeza signos de 
asentimiento. 
—¿Deja usted sus rebaííos á, Máximo, 
su casa Á María y su cafetal á José?— 
preguntó el notario; y el muerto res-
pondió quo sí con la cabeza. 
Por último, el notario le preguntó si 
l i t t (Ib Sania Clara. 
En honor de la inmaculada Concepción de 
la Santísima Virgen de celebrarán loa siguien-
tes el los; . ^ 
Fébado 10 íl laa 7 de la noche; Gran Salve. 
Domingo 11, á las 9 de la mañana. Fiesta so-
lemne en la que oüeiará el M. U. P. Provinci-
al de la Orden Franciscanay ocupará la sagra-
da cátedra del Espirite Santa el R P. Fr, Ni-
colás Vicuña, religioso de esa Orden 
Habana Diciembre 4 de 1904 
IM13 H 
i ü i ( H I I U ¡Mi 
El sábado 10 á las ocho y media; Fiesta & la 
Purisinaa Concerción con orquesta y sermón 
por el R. P F. Inocenci» Fernandez (Domini-
ca), El Párroco y la familia que costea esta 
Fiesta suplica la asistencia de los fieles. 
15529 S-S 
f5 Patente con privilegio exclusivo. Onlco que mejora'y per-fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por los mé 
dioos de fama y el (inico también que hace desaparecer el 
vientre por completo afinando la cintura cuanto se quiera. Unica fábrica vdepósito Neptuno 8ü. 
TiniFUMBBfBBI 
E N F E R M E D A D E S C R O N I C A S 
Obrapía 57. 1>R. M. Vl i íTA, Homeópata. De 8 á 11 a. m. 
BAÑOS VITALIZANTES. Método esneclal parft curar en muy pocas sesiones todas las eufor 
medadeis crónicas y aquelas quo no obliguen á guardar cama, por antiguas y rebeldas qwe sean, 
sin hacer uso do medicanaentos al de operaciones, y sin que el enfermo sufra la más iusigaiíi-
caate molestia, siendo este oisteKia el m&a rápido y económico. 
casa de Milán, de fama universal. 
Es uoche de moda. 
HUMORADA.— 
Aunque huir de ella intento 
no sé lo que me pasa, 
porque yo voy donde me llera el viento 
j el viento sopla siempre hacia su casa 
Campoamor. 
PUBILLONKS.—Koche de moda es la 
de hoy eu el teatro de Payret. 
Su elegante salase verá favorecida 
por una concurrencia tan numerosa co-
mo distinguida. 
La empresa ha combinado para esta 
función un programa muy variado. 
Tomarán parte en el espectáculo, en-
tre otros artistas, la notablo familia 
Garcinetti, acróbatas sin rivales; la 
geutiiisima trapecista Miss Carlotta; 
la célebre pareja de baile Madama Ve-
lia y Mr, Jolly; los ecuestres hermanos 
Clarkoniau's; los aplaudidos clowns 
musicales Kukxí y KuJcito; y los herma-
DOS Clark, en su peligrosísimo acto del 
trapecio. 
También presentará esta noche el 
leñor Pubilloncs su magnífica colec-
ción de perros amaestrados. 
A las damas que asistan se les ebse-
qniará con preciosos bouquets. 
Se rifará también un lujoso juego 
de ''cubre cama" compuesto de tres 
piezas. 
Pronto hará BU debut el arrojado ci-
clista doctor Clarke, que ejecuta con 
la bicicleta el arriesgadísimo acto Leep 
the gay, nunca visto ea la Habana. 
CUBA MUSICAL,—Llega á nuestra 
mes de redacción el primer número de 
Diciembre de Cuba Musical. 
Los hemos leido, de la cruz á la fe-
che, con el agrado de siempre. 
Aparece en la Quincena Elegante el 
retrato de la bella señorita Hortensia 
Amigó, de quien dice el colega, con to-
da justicia, que "verla es admirarla; 
cultivar su trato exquisito, es que-
rerla." 
La sección teatral, que firma L . Ca 
vada, llena de amenidad é interés. 
En su primera plana—plana de ho-
nor— publica Cuba Musical el retrato 
del maestro César Frank, al quo dedi-
ca un brillante artículo, lleno de eru-
dición y muy concieuzudo é inspirado, 
el profesor y crítico musical señor Nin. 
A propósito de Nin dice la ilustrada 
revista que se hallará entre nosotros, 
seguramente, á mediados de Enero. 
''Nuestro querido amigo—añade— 
viene á la patria rico en triunfos y con 
un soberbio bagaje artístico, del que algo 
tendremos ocasión de saborear, tal vez 
los conciertos en re menor, de Bach, en 
do menor, de Beethoven y en re mayor, 
de Rnbiustein, así como los brillantes 
JUstvdios Sinfónicos, de Schumaun. 
Deseamos á Cuba Musical toda la 
prosperidad á que es acreedora una re-
vista de su clase. 
SEGUNDAS NUPCIAS.— 
El soldado fué á la guerra 
á triunfar 6 perecer, 
y dejó en lejana tierra 
BUS hijos y á su mujer. 
A los primeros reveses 
murió eu rudo batallar 
y al cabo do cinco meses 
hubo nupcias en su hogar. 
Hoto el lazo de constancia, 
BU esposa ardiendo en pasión 
& un amigo de la infancia 
entregó su corazón. 
Y hubo canto y regocijos; 
y en las fiestas del hô ar 
Rólo el mayor de los hijos 
se puao triste & llorar. 
Juan Clemente Zenea. 
UNA INSTITUCIÓN QUE PROSPERA.— 
Bajo las mismas bases, y con el ámplio 
programa que ya tenía la Liga Econó-
mica, se ha formado en estos días una 
Compañía Anónima con el capital efec-
tivo de $100.000 moneda americana, 
q̂ o se destinarán á abrir almacenes de 
víveres en distintos barrios de esta ciu-
dad y en poblaciones del intetior don-
de se reúna núcleo de socios. 
Como con el mejor éxito viene ya 
^"Clonando la Liga, bastará agregar 
"̂e en su nueva forma d© Compañía 
^"omma, será regida por el siguient» 
ôusejo de Gobierno y Administra-
ôn para augurar su éxito mucho ma-
yor de hoy en adelante. 
^sidente.—Arthur E. Thompson. 
^nmer Vice-Presidente.-Dr. Diego •camayo. 
Segundo Vice-Presidente.-Mr. H . 
^ • Van-Djke. 
^onsejeros.-D. Anselmo Rodríguez 
U Miguel Morales. —D, •Mgae. —D 
ro el cadáver permaneció inmóvil; en 
vista de lo cual el depositario de la fo 
pública exclamó muy enfadado: 
—¡Hay que tirar de la cuerda para 
todos, 6 de lo contrario no hay testa-
mento! 
LIMOSNA. —En nombre de "una ma-
dre afligida" recibimos tres pesos plata 
para repartirlos entre otros tantos po-
bres de solemnidad. 
Ya, á estas horas, hemos cumplido 
el caritativo encargo. 
L A NOTA F I N A L . — 
Entre marido y mujer: 
—¿Qué t« parece ese joven á quien 
ayer convidamos á comer? 
—Que come con mucho apetito. Le 
gustó todo... menos nuestra hija. 
p í i í oí mmmi 
COMITÉ DE FIESTAS 
A LA 
X l O - M - a . O X T XLi I > A 
El miércoles, día 7, terminará el aolemno 
novenario y la serie de conferencias que viens 
dando durante el mismo el eminente orador 
Bagrado don Eduardo M. Balsalobre. 
El sábado, día 10, á la« siete de la tarde, rezo 
del santo Rosario, Letanías cantadas del maes-
tro Ma nent y g ras salve del laaestro Calvo y 
Puif. 
El doniinjro, U , & las ocho y media de la 
mañana se ejecutani por la orquesta el Jesü» 
de Nazaret del maestro Gounot. 
A las nueve se celebrará la solemne fiesta «n 
honor á la Inmaculada Concepción de 1» San-
tísima Virgen. Oficiará en la misa nueotro 
querido cura Párroco, señor Presbítero i o n 
li.miIio Fernández y ocupará la cátedra del 
Espíritu Santo el doctor M. Balsalobre. Se 
ejecutará por la orquesta, compuesta de 30 
grofesores, la célebre Misa del insigne maestro árlos Gounot y en el oftíi-torio el Tota Pul-
chra del Padre Escolapio Nonell. Después de 
la consagración se ejecutará una melodía para 
cuerda con sordina del maestro Sainz Saens. 
La orquesta será dirijida por el maestro Ra-
fael Pastor, miembro de la Academia de Be-
llas Artes de París. 
Este Comitó ruega á los líeles su asísteacia á 
estos cultos. 
Ota 2351 6-6 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, prefiriendo 
eito áltimo. S»ko coier % Mano y a máquina y 
es cumplidora con «u deber, Tieno quien la re-
comiende. Informan Santa Clava Id. 
16546 4-9 
Una joven peninsular criandera de 3 
meaes do parida, con buena y abundante lo-
che, desea colocarse á lecho entera. No tiene 
inconTeniento en ir fuera de la ciudad. Tiene 
quien la garantice. Informan O-Reüly 9*. 
15545 4-9 
Una criandera peninsular de dos m e -
ses de parida con su n ü o que se puede ver, 
con buena y abundante leche, deaoa colocarse 
á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
forman Esperanza 113. 16531 4-9 
Se solicita una buena cocinera penin 
sular que tenga quien responda por so con-
ducta y ha de dormir en la colocación, se le 
dará un buen sueldo y ropa limpia. 17 entre K 
y J, Villa Josefa. 15558 
Una criandera peninsular de 70 días 
do parida, con su aifio que se puede rer, de-
soa colocarse á media leche O lecbe entera, 
quo tiene buena y abundante. Informan Mo-
rro 58̂  15537 gg 
Se solicita un muchacho de 14 á 15 
aSos de edad para servir la mesa de una fami-
lia corta. Sueldo un centén, comida y lavado 
Monte 51, altos. 15548 4-9 
Un joven peninsular dese^ encontrar 
colocación con un señor corredor, que vaya a! 
campo para acompañarle como auxiliar, e: 
formal y trab ajador, Iníormes Factoría n, 1 
Sa strería. 15498 4-3 
U n a s e ñ o r a de m o r a l i d a d 
desea colocarse para el gobierno de la casa y 
atender niños ó para acompañar una señora, 
no tiene inconveniente en salir de la Habana, 
Compostela 45. 15476 4-8 
Dosea colocarse un asiático general 
cocinero y reg-ular repostero a la española, 
criolla y francesa, tiene personas que l esión 
dan por su conducta, Cárdenas 48 dan razón. 
15523 48 
Par» combatir los Lnringitiü agudas 6 crónfcíxfi, ta 
PASTA y NAFE PRLANOREMKIf, es el remedio 
ixiáu iudioado. S»u repulucióu es umversaJ. 
DK 
P i M i y a 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por {rracia eilraordinaria de S. S, el Papa 
León S I I I , ba pido declarado " PrmleR-iado" 
el altar de }a Saníisima Virgon de los Desam-
parados en la Parroquia oe Moaserrate. Lo 
que ee anuncia oara conocimiento de loa flcles. 
El Msyórdomo. NICANOR O. TROiiCCfcO. 
C 2302 1 P 
Lavandera. Desea colocae-seuna muy 
buena de color, lava con perfección toda cla-
se do ropa de señoras y caballeros. Tiene 
quien la garantice. Informes Lamparilla SO. 
15536 4-9 
Dos peninsulares madre é hija desean 
colocarse de criadas de manos ó manejadoras, 
saben cosor a maso y máquina, tienen buenas 
referencias. Informan Inquisidor 29. 
15551 4-9 
D I A 9 D E D I C I E M B R E D E 190i. 
Este mes está, consagrado á la Inma-
culaela Coucepdóa de la Sant í s ima Vir-
gen. 
E l Circular está eu Nuestra Señora del 
Pilar. 
San Siró: confesor, y santas Leocadia y 
Valoría, v írgenei , mártires* 
Como sienten los padres de la Iglesia 
de la inmaculada concepción de María. 
No se hallará padre alguno de la Igle-
sia, qua sea de otra opinión en cuanto á 
la inmaculada concepción de la Suat ís ima 
Virgen, destinada ft ser Madre de Dios. 
(D. Amsoi de Nat. Virg.) : convenía , 
dice San Anselmo, que esta señora fuer* 
tan pura que no se pudiera imaginar ma-
yor pureza que la suya en ninguna otra 
criatura. No era justo, dice San Cipria-
no, qne esto vaso do elección (habla de 
María) estuviese sujeto á la infelicidad 
común de los otros hombres, pues aun 
cuando participó de la naturaleza huma-
na, no participó da la culpa. (D. Bern. 
epist, ad Lugd.) A la verdad, dice San 
Bernardo, ¿quién puede creer que lo que 
se la concedió á E v a , madre de los hom-
bres que fué criada sin pecado, se la ne-
gase á María, Madre de Dios? Sobre esta 
incomparable cualidad de Madre de Dios 
se funda San Agust ín , cuando dice que 
es manester exceptuar de la ley general 
á la Sant ís ima Virgen, la cual, dice, no 
puede sufrir que se haga mención alguna 
cuando se trata del pecado; y esto por la 
honra que se le debe al Señor, de quien 
es Madre. No hay duda, dice San Jeró-
nimo, quo la Madre del Señor debió ser 
de una pureza tan grande y do ima san-
tidad tan perfecta, que no se la pudiese 
echar en cara haber sido manchada jamás 
con el menor pecado. 
Este sen ti miento e s t á n universal y tan 
común entro los padres de la Iglesia, que 
no se sabe haya habido alguno que se ha-
ya atrevido á poner en duda si la Santí-
sima Virgen contrajo el pecado ori-
ginal. 
Esto insigne privilegio les pareció á 
todos tan conveniente á la augusta cua-
lidad d» Madre de Dios, que no hallaron 
términos bastaato pomposos, ni bastante 
enérgicos para publicar y celebrar esta 
primera gracia; y todas las razones de este 
insigne privilegio las encierra San Agus-
tín, en decir que la come de Jesús es una 
parte ó es ¿a misma carne que la de María 
Madre de Dios. (Ang. de Assmpt. B . V , 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas soíemnee. — E n la Catedral la de 
Tercia á las8 y en la» demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día í». —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de Regla en el 
Cristo. 
< 3 . 
Habiendo llegado á mi conocimiento 
que algunas personas se presentan en las 
casas donde ocurre una desgracia de fa-
milia, manifestando ser agentes de mi 
casa ó estar autorizados para tratar en mi 
nombre; hago f-aber al público, y en par-
ticular á mis amigos, que en lo absoluto 
tengo, ni agentes ni autorizo á nadie pa-
ra que lleve mi representación. 
E n Lamparilla 90 y Aguiar 72, están 
mis encargados, que son los únicos con 
quienes so pueden entender. 
Mat ia» In fanzón , 
4-9 
Una cocinera de mediana edad muy 
buena cocinera, cocina ála española, a la fran-
cesa y & la costumbre del país. No duerme en 
el acomodo, sabe cumplir con su oblifíación y 
tiene muy bueaa referencia. Informan Amis-
tad 15. 15550 4-9 
Se desea alquilar un» casa pequeña 
pero bien construida en un buen punto del 
Vedado, propia para una corta familia. Dir i -
girse al Apartado de Correos n. 883, especifi-
cando alquiler y demás particulares. 
15552 8-9 
Dos crianderas peninsulares con bue-
na y abundante leche desean colocarse á leche 
entera, tiene quien responda por ellas. Infor-
man Misión 27 y Apodaca Ití. 15552 4-9 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse una de criada de mano y la otra da ma-
nejadora, cariñosa con los niíñoa. Sabe cum-
plir con su deber y tienen quieo las recomien-
de. Informan Monte 141. 15555 4-9 
J. D. Me 
• Agustín Revuelta.—Don 
Carnicer.—D. Higinio H. 
Carlos W} Anava 
^spector Jefe 
•Y Almacenes, tos 
Jefe de Ventas 
de Aprovisionamieu-
I>. Ezequiol Carui-
A. H. Tell er. 
CENTRO ASTURIANO 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 
Secretaria. 
Competentemente autorizada esta Sección 
para verificar un GRAN BAILE DE SALA en 
la noche del domingo 11 del actual, se anuncia 
por este medio para conocimiento general de 
los señores asociados. 
Ser* requisito indispensable la preseptación 
el recibo del mes de la fecha á la Comisión de 
puertas, para su acceso al local. 
Se recuerda que se halla en vigor el artículo 
13 de la Sección, por el cual se podrá retirar 
del local la persona 6 personas que estimare 
conveniente la Sección, sin dar explicaciones 
de ninguna claso. 
NO HAY INVITACIONES. 
Se recuerda asimismo el inciso tercero del 
artículo 45 del Raglamonto general, que con-
sidera causa justa de suspensión y expulsión el 
facilitar á un extraño ó á un socio el recibo de 
la cuota menáual cuando éste sirva para recla-
mar algün beneticio de la Sociedad. 
Las puertas se abrirán á las 8 y el Daile em-
pezará á las nueve. 
Hubaua 7 de Diciembre de 1901. 
El Secretario, 
Viduartlu A. López. 
2353 4t7-4m7 
en Aamcale 22 ealre Tejaílíloy EffiDeir^i 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio infa-
lible que cura de verdad el Asma ó ahogo, cuyes 
accesos terarinan al cuarto de hora, con las 
primeras cucharadas; la tisis en su principi®, 
la fiebre nermanente; tos seca, catarros rebel-
des, malesd» estómago y de la sangre; «1 gran-
dioso reconstituyeme, el consuelo de los en-
fermos del pecho y de las familias. 
Un frasquito de muestra que se dará gratis 
á los enfermo»para prueba, bastará á con-
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso del maravilloso RENOVADOR DE RA-
GU BR, que ee prepara y vende en Aguacate n. 
22. También s© expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taqnechel y Majó y Colomer. 
Se remite por Expreso Americano á todos los 
pueblos de la República. 15302 5-4 
LA COMFETIBOEi G i D í T A M 
%m umu DI TAMOS, tmm j mi iBi i s 
D E PICADUltA. 
Díü LA 
V d a . de M a n u e l C a m o c h o 
é R i j o 
EANTA CI ARA 7 
Se solicita un intelig:ent« en deman-
das de desaacio que duerma en la colocación 
y no sea joven, sino reun<3 est e requisito que 
no venga, Aramburu 30. 15554 4-9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó cocinera, sabe desempeñar 
bien su obligacióa y tiene quien la recomien-
de, informan San Lázaro Z%R. 
15557 4-9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora, tiene recomendaciones de las 
casas donde ha servido. Informan Jorellar i , 
entre Espada y San Francisco, 
15498 4-8 
Dos jóvenes peninsulares desean "c©̂  
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora, ambas saben su obligación y tie-
nen quien las garantice. Informan S. Miguc-l 
212 alto». 15491 4-8 
Se solicita una criada de mano, 
blanca 6 de color, muy intelijente en su oficio 
que sepa coser y tenga quien garantice m 
buona conducta, Prado 72, 
15493 4-8 
Lavandera. Desea colocarse u n a de 
color. Sabe iarar y planchar con perfección 
toda claso do ropa de señoras y caballeros. In-
forman Lealtad 93. 15471 4-8 
Dos crianderas peninsulares recien 
llegadas, de tres y cuatro meses de paridas, 
con buena y abundante leche, «íesean colo-
car»» a leche entera, tienen quien las garan-
tice. Informan San Pedro tí, fonda La Feria 
15492 4-S 
tina enandera peninsular de seis me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á lecbe entera. No tiene in-
conveniente en salir de la ciudad. Informan 
Compostela 1S y Prado 50. 15520 4-S 
Un cocinero peninsular pone en co-
nocimiento de las familias de gusto que lo ne-
cesite para colocarse, pues en las casas que ha 
estado lo acreditan. Eu Prado y Virtudes, café 
El Pueblo, informarán. 15515 4-8 
A B O G A D O Y P R O C Ü K A D O i l 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita di; ero í cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San Joré 30. 15517 4-S 
Se solicita una criada, «le porte de-
cente, con buenas recomendaciones, para lo 
qushaceres de una casa y coser. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia, informan San Igna 
ció 30 altos. 15470 
V O F U M O . 
M U E B L E S . 
Juegos de cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para antesalas, 
¡ lay cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 
Para cuarto desdo tJO hasta 
„ sala „ 24 „ 
n comedor 32 „ 
y, antesala 25 „ 
Las personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-





C 2320 1 D 
Un peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe bien BU obligación. 
Tiene buenos informe». Darán razón Aguiar 75 
librería. 1555S 4-9 
Criado de mano 
Se solicita uno blanco que sepa y tenga refe-
rencias. O'ReillySl. 15503 4-8 
Una joven peninsular 
bien robusta, desea colocarse ds criada de 
mano ó manejadora. Tiene buenos informes 
de donde estuvo colocidii otras veces. Infor-
man Puerta Cerrada nüm. 51. 
15482 4r8 
Una criandera peninsular que dejó 
su niño en España, con buena y abundante le-
che reconocida por el Dr. Dueñas,, desea colo-
carse á leche entera ó Media leche. Tiene re-
comendaciones do las casas donde ha estado 
criando otras veces. Informan calle de Vapor 
34, altos, bodega. Va al campo. 15516 4-8 
Una Srta. que posee el idioma inglés 
y español y entiendo de costuras, desea en-
contrar una familia qua tenga niños, para el 
cuidado de ellos y coser. Tiene buenas reco-
mendaciones. Informes por escrito ó verbal-
mente á N. F . , Prado 21. 15494 4-8 
Una señora peninsular d« mediana 
edad desea colocarse de cocinera en una casa 
de comercio ó partirmlar ó para acompañar 
á una señora ó señoritas, sale cualquier parte 
de la Isla, siendo faintlia de moralidad, tiene 
buenas referencias, dirijirse Industria 129. 
15475 4-8 
Se solicita un iovcii activo 
y que tenga recomendación, para trabajar y 
cobrar un periódico de gran circulación, se 
necesita en Gaiiano 186, altos. 15473 4-8 
Una peninsular desea colocarse 
da manejadora ó para hacer los pequeños 
quehaceres de casa. Tiene qcien la garantice 
v no tiene pretensiones. Informan Habana 134. 
Q 
Desea colocarse una joven 
peninsular de manejadora ó criada de mano, 
impondrán Empedrado 8. 15444 4-7 
Desean colocarse dos peninsulares 
una de criada de mano ó m mej adora. Sueldo 
dos centenes y la otra de criandera á leche 
entera que la tiene buena y abundante. Tie-
a'en quien responda por ellas. Informan A n i -
mas 91, altos. 15417 4-7 
Dos peninsulares desean colocarse de 
criadas de mano ó manejadoras. Son cariño-
sas con los niños y saben cumplir con su obli-
gación. Tienen quien responda por ellas. I n -
forman Bernaza 37,'̂ . Tel, 908. En la npsma 
hay una cocinera. ' 15430 4-7 
Personas activas para desempeñar un 
trabajo de propaganda muy productivo. Se 
solicitan en Tejadillo 45 Deban traer buenas 
referencias. 15456 16-7 Db 
Una criandera peninsular desea co-
lociirse, con buena y abundante leche, á lecha 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
Lagunas 60 D. 1543» 4-7 
Se solicita una criada de color 
que sea de edad, para cocinar, el aseo de una 
casa y acompañar á una 3ra, sola. Paga segu-
ra. Concordia 105. 15113 4-7 
Se solicita en An.mas nüm. l o5 una 
criada de color que sepa su obligación y quo 
Ir uga buena» referencias; prefiriéndose qua 
sepa algo de coser. En la misma casa se ad-
raiiiría una niña de color para los pequeños 
quehaceres y como compañera de dos niños. 
15441 6-7 
Se solicita tina criada de mano blanca 
ron recome da •!<' B, qne sea practica en su ofi-
t | y sopa coser. Cftrfe» 111 n. 163, una c i i f ' if t 
t • Belascoatn. 15424 4-7 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
ch-y, desea colocarse á lecho entera. Tieno 
quien la recomiende. Informan Diaria 20. No 
tiene inconvenionte en ir al campo. 
• 15458 4-7 __ 
Un buen coeinero do color desea co-
locarse en casa particular ó establecimonto. 
Trabaja ferfectamente é la francesa, criolla y 
española. Informan Manrique 101. 
15350 4-6 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada ds mano ó manejadora. Es cari-
ñ«sa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tleae quien la recomiende. Informan An-
geles 52. 15528 4-8 
S E S O L I C I T A 
una chiquita da 11 a 12 años t n Aguiar 68, de 
9 de la mañana á 3 de la tarde, bajo3. 
15508 4-S_ 
Para portero d« casa particular, l im-
pieza de un escritorio ó criado de un hombre 
solo, se ofrece un peninsular mayor de 50 a3os 
sabe escribir y contar y dará referencias y ga-
rantías dn honradez. Habana núm. 1, bodega, 
informaran 15427 4-7 
Re celebrará un solemne triduo á la Inma-
culada Concepción los di.is 13, 11 y 15 del co-
rriente. 
La misa cantada se eeTebrará á las ocho, es-
tando á cargo del sermón el primer di a dol 
triduo, el Sr. Pbro. D. Juan Escudero. El se-
gundo, día predicará el Sr. Pbro. D. Manuel 
Menéndez y el dia tercero estará á cargo del 
sermón un P. Carmelita. 
El día 14 por la tarde, al oscurecer habrá 
Salve y Letanías cantada. 
La música estari á cargo de los RR. PP. Car-
melilas, 15549 4-9 
IGLESIA 
flol iííal de Si Lto 
El viernes 9 del corriente mea dará comien-
zo la novena en honor del glorioso San Lázaro 
con misa cantada á las 9^ despuís del rezo. 
El viernes 16 al toque de oracionus, salve so-
lemne. 
El sábado 17 gran fiesta a las 8% con orones 
ta y escogidas voces: el sermón á CErgadel Dr. 
Manuel J . Doval. 
Se suplica la asistencia á los devotas del san-
to. , , 
Se hace saber á los fieles que ni el Director 
ni el Capellán del Hospital, aan autorizado á 
ninguna persona para que recojan limosnas á 
nombre del santo. 
C. nfim. 2357 6-7 
P A R R O Q U I A 
raa wm de l i l i 
E l síbado 10 del actual á las ocho y media 
de la mañana, tendrá lugar la fiesta diapncsta 
por Iv'tro. Utmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Dioce-
sano con motivo del Quincuagésimo Aniversa-
rio de la definición dogmática do la inmacula-
da Concepción de María, 
Predicará el R. P. Mariano ib»0ez Fruncis -
cano. 15514 2m-b 2t-8 
-HABANA 
d 26 14-4 17N 
ISTEPTUNO 2 A. 
^ En es 
frente al Parque Central.— 
sta magnífia casa fresca, con baños, 
entrada á todas hora? y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones perfectamente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo do las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 1Í6-11 St 
Se compran censos de fincas urbanas 
situadas en esta ciudad y de sus barrios si son 
buenos, J. Ramos Empedrado 75, de 8 de la 
mañana a 2 de la tarde 15455 4-7 
ha Pérdida. De la casa Cerro 482 se ni 
extraviado un perrito negro de patas a mar i 
lias, ratonero, qne responde por Alí. Será gra 
tiücado gcnp.rosamente el que lo entregue. 
15538 8-9 
Se gratificará a la persona que haya encon-
trado una tijera que tiene un cordón uogro, na 
por lo quo valga, sino por ser recuerdo de fa-
milia, del trayecto Obispo, Monserrate y Zu-
lueta. Informan Obrapía 68 altos. 
16510 4-8 
P é r d i d a . E l d i a tres se e x t r a v i ó u n 
perro perdiguero raza pointer color bailo, 
entiende por Ten. E l que lo entregue en la 
Fábrica de cortinas E l Sol Teniente Rey y 
Bernaza, se gratificará. 15157 4-7 
P E R D I D A 
Desde la iglesia de Monserrate á Bernaza 46 
se ha perdido una pulsera de oro en forma de 
cadena y cou un S en brillantes se gratifioará 
generosamente al que la haya encontrado y 
la debnelva en ios altos dfl la referida casa . 
15333 4-0 
Un matrimonio español desea encon-
trar una colonia ó monta firme, es práctico en 
tumbas de monte y en sUrabras de caña y en 
toda clase de viandas del país, sabe cuidar to-
da clase do ganado y aves; es muy práctico en 
loa trabajos de los campo» de Cuba. Informan 
Vives 138, fonda. 15521 4-8 
Un matrimouí© pcninsulnr, sin tiijos, 
desea colocarse, ella de criada d« mano ó ma-
nejadora y él de criado, portero ó cacinero. 
SaDen cumplir con su coligación y tieaen 
quien reeponda p»r ellos. Informan Calzada 
de J . del Monte 64. 15497 4-8 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Sabe 
cumplir con su obügacién y tiene quien la re-
comiende. In forman Aguacate 63, carbonería. 
15466 4-8 
^A manejar! E n la redacción de " L a 
Tralla" Gaiiano 136, se compran todas las cuen-
tas, recibos, pagarés y todo papel que tenga 
valor. Compramos casas y las vendemos. Con-
testamos por correo. Mingoraza y Pereira, 
15472 2S-8 Db 
Un tenedor de libros qne tiene varias 
horas desocópadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
0, t i en da de ropas. g 20 Oc 
Una criandera recien llegada, desea 
colocarse, de 2 meses y medio de parida; tiene 
buena y abundanto leche y su niño que se 
puede ver. No tiene inconveniente en salir 
fuera de la Habana; tiene ouien la garantice. 
Informa» Concordia 181 15422 4-7 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó de manejadora, sabe 
cumplir y es cariñosa con los niños, tiene quien 
la recomiende. Informan Jesús María,, 27 bo-
dega 15421 4-7 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sa De cumplir con su ooligación y 
tiene quien la garaatice. Informan Bernaza 63 
bodega 15147 4-7_ 
Do» peninsulares desean colocarse 
una recién llegada, de criandera á leche ente 
ra, que la tiene buena y abundante, y la otra 
aclimatada en el país para criada de mamo 
Tienen quien las garantice. Informan Suspiro 
16 15448 4-7 
AVIHO-Peninsular joven 5' con el g r a -
do de bachiller, se ofrece para la Habana de 
segund» de carpeta, cobrador, encargado de 
uaa casa ó para cualquier LaKenio en un des 
tino competente; tiene quien le garantice y no 
tiene ninguna pretensión. Informan Monte 
77, víveres 15445 4-7 
Una criandera peninsular de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera, Es muy sana y 
tiene quien la garautice, Iniorman Otícios 72. 
N 1£518 4-8 
Cirvientes y dependientes al estilo de París y 
^Londres, solo los facilita L» Central Modelo 
seleccionados por sistema da iguala; primera 
casa en Cuba que no cobra comisión, en Es-
trella 11, Tel. 1708. entre Aguila y Campo de 
Marte. Alvarez, López y Cia. 15490 4-8 
Se s o l i c i t a u n a cocinera 
en la calle 8 n. 34 entre 11 y la Sueldo 2 
tenes. 15507 4-8 
M a i s o n de B l a n c : O l i s p o 6 4 . 
Se solicitan buenas oficialas costureras. Se 
pagan bien^ 15509 -̂s 
Unajoven peninsular de diez y ocho 
años de edad, desea colocars» de criada de 
mano ó manejadora, sabe coser y bordar tiene 
quien la garantice. Informan Mercaderes 25 
alto^ 15489 4-8 ' 
Perfecto jardinero «lesea empleo. 
Dirigirse ítsub. O. E. oficina de este periódico 
15522 4.3 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
n. 145. 15437 4-7 
SOLICITAMOS personas que con facilidades 
en el pago quieran comprar establecimiento: 
con ó sin existencias, puntos céntritos, propios 
para casas de modas,, casas de huéspedes y fru 
terías. También se admiten socios. Informan 
en "La Central Modelo", teléfono 1708, Estre 
lia 11 15442 4-7 
C r i p T / ^ Un fotógrafo que tiene todo lo no-
k-5^'^/'AV^' cesarlo para ferrotipos y fotogra-
fías, y cuarto obscuro portátil de madera, so-
licita un socio para aquí y el campo, 27 do 
Noviembre número 27. casi esquina á Martí, 
Regla, do 9 á 4. 15356 4-6 
Desean colocarse dos peninsulares, 
una de criada de mauo ó manejadora y la otra 
de cocinera, arabas saben sa obligacióa y tie-
nen quiea las garanticen. Informes Genio 4. 
15S68 4-6 
S E S O L I C I T A 
un inteligente dependiente de mueblería coa 
referencias. San Nicolás n. 35. 
153,9 4-6 
Una criandera peninsular aclimatada 
en el país, con buena y abundante leche reco-
nocida, desea colocarse á leche entrera. Tiene 
quien la garantice. Informan Inquisidor 25. 
15351 4-6 
Un joven natural de Barcelona, 
que habla perfectamente el castellano, desea 
colocarse de ay uda de cámara, mozo de escrito-
rio ó casa análoga, dentro ó fuera de la Haba-
na. Tiene buenas recomendaciones. Dirigirse á 
K. M. ( Despacho de anuncios del "Diari» dé 
la Marina). G 4-6 
Un señor peninsular desea colocarse 
de portero, encargado de una casa de inquili-
nato, para el servicio de escritorio ó de sereno. 
SKÍJC cumplir con sn obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Reina 31. 
15351 4-6 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
San Rafael 11. 15358 4-6 
En la calle de San Rafael número 88, 
altos, se solicita un muchacho de color p a r » 
ayudar al servicio de la casa, que pueda pre-
sentar buenas referencia*- 15359 4-6 
8c desea colocar una criada de me-
diana edad para criada de mano ó manejado-
ra, tiene personas que garanticen por su per-
sona, pagándolo buen sueldo, no tiene incon-
veniente en ir al campo. Imoondrán Anima» 
n. 52, de 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
Io360 4-6 
D. Francisco Kodrigfuez solicita a l 
señor don Andrés Portillo, natural de Españ» 
y de; comercio en la calle de Bernal n. 7. 
15373 4-6 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano ó portero, sabe cumplir 
con su obligación tiene referencias de laa caaas 
donde estuvo. Informan en Monserrate esqui-
na á Lamparilla bodega. 15434 4̂ 7 
TT aa joven desea colocarse de criada 
^ mano ó manejadora. Es cariñosa con 
de 
los 
nifios y sabe cumplir con su deber. No fija 
sueldo y no tiene inconveniente en ir al 
campo dándole buen sueldo, informan Mu-
ralla 111 loada La Antigua Paloma. 
15450 4.7 
U n j o v e n pen insu lar ffeaer»! c r i a d o 
se coloca con las mejores refereseias de esta 
capital. Sabe bien su obligación. Tanto para 
el comedor como para todo lo demás y es for-
mal. No va fuera de la Habana si no le pagan 
el pasaje. Informan Bernaza 72. 15428 4-7 
B A R B E R O S 
deseo un oficial de barbero de primera clase, 
Gaiiano 73 Salón La Oriza. 15449 4-7 
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Se desea colocar una buena criande-
ra, tiene buena y abundante leche y es cariño-
sa con los niños, es persona de confianza, tiene 
quien la garantice, de dos meses de parida. In -
forman Amistad 15, cuarto número 21. 
15374 4-6 
Se solicita nn buen cocinero que trai-
ga referencias, es para certa familia, sueldo 
tres centenes. Batería n. 8, calzada del Veda-
do. SabellolS. 15375 4-6 
Una sefiora blanca de mediana edad 
general cocinera, desea colocarse, sabe el ofi-
cio con perfección y tiene buenas recomenda-
ciones, no duerme en el acomodo. Informe* 
Zulueta y Animas, bodega. 15376 4-6 
Una señora de moralidad y respeto 
desea encontrar nna casa decente para coser y 
ayudar á los quehaceres de la misma, no tiene 
inconveniente en ir á nn ingenio, tiene quiea 
responda de su c onducía, Suarcz 122. 
15370 4-6 
E n Rejfla, Facciolo 17, se solicita una 
muchachita de color, de 11 á 13 años para ha-
cer mandados y ayuaar á los quehaceres de la 
cas. Se la instruye y da sueldo. 
15377 4-6 
Se desea colocar una señora peninsu-
lar de mediana edad para la limpieza ó mane-
jar un niño, ó para cuidar á una señora sola 6 
señorita. Lo mismo para el campo que para la 
ciudad. Tiene quien responda. Dirijirse á Lúa 
número ^ 153Ü4 4-6 
Desea colocarse para criado de ma-
nos 6 portero un hombre formal peninsular 
que ka trabajado en buenas casas y tiene bue-
nos informes. Avisar á la vidriera de cigarros 
del Paraíso: Aguiar y O'Reilly. 15390 4-6 
Una señora aclimatada en el país se 
ofrece á casas particulares de criada de manos 
6 manejadora con referencias de la última que 
ha servido. Obrapía 87, interior. 15101 4-6 
Solicita colocación de criandera a 
media leche, una señora de dos meses de pa-
rida, su hermoso niño demuestra la abundan-
cia y bondad de su lecho. Informan Zequeir» 
número 107^. 15405 4-6 
Dos jóveneg peninsulares desean 
colocarse, una de criandera con buena y 
abundante leche á leche entera, y la otra de 
criada de manos. Saben cumplir" con su obli-
gación. Tienen quien responda por ellas. I n -
forma» en Dragones 48 y Gloria 9S. 15403 4-6 
D e s e a c o l o c a r s e 
una ioven peninsular de un año de Cuba, de 
criada de manos ó manejadora de un niño. 
Sabe muy bien su obligación y es muy cariño-
sa con los niños y sobre todo do muy buena 
conducta y tiene todas las recoaaendaciones y 
garantías que se necesiten. Informan en Zan-
Ja 142, altos. 15409 4-6 
S e s o l i c i t a u n c r i a d o 
de manos. Ha de tener muy buenas referen-
cia*. Prado 84. 15397 4-6 
S e d e s e a c o l o c a r 
nn hombre de mediana edad, para porteroi, 
laforaiaa Villegas 107, bodega. 15108 4-* 
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(CONTINÚA) 
I V 
Estamos en París, en caso del tío de 
Eduardo. 
—Tu sobrino, Magdalena... 
— E l tuyo, amigo mío. 
—Nuestro sobrino, si te parece bien, 
va á ser causa del recrudecimiento de 
mi reuma. Figúrate que no quiere asis-
tir á la comida de mañana, 
—¿De verasf ¿Y por qué? 
—Porque le he dicho que co merían 
con nosotros M. Bayard y su hija. 
— E l caso es qne no quiere ser pre-
Bentado á esa muchacha. ¡Qué lástima 
que no la viera eu el Havre! 
—¡Pero si la vió sin conocerla, eu un 
carruaje, acompañada de su padre! Se 
lo dijo una criada de la casa. 
—No les habrá gustado. 
—Indudablemente. 
—Sin embargo, Matilde es una mu-
chacha muy distinguida, muy her-
mosa y sumamente rica. Amará áotra 
mujer. 
—No juraría lo contrarío. 
—¿Y quién será la favorecida! 
—¡Qué se yo! Y lo más triste es que 
Buyard y yo habíamos concebido el 
proyecto de unir en matrimonio á esas 
dos criaturas. E l padre habló del asun-
to á la chica, la cual no dijo que no. 
Pero, en cambio, el salvaje de mi so-
brino se niega en absoluto á obedecer-
me. Quizás á tí te haría caso y no esta-
ría de rUás que le sermonease uu poco. 
Le encontrarás en su despacho de la 
Avenida de la Opera. 
Eu aqnel momento entró un criado, 
el cual entregó á madama Dauvillera 
una tarjeta. 
—¡Matilde Buyard! ¿Le ha hecho us-
ted pasar á la sala? 
—Sí, señora. 
—Corro en su busca. 
( Concluirá.) 
S E D E S E A A R R E N D A R 
por varios años un edificio ó edificios en el centro mercantil de la ciudad, 
necesitáudose de I 5 á 20.000 pies cuadrados de espacio eu los pisos. T>ivi~ 
girseú, l í i n q h t <£ Wall Ca., San Pedro 28 Habana, Apartado 711, Teléf. 429 
1534Í 5-2 
Solicito seis criadas de manos 
para la ciudad y para ©1 campo con buenos 
sueldos, que tengan sólidas garantías. También 
necesitamos cuatro cocineras, acudan pronto 
á Estrella 11. Teléfono 1708, La Central Modelo 
15420 4-6 
Desea colocarse una señora asturia-
na de manejadora ó para los quehaceres de 
una casa. Sabe cocinar, es muy limpia y asea-
da y no tiene inconveniente en salir á cual-
quier punto siendo con una familia decente. 
Tiene buenas recomendaciones. Informan en 
Monte 59. 15110 4-6 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero peninsular en casas particulares 
que sean forihales ó establecimientos de todas 
clases. Cocina á la española, francesa, ameri-
cana y criolla. Informan Aguiar 63. 
15402 ' 4-6 
Para cociuar y ayuda de limpieza de 
casa, se solicita una mujer formai, prefirién-
dola de color, pero con buenas referencias de 
su cdnducta. Habana 43, bajos. 15412 4-6 
Una criandera peninsular, de poco 
tiempo de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan, Morro 12. 
15383 4-6 
Se solicita un criado de manos que sepa su 
obligación y tenga buenas recomendaciones. 
Amargura 53 15384 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
en una casa particular una general costurera 
que entiende de toda clase de costara. Sol nú-
mero 106 15382 4-6 
Una joven de diez y seis años, penin-
sular, recien llegada, desea colocarse de cria-
da de manos 6 manejadora. Sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien la garantice. In-
lorman Horno n. 5 15380 4-6 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una para cocinera, ó cuidar una enferma, y la 
otra para criada, manejadora ó cuidar una lo-
ca. Saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan, Suspiro 
n. 16 15379 4-6 
Desea colocarse una cocinera penin-
sular en casa particular 6 establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene las me-
jores referencias. Informes, Bernaza 39, altos 
15381 4-6 
Un joven peninsular y aclimatado en 
el país desea colocarse de camarero ó para la 
limpieza de escritorios. Sabe cumplir con su 
obligación, se presta para toda clase de servi-
cio como á la mesa sirve á la rus* y á la espa-
ñola. Riza serbilletas y presenta las mejores 
recomendaciones de esta capital den de ha 
servido. No tiene inconveniente de ir al carn-
eo ó al extranjero, desea casas honradas y for-
males. Para más informes, Casa de Cambio drl 
Teatro de Tacón esquina á Consulado y telé-
fono La Benéfica, cuarto número 2, y digan el 
sueldo 15352 4-6 
Una parda, joven, acostumbrada al 
servicio y de muy buenos antecedentes desea 
una casa de familia que sea decente para ser-
vir de criada de manos, y también sabe coser. 
Tiene las referencias que se pidan. Obrapía 50 
15364 4-6 
S E S O L I C I T A 
Un operario de platería, Villegas número 51, 
Félix Prendes informará 16362 S-6 
S E S O L I C I T A 
Una lavandera que sepa su obligación y ten-
ga recomendaciones. Oficios n. 23. altos. 
15361 4-6 
Una general lavandera planchadora y 
rizadora desea encontrar una casa que sea de 
consideración. Darán razón, San Miguel 80 
15363 4-6 
Dos jóvenes de color, costureras, 
desean colocarse en casa particular, para co-
ser. Saben su oficio con perfección y tienen 
buenas referencias. Informes San Nicolás 75. 
15369 4-6 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la remomiende. InformanEgido 9. 
15411 4-6 
Se solícita 
una criada de mano y una cocinera, que trai-
gareferencias. Amistad 44 najos. 
15391 4-6 
Se solicita una joven peninsular 
de 15 á 20 año para los quehaceres de la cas* y 
cuidado de un niño.-Sueldo $12 Crespo 53 al-
to:-. 15388 4-6 
Se desean colocar dos jóvenes 
peninsulares de criadas de mano ó manejado-
ras, tienen quien respondan por su conducta. 
Informan Lucena 15ĵ . 15337 5-4 
Agentes.-Se solicitan para la propa-
genda de una asosiación benéfica antigua y 
da buena reputación. Buena comisión, rníbr-
nmn Monte 336, de 12 á 4. 15287 15-3D 
IFAViDÍUl i lU i l 
E n P r a d o 1 1 7 s e p r o p o r c i o -
n a n p l a z a s d e A G E N T E c o n l u -
c r a t i v a c o m i s i ó n á t o d a S e ñ o r a 
ó S e ñ o r i t a a p t a p a r a s u d e s e m -
p e ñ o y q u e t e n g a b u e n a s r e t e -
r e n c i a s . 
c - í ¿ 3 3 3 7-3 
Se desea saber el paradero de Euge-
nio Cifuentes, que en tiempo de la guerra se 
decía desempeñaba el oficio de panadero en 
Campo Florido, tíu hermano Cecilio agrade-
cera al que sepa donde reside, se lo comuniaue 
á Monserrate 99. 16210 8-2 
L a l ;de Agruiar, agremeia, esta casa 
es la única en su giro que puede ofrecer al pú-
blico uu buen 3er7ic io doméstic» de ambas 
clases y sexos. Las mejores crianderas, así co-
mo toda clase de dependientes al comercio, 
empleados y trabajador*» de campo. Aguiar 88 
Teléfono 450. Alonso y ViUaverde. 
-16154 26-l»Db 
Un caballero extranjero hombre de 
experiencia, que ha venido trabajando siem-
pre en el comercio, solicita colocación en una 
oficina ó casa-de Banca. Es experto en con-
tabilidati y posée el español, el inglés y el 
francés. Referencias de primera clase. Diri-
girse por carta á V. M. al Diario. 15148 15D1 
Leche de burra. Se vende una burra 
parida recientemente, de abundante leche, 
muy mansa, garantizada., con uaa hernesa 
cria, y todo en muy buenas condiciones. Iníor-
man enUndependencia n. 16 el Cano. 
15119 15-30Nv 
Se desea saber el actual domicilio de 
Aurora Medina, natural de Alacranes, hija de 
Johé Medina y Mercedes Hernández, diríjanse 
a Remigio Medina, en Bolondrón. 
C-2260 12-1 
Cortador de sastre, con diez años de 
práctica y conociendo el oficio á perfección, 
desea colocarse en la Capital ó cualquier pun-
to de la Isla. Dirijirse a Francisco García, San 
Ignacio 74, 2J. núm. 12, Habana. 
15081 12-30 Nv 
C a s a d e c r i a n d e r a s 
Manrique núm 71 
Se facilitan garantizadas de todos precios, 
edades y tiempo de paridas. A todas horas. 
15007 26-29 Nv 
Solicita Tomás Martínez 
á Fidel Tejeiro, por mandado de sus hermanos 
Manuel, María y Josefa, para recoperar la 
herencia de su padre. 
14999 26-29 Nv 
Se solicitan braceros 
Í)agando un peso oro ameriacano diario, In-oaman San Ignacio 35, principal de 12 a 2, 
14779 26-23 Nv 
AIQÜILEBES 
Rosa 9.-Tulipan, 
Se alquila esta cómoda y fresca casa á media 
cuadra del paradero. Imponen en Rosa 13. 
15533 8-9 
Se alquila, Amistad 98: 6 bajos, 3 
altos, 3 patios, caballerizas y todo el servicio 
de una buena casa,- grande y de lujo, acabada 
de pintar. En la misma informan. Su dueño 
Prado 88. 15547 4-9 
Se alquila la casa. Vedado calle 8 
n. 22 casi esquina á la linea con piso de mar-
mol y comodidades para una regular familia 
en 7í n. 60 esquina á F ó Merderes 11, altos. 
15478 8-8 
E n Guanabacoa, se alquila la casa 
calle de Jesús María 3, a una cuadra del tran-
vía, con sala, saleta, 5 cuartos, patio y traspa-
tio, con toda clase de árboles frutales. La llave 
en la peletería La Indiana, Pepe Antonio 36. 
15501 8-8 
S E ALQUITRAN 
tres habitaciones juntas ó separadas, todas con 
vista á la calle. Los que necesiten mudarse ha-
rán bie n en verlas, pues son muy hermosas. 
Salud 79 esquina á Esc obar. 15504 4-8 
A m i s t a d 5 8 
Se alquila esta hermosa y recien 
construida casa, tiene todas las co-
modidades apetecibles y un magnífi-
co vecindario. Informan en la misma 
á todas horas. 15595 4-8 
S E A R R I E N D A UNA F I N C A 
rústica de siete caballerías de tierra, situada 
entre Puente Blanca y Bacuranao, linda con 
el Rio Cojimar, tiene además varios pozos y 
casa de virienda, buenos pastos, tierra culti-
vable. Dan razón en Inquisidor 42, Habana 6 
en Máximo Gómez número 85, en Guanabacoa. 
15519 4-8 
Se alquil» la casa Mauríque_90 com-
puesta de sala, 5 cuartos, gran baño etc., los 
pisos son de marmol y acaba de areglarse. 
Informan Carlos I I I aúm. 6. 
15m 4-8 
E n Jcads María 71, se alquila un 
local bajo, tiene 3 departamentos y lugar para 
cocina, en la misma hay ducha, azotea y es 
casa de mucho orden. 15479 »-8 
S« alquila 
Rayo 21 casi esquina a Dragones, 2 ventanas, 
7 cuartos y baño. La llave al lado y tratarán 
San Migual 153, altos. 15525 4-8 
¡Atención!! Neptuno 237. E n esta 
hermosa casa acabada de construir, con habi-
taciones altas y bajas, todas saneadas y venti-
ladas, se alquilan á precios módicos. Informan 
Muralla 123, donde también se vende una má-
quina de escribir. 15415 1 t74-m8 
O J O 
Se alquila la casa acabada de construir, cal-
zada del Príncipe Alfonso núm. 395, eu la puer-
ta está el papel de la dirección. 
15432 4-7 
Hermosa, fresca y ventilada habita-
ción, propia para hombre solo ó matrimonio 
sin hijos, se alquila Reina 6, precio módico, 
entrada independiente á toda» horas, hay du-
cha, inodoro y demás comodidades. 
15446 4.7 
Se alquilan los hermosos altos acaba-
dos de fabricar con todas las comodi dades pro-
pios para una familia de mucho gusto. Sitios 
n 21 entre Angeles y Rayo. Informan Reina 
núm. 1. 15419 6_7 
Rema 110. Se alquila esta casa, aca-
bada de pintar, con 5 grandes cuartos, inodo-
ro, baño y un gran patio. La llave en el n. 104 
é informa el Ldo. Xlques, Galiano 108. 
15460 8-7 
COHIBAS DE H O T E L 






E n Obrapía 26 se alquila e la l tomui 
fresco con dos cuartos, sala y comedor, y un 
cuarto con su aposento muy ventilado con to-
do el serviem necesario, propio para un ma-
trimonio ó caballeros decentes. Precios módi-
cos. 15439 4-7 
S e a l q u i l a n 
los 2 piso» de la casa Cristo n. 33, juntos 6 se-
parados y acabados de reformar, con todos 
los servimos sanitarios y todas las comodi-
tíatle» dol oaao y constan uno de & habitacio-
nes gran sala, comedor, cocina, baño ó inodo-
ro, y el otro 6 habitaciones, comedor, sala 
baño, inodoro y una gran azotea. Informan 
en loe bajos á todas horas. 15448 4-7 
Grandes casas de familias Trocadero 
38 y 40 se alquila» amplias y rentíladas habit 
taciones con ó' sin muebles á hombres solo-
6 matrimonios sm niños á dos cuadras del 
Prado: pasan los tranvías por su frente. 
15135 I5.7 D 
E n el punto más céntrico y casa de 
familia respetable se alquilan dos habitacionei 
una alta y otra baja pequeña á hombres solos 
ó matrimonios sin niños. Hay baño y ducha, 
el portero informará. Industria 122 casi esqui-
na á San Rafael. 15367 4-6 
Se alquila un hermoso~i>iso en Consu-
lado n. 81, junto ó separad*' 
15353 4-6 
E n Galiano 134, altos, ft-ente al mer-
cado de Tacón, se alquilan magníficas babita-
ciones de nueva construcción, con mueblos ó 
sin ellos, con servicio doméstico 6 sin él. tm-
trada é todas horas. 15378 8-o 
Se alquila en Guanabacoa en $ i 5 - 9 0 
la magnífica casa Cerrería 32, A. de mampos-
teria, azotea, pisos de mosaico, patio y traspa-
tio, con todas las comodidades necesarias. 
Neptuno 104 impondrán. 15375 
E n 4 centenes se alquila la hermosa 
sala, dos cuartos y comedor, piso de mármol, 
con dos ventanas á la calle y una al zaguán, 
entrada independiente y demás servicio, 
Luz 97, casi esquina á Egido 16392 4-b 
ñ [ [ SIIIOiSElflíSilO 
de la Habana, se alquila en once centenes la 
bonita y amplia casa Príncipe Alfonso númaro 
402, entre Sa» Joaquín é Infanta, con sala, co-
medor, cinco cuartos bajos y dos altos, baño, 
cocina, dos inodoros y gran patio. Informarán 
al lado. Teléfono 6119. 
15400 4-6 
S . J o s é 6 4 , C u b a 6 2 , 
Adolfo Castillo 68 y Santa Lucía 4, altos, en 
Marianao.—El dueño: Merced 48. 15406 6-6 
Se alquilan dos mag'niíicas habitacio-
nes con ó sin muebles, en casa de familia res-
petable. Se toman y se dan referencias. Agui-
la 72, altos. 15416 S-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle 5.1 número 56, Vedado, informes 
en la misma 15385 6-0 
S e a l q u i l a n 
unos altos á matrimonio sin hijos. Calle de 
Cienfuegos n. 8. 15328 6-4 
Se alquila la casa Dragones 86 
con sala, comedor, 5 hermosos cuarto, baño. 
Informan en la farmacia. 15288 6-3 
P R O P I A para establecimiento 
se alquila la casa Villegas n. 113 entre Teniente 
Rey Muralla, Informan en Muralla 66 y 68. 
Almacén de Sombreros, 15279 8-3 
Se alquila la casa Sol n. 12 de alto y 
bajo con 10 posesiones es propia por su capa-
cidad de 300 metros superficiales para toda 
clase de industria ó almacén. Tiene agua y 
cloaca. Informarán Aguila n, 102, A, Barnés, 
15223 8-2 
Se alquila la casa Neptuno 218 de 
nueva y elegante construcción, planta alta y 
baja, con entradas independientes, varias po-
sesiones, pisos de mosaicos, todo á la moderna 
y pasando distintos tranvías. Informan Aguila 
núm. 102. 15224 8-2 
Se alquilan dos hermosas habitacio-
nes en la casa Crespo 58 á matrimonios sin 
niños ó á personas solas, 15203 8-2 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa 
San Lázaro n, 10, al doblar del Malecón, infor-
mará en el escritorio de los Sres, Zaldo y C;, el 
Sr, A, M. de Cárdenas, 15220 10-2 
Se alquilan con todos los adelantos 
modernos los hermosos altos y bajos indepen-
dientes uno de otro de la casa Dragones 74, 
Informan en Perseverancia 32 de 12 á 4. 
15217 8-2 
E N PUNTO COMERCIAL 
Se alquila en diez centenes para estableci-
miento, un amplio local en la calle de Bernaza 
junto á la esquina de Muralla, tiene tres puer-
tas á la calle con 11 varas de frente por 14 de 
fondo, tiene buenos armatostes y mostrador, 
que el que quiera establecerse no tendrá que 
hacer gasto de nada. Informan en la misma. 
15172 8-1 
Una sala de mármol, con cielo raso, entapi-
zada, tiene cañerías de gas, con agua, dos puer-
tas á la calle y hermoso cuarto corrido, propia 
para barbería, sastrería ú otro establecimien-
to análogo, por estar en punto céntrico y co-
mercial. En la misma informan. 1191C .15-N25 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros sóloá ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad, Teléfono 1639. 
14844 26-Nv2 • 
Vertado.—En la calle 11 entre B . y C. 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño ó inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informa. 
14753 26-23 Nv 
Carneatlo.-Alquila casas con las co-
modidades necesarias á tres centenes. Por año 
más baratas. Informes Galiano y Animas, E l 
Mundo Gran Bazar de todos Giros. 
14772 15-23 Nv 
En lo i á s pintoresco M TeMo. 
Calle 13 entre A y Paseo. 
Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido baño, dos inodoros, la-
vabos en las habitaciones y demás comodida-
des. La llave en la casita de al lado y para tra-
tar de precio y demás condiciones en San Ra-
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarde y de 
estas horas en adelante en Jesús del Monte 
núm. 609. 14272 20-Nvl2 
Dinero é Hipotecas. 
Sin intervención de corredoi es, doy 
en primera hipoteca f3600 oro español, sobre 
finca urbana en esta ciudad, al 8 p S anual. 
Plazo fijo de 2 ó 3 años. Obrapía 44, b ¿jos. J . 
M. Pérez de Alderete. 155B0 4-9 
Oesea colocarse en 1? hipoteca á cor-
to 6 largo plazo, hasta $10,000 al 8 p,§ sobra 
oasas en la Habana, Cerro 6 Vedado. Dirigir-
se a L . A. por correo. Hotel " E l Louvre". 
15295 4-7 
Se facilita dinero en hipotecas sobre 
casns en esta ciudad, J . del Monte, Cerro y 
Vedado, el interés es convencional según la 
garantía que se ofrerca, no siendo menos del 
7 por 100, J . Ramos, Empedrado 75, áe 8 de la 
mañana á 2 de la tarde 15454 4-7 
D E I N T E R É S 
Dinero con firmas, módico interés, 
reserva y prontitud, si ha de hacerse. Salón H, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. teléfono 850, por escrito 
J . L, 15142 a-1 
E n primera hipoteca, sin interven-
ción de tercera persona, so dan de 2000D pesos 
en adelante sobre fincas urbanas á módico in-
terés. Informes Ancha del Norte 176, de 11 4 
12 a. m. y de fi á 8 p. m. 14920 2«-26 Nv 
W a l e t a i e M c í i e i s 
• V E N T A ' en f5-500 vendo una casa sita 
1 :HX1 J1--"-" en Aguila cerca de Monte, con 
sala, saleta, 5 cuartos bajos y 5 altos, es moder-
na, también tengo en otras calles de $3.000 y 
de $2,500, en Estrella 91, dan razón de 7 a 9 a. 
m,, trato directo. 15535 8-9 
S E V E N D E 
un establecimiento de café y fonda en uno do 
los puntos más céntricos de esta capital rode-
do por fábricas de tabacos y cigarros, hace $5« 
diarios de venta. Su dueño lo vende por tener 
otros negocios de que ocuparse y serle impo-
sible atenderlo, por lo que lo vende barato. 
Informan calle de Oficios n. 27 de 11 á 4. 
16532 t-9 
Se admiten proposiciones por compra 
del Solar Oficios 58 y casa Oficios 60, se trata 
directamente con Ies dueños y no se admiten 
corredores, Francisco Pérez de Alderete, 
Obrapía 44, bajos. 15561 4-9 
So vendo en ^3.500 una casa do 
establecimiento que gana 5 centenes. Infor-
ma el Ldo. S, Xiqués, Galiano 106. 
15585 4.3 
Vedado. E n lo mejor de la calle 15 se 
vende una esquina de fraile, áprecie modera-
do y libre do gravamen. Informan calle 2 n 17 
de g á 11 a, m. 15512 8_g * 
Vedado. E n la cali© dol Paseo se rmn-
de un solar de centro, i media cuadra del tran-
vía de 17, con aceras ya hechas. Puede dejarse 
parte del precio constituido á censo redimible. 
Informan calle 2 n. 17 de 9 & 11 a. m. 
15511 4.8 
Terreno.- Vedado. Libre de todo gra-
vamen se vende á un peso 1,25 y 1, 50 el me-
tro cuadrado. Informes Animas 85. 
16506 13.8 D 
S E V E N D E 
en un precio sumamente módico una hermo-
sa casa situad» en la calle de San Rafael, muy 
aproposito para habitarla una famila nume-
rosa que desee vivir cómodamente. Tiene el 
agua redimida y no reconoce ningún grava-
men, Informa el Sr, Caballero en Egido n, .35, 
(altos) de 10 á 2 p, m. 1648» 4-8 
Puesto de frutas y viandas se vende 
tiene muy buena venta, se ausenta su dueño, 
también se venden todos los enseres do una 
casa. Informarán de 10 a 12 a. m. en Sol 6, al-
tos, 16474 M-W 
E n la loma del Vedado se vende una 
casa, forma chalet, de exculentes condiciones 
y un solar con el frente hacia el mar, sin in-
tervención de corredores. Dirigirse por escri-
to á J . F . L . ciudad, apartado 77b, 
15414 lt7-4m8 
E n $9.000 se vende una casa en la 
calzada del Monte frente al parque, que está 
libre de gravamen. J . Ramos, Empedrado <5, 
de 8 de la mañana a 2 de la tarue. 
15451 _-±Z 
E n $5.600 se vende una casa de alto 
y bajo en la calle de Lagunas cerca de Galia-
no, está libre de gravamen, gana $o8,3ü, J. «a-
mos. Empedrado 75, de 8 de la mañana a^ de 
la tarde 15452 ^ 
Se vendey se ^ ^ r e ^ m S s e 
nueva, propia para P ^ / ^ m a v barato, se 
vende otra de uso y bogui ™ ' 
puede ver á todas horas, ban Joso a¿. ^ 
15209 
Se venden y se v t - l X ^ C o l caballos. Duquesas, M^^^^HV^/jardine-pés, Faetones, Tilbur.s, Famihares y J a r a . ^ 
ras, nuevos y usados. PuedT '̂\ ^p"e3Dftiacios. horas en los talleres de José nespamcios. 
Cuarteles 9. iRiZl 
C O M O G A N G A . Se vende un c a r r u a -
je para una familia de gusto, ^ ^ j a r a t o por 
no necesitarlo su dueño, se puede ver en Obia 
pía 51. í $ m 213 
E n $5.000 se vende una casa en la 
calle del Aguila entre Esperanza y Vives, con 
sala, comedor y 6 cuartos, está libre de grava-
men, J . Ramos, Empedrado 75, de 8 de la ma-
ñana á 2 de la tarde 15453 4-7 
E n $1.200 oro sin mediación de co-
rredor una casita mamposteria en el callejón 
del Suspiro.—Informará Carranza en Komay 
n. 24 y 26. 15436 
Muy baratase* venden varias fincas de campo provincias: Habana, Pinar del Río y Santa 
Clara, de 140, 38, 24, 11, 9, 8, 3 y de 2000 caballe-
rías , algunas de tierras vírgenes con grandes 
maderas y puerto de mar. Reina 2, Casa de 
Cambio de Iturralde, de 11 a 2, no agentes. 
15347 4-'7 
E n $8,600 en oro 
se vende la casa Aguiar 50, con zaguán y tres 
ventanas á la calle y un gran fondo, etc. etc.— 
Informa el Ldo, Salvador Xiqués, en Galiano 
n, 106. 15459 8-7 
BONITA casa en una de las mejores cuadras de Gervacio, junto á Concordia, con sala y 
saleta grandes con azotea y mosaico, 5 cuar-
tos buenos bajos y uno alto, cocina buen patio, 
inodoro, etc. gana 8 centenes, precio $5.300, 
Espejo. Aguiar 75, letra C, relojería de 2 á 4, 
15396 4-7 
Compre Vd. una Quinta por $10-00 
al mes, 30 por 100 descuento al contado, se las 
venden en lotes de 1 a 10 acres, en la Finca 
"Aroche" Mantilla, Carros de .íesüs del Mon-
te bástala Víbora, Omnious hasta Mantilla. 
15462 W 
Malecón.--Se vende una casa en An-
cha del Norte, entre Aguila y Blanco con fon-
do al Malecón, en $10,000 oro español. E l fon-
do al Malecón está propio para fabricarlo. In-
forma su dueño en Puerta Cerrada y Antón 
Recio, Almacén de Maderas, 15104 8-6 
Se vende una acreditada casa de 
huéspedes bien situada y completamente lle-
na, por no poder atenderla su dueña. Tienda 
de ropa "La Opera", darán razón. 
15365 8-6 
Se venden tres solares calle 8, entre 
23 y 25. Informan á todas horas C, entre 15 y 
13, Francisco Santos. 15348 15 -6 de 
Se vende una casa en la calle Corrales 
una cuadra de Monte, con sala, comedo^ 6 
cuarks bajos, dos altos, cloaca, inodoro, baño, 
etc., todo nuevo, con 40 varas de fondo y libre 
de gravamen. Precio $5000. Informan Drago-
nes 86, botica. 15289 6-4 
De inierés para los jardineros.-Se 
vende un jardín que solo lleva dos años de ha-
ber sido fomentado; hay mas de quince mil 
rosales. Informan en Obispo 107. 
c 2344 26-4 D 
Se vende una casa de mamposteria, 
con columnas de cantería y portal, de alto y 
bajo en la calle de Falgueras 23, trato directo 
con su dueño en Baratillo n. 1 de 11 a 3 y á to-
das horas Romay 65. 15139 26-3 .'Db 
A L C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á ll4 ca-
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue-
nas para toda clase de cultivos próximas álos 
Saraderos Mangas y Punta Brava. Informan '. Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También sfe venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 
15275 26-3 D 
r r A N ^ Í x A En f9.5O0 americano, una gran 
vxx\.x> VTxv caga parte de inquilinato, que 
la renta representa el interés de |27,OO0. Infor-
marán en Figuras 54 y 56 de 8 á 10 y de 4 á 5. 
15095 26-30 Nv 
E n el Vedado. Se vende un solar de 
esquina en la calle 19 y K. y un lote de terreno 
en la calle 19 esquina á I. Informarán en la 
calle d ! Lamparilla n. 65. Su dueño. 
15019 15-29 
oí m m m 
Se vende un caballo, 
criollo, de monta, de 23 meses y 7 cuartas. Je-
sús del Monte 335. 15526 8-8 
l i i 18 H S 
juntas ó detalladas, 9 próximas á parir y las 
otras 9 cargadas, aclimatadas en el país y de 
raza lechera. Informan en Corral Falso nume-
ro 198, Guanabacoa, de 5 á 10 de la noche. 
153S9 15-6 
S E V E N D E N 
Ferros de raza pock, legítimos. Aguacate 
número 72 15357 8-6 
Se vende uu caballo maestro de tiro. 
Neptuno 104 15371 4-o 
Se vende un buen caballo 
de mas de 7 cuartas, sano y sin resabios, pro-
pie para coche. Informan Monte 33S de 12 a 4. 
15286 8-3 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo moro do conchas de 
tiro. Cienfuegos y Monte, casa de cambio. 
15161 15-1 
de mmm 
Se vende un magnífico carro muy 
fuerte y nuevo, sin estrenar, propio para un 
hotel, expreso ú otra cosa análoga, precio ba-
rato. Cerro 566, de siete mañana a una de la 
tarde. 15486 8-8 
S E V E N D E 
nn coche y un caballo de 7)4 cuartas, de tiro y 
monta, informan Reina 67. 
15431 15-7 
E n el Taller de Carruajes 
de Genios núm. 1, se venden tres carros nue-
vos, propios para Cigarros, Dulces, Panadería 
6 cosa análoga. 15429 4-7 
Se vende para una familia de gusto 
un tren completo, compuesto de un elegante 
familiar, un hermoso caballo y limonera com-
Jleta. Todo es casi nuevo, puede verse en San osé 43. 15395 4-C 
Se vende un faetón. Principe Alberto, 
un familiar, un tílbury, un cabriolet, un brek, 
un vls-a-vís y una carretela, propios par» el 
campo, un carro grande, una guagua chica y 
una grande y una volanta. Monte 268 esquina 
á Matadero, taller de carruajes frente de Es-
tanillo 15386 8-6 
A U T O M O V I L E S . 
E l que C O M P R A viejo compra dos 
veces. 
Automvóile» Franceses, Roigas, Alemanes 
modelos 1905, funcionamiento coa Alcohol.— 
E l Automóvil Darrach acaba de hacer el ma-
yor rocorrido del mundo, 240 kilónaotros por 
hora, velocidad que no ba alcanzado ninguna 
otra máquina, puede verse en las revistas 
fmnooMs. 
Bu precio al alcance de todas las fortunas los 
hay de $800 á 2,2«0, 
Unico agente, José Muñoz, Aguiar 15, 
. 15287 8-3 
Marca Darracq casi nuevos, uno de 12 caba 
líos, con dos cilindros, otro de 15 ^aba'los üi-
timo modelo, cuatro cilindros y otro ae ¿* «„ 
ballos, con cuatro cilindros. Precios sumamen-
te barato, se dan á prueba. Pueden verse y 
tratar del precio á todaf horas en ¿ulueta ¿», 
"Havana Garage Co." 
15151 
OE MUEBLES í FEE1ASL 
MESAS DE MIMBRE 
mesas de bambú, jugueteros y silloncitos de 
mimbres. Salas San Rafael 14. 
15540 8-9 
L I R A S BRONCEADAS 
desde |3 en adelante. Salas, San Rafael 14. 
15541 8-9 
SE CAMBIAN MUEBLES 
viejos por nuevos. Salas, San Ratael 14. 
15542 8-9 
R E L O J E S DE BOLSILLO 
á un peso 50 cts. plata. Salas, tían Raláel 14, 
15544 8-9 
BUROS AMERICANOS 
tamaños grandes á «lí) oro. Salas. S. Rafael 14. 
15543 8-9 
SILLAS AMERICANAS 
sillas de Viena, sillas de mimbres, sillas de 
Bambú, sillas de maj igua, sillas de caoba muy 
baratas. Salas, San Rafael 14. 15539 8-9 
A n t i g u a M u e b l e r í a C a y o n 
de F. Quintana. Galiano 76. Teléfono 1747, 
Gran surtido de muebles tanto del país como 
del extranjero, antiguos, modernos y de todas 
clases. También se alquilan, cambian y com-
pran toda clase de muebles y objetos de arte. 
Casa antigua y de confianza. 15534 4-9 
acabo de recibir, mueble elegante, 
tres pedales y sordina, gran sonido, 
magniíica pulsación. Precio muy ba-
rato S A L A S , San Rafael 14. 
15484 8-8 
S E C A M B I A N P I A N O S 
viejos por nuevos. Salas. San Rafael 14. 
154S5 8-8 
Se vende una bonita caja de bierro. 
Se da muy barata, SAN R A F A E L 14. Pia-
nos de alquiler á 3 pesos. 1548S 8-8 
Horrorosa ganga. Se vende un pia-
no francés dé muy poco uso en 25 centenes 
6 se cambia por un caballo. Coacordia n. 4J. 
15002 4-8 
PIANOS B E A L Q U I L E R E S 
á tres pesos. San Rafael 14. Afinaciones graii 
15483 8-8 
SE V E N B E UN PIANO 
de cola Erard á pagar un conten al mes. San 
Rafael 14. Pianos de alquiler á 3 pesos. 
15487 8-8 
C A M A R A F O T O G R A F I C A . 
Se vende barata una preciosa, de bolsillo de 
muy poco uso de 3^x4J^ con lente Goerz. In-
forman Obrapia 44>̂  (altos), 15513 4-8 
SE VENDE 
un jusgo de sala de caoba con buen espejo, to-
do de uso; en cuatro centenes oro. Teniente 
Rey 68. 15480 It7-3m8 
Un piano alemán nuevo 
Se vende uno muy barato por tener que 
marcharse su dueño á París informarán en 
Lealtad n. 131. 15418 4-7 
R E A L I Z A C I O N . Bernaza 65, 
Todos los enseres de este establecimiento, 
tanto de bronce como de cristal, llaves, tube-
rías para agua, faroles para gas y aceite, ci-
lindros para gabinete, inodoros, alacenas, pan-
tallas incandescentes, tubería para aceite de 
carbón, bancos con tornillos, escalaras, torno 
mecánico y otros objetos concernientes al ra-
mo de instalación, de metal y hierro. 
15463 8-7 
Neptuno 168. Muebles de 
todas clases y á precios 
baratísimos. Vendemos, 
cambiamos, alquilamos 
y compramos todo mue-
ble, cualquier que sea 
su estado y convenga. 
Casa especia] en 
la reparación de to-
da clase de mue-
bles, c u a l q u i e r a 
que sea su estado, 
estilo y barnizado 
como se pida, pu-
dieudo h a c e r l o 
también en el do-
micilio del cliente si se desea, garan-
tizando nn trabajo perfecto. 
PIANOS. Se alquilan á $5.;50, $4.24 
oro y cuatro pesos plata al mes, con afinacio-
nes gratis. Casa de Xiqués, Galiano 106. 
15461 8-7 
LR W M \ EliGIIHÍL A Í t o / o v e d a d * 
Gran surtido de toda clase de muebles, más 
barato que nadie, do cedro, nogal, majagua, 
etc. Nadie comi»re sin hacer una visita á esta 
casa y tomar precio. Los hacemos á la vista 
del comprador. Juegos de cuarto y comedor, 
piezas sueltas, todo bueno, bien hecho y bara-
o. Pedir precio por teléfono 1225 ó 
Neptuno 70, frente á L a Filosofía 
1420 alt 13 Nv 11 
CARRUAJES EN VENTA 
O C A M B I O . 
Al que necesite comprar, cambiar 6 
reparar un carruaje, le conviene visitar 
esta casa; pues encontrará un surtido 
completo de carruajes y podrá apreciar, 
por lo que vea, el modo de trabajar de 
«•ta antigua casa. 
Hay Vis-a-vis, Duquesas, Milords, Til-
burys, Faetones, Familiares, Coupés, Ca-
rretelas, Jardineras, etc., etc» 
15225 §-2 
Cuchillos mesa 
Cuchillos postre | ^ ÚQQQnn 
Cacharas mesa $ 7,00 
Cucharas postro ..*.'.*. I tiMíu " 
Tenedores mesa , *'*" * n 
Tenedores postre '1 g'cjg •» 
Cucharitas cafó | » 
Tenedores ostiones | 4-21 * 
Trinchantes cucharones.—Oubiertus 
ensalada.—Tenacillas para azücar. 
J . BORBOLLA 
C 0 3 I P O S T E L A 52 A L /5« 
Mi'* 
O2320 1 D 
¡GANGAS EN MUEBLES Y PRENDAS! 
Esta casa es la única que envía los muebl« 
LIBRES de fletes, envases, etc., A todos lof 
puntos de la Isla. ^ 
Contamos con un gran surtido en lo concep 
niente al ramo. Especialidad en juegos, mim" 
bres y piezas sueltas. Pidan precios por CO-
RREO, clase de mueble y madera. 
Neptuno (Habana) Feruándea v 
Kui»»áucliez. ' r 
2GD4 
Ojo Q"c le conviene 
st Vd desea comprar una míi quina de escribir 
encargúemela, que yo se la consigo buena i 
barata. Luis de los Reyes Teléfono 241 Ha 
baña 131. 15249 8-2 . 
REALIZACION i 
M U E B L E S F O R Z O S A . 
Vidr ieras Rega ladas 
En 15 centones una vidriera armatoste y 
otra mostrador grande, propias para cualquief 
giro, costaron hace un año $200 oro, esto es 
ganga, se venden juntas ó separadas. Martí 60 
sedería, Regla^ 15218 8-2 
P l A X O T K A N S P O S I T O U 
del afamado fabricante Boisselot flls de Mar-
sella con sordina y de caoba maciza, el cual re-
comendamos á los Sres. Profesores, por ser el 
único que hay en Cuba de esa clase. 
Pianos nuevos franceses v alemanes. Pianos 
de Pleyely Herald 14 de cola, casi nuevos muy 
baratos y de alquiler desde $5 en adelante. 
Viuda é Hijos de Carreras. Aguacate 53. Te-
léfono 691. 15183 26-líD 
Se vende por falta de local una mesa 
francesa de caranbolas con su taquera de 13 
tacos y juego de bolas. Prado 87 sociedad el 
Lourdes. 15102 15-30 Nv 
P R E N D A S ^ 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico preaio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y OReilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pálix 
Prendes. C 2293 26-1 D 
STJAKEZ 45 , 
E N T R E A.PODACA Y GLORIA. 
Ha puesto á la venta magníficos ABRIGOS 
de todas clases, nuevos y de uso flamantes, de 
3 á $10. Fluses de casimir á 3 y $3. TRAJES de 
smokin y chaquet de |3 á 3 centenos, valen 8, 
confeccionados en las mejores sastrerías de la 
Habana. FLUSES dril blanco n. 100 á |2. Pan-
talones de casimir á 1 y,.$3. SOMBREROS de 
14 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases i 1 y $2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dornair bordadas 
de 60 cts. á |5. Mantas y chales de burato á, 2, 
3 y 4̂. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. JOYAS do oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. R E L O J E S de bolsillo á UNO, DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 
154S8 13-7 Db 
P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A I G N E , RON1SC11, 
G A V E A Ü , R A C H A L S , 
I Í I N D E M A N , T H E C A B L E , 
de 40 centenos al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al ates los vende su único mportador 
A N S E L M O L O P E Z . —Obrapía 23 
entre Cuba y San Ignacio. Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas MU-
taMB. 
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 2310 alt 13-1 D 
D E 
teniendo necesidad de ampliar nuestro alma-
cén de muebles situado en San Rafael nfim. I 
por las muchas existencias que teutímosy para 
más comodidad del público, daremos entrad» 
y salida, tanto por San Rafael como por San 
José, pero para empezar cala obra necesita-
mos realizar muchos muebles que tenemos y 
nunca como ahora para mostrar nuestro agra-
decimiento al público que nos ha ayudado 
dándole las mercaiK:ias a precios de factaral 
SALAS, SAN R A F A E L L 
15258 . 8-3 
AMUEBLAN CASAS 
6 habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó piezas sueltas á elegir 
en varios estilos. Nuestros precios son econó-
micos. Vázquez Hno. y Cp, Neptuno 24. Teló-
fono 1584. 15163 13-líDb 
De CQiestifis f teles. 
O J O A L ANUNCIO 
Turrón de Jijona legítimo, en cajas de una 
arroba, á veinte pesos quintal, calle del Aguila 
245, entre Monte y Corrales, 
15E27 3m-S ltr-8 
BB M A O M A R I i 
Gang-a.-Vendo tres maquinas nueva ; 
Una de 30 caballos, 45 centenes.—Una de l í 
caballos, 25 centenes.—Un Donkey de 3 x s 
20 centenes. Pormenores en Aguiar 75, libra-
ría. 15233 8-2 
B O M B A A L E M A N A . 
"SE VENDE" 
una lista para funcionar, hasta con sus torni-
llos de fundación.—Fiámetro bomba de airo 
31^" x 3 5 V ó seise 800 nt[m x 950 m[m,—Ci-
lindro de vapor 20".—Dos voladoras, dos ex-
céntricas. Informará J . M. Plasencia, Con-
cordia 2, Habana. 0. .. 26-30 Nv 
U N A M A Q U I N A 
de vapor de doble voladora y regulador auto-
mático, propia para un dinamo de 8 a4 caba-
llos de fuerza ó nara otros usos industriales.En 
venta por F . P. Amat, Cuba 60, Habana. 
C. 23íi alt. 2í>-7 Dbre. 
Una secadora A driance Buclceife n. 8 
cuesta ISO-OO oro en el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
C 2308 alt 1 D 
" S E V E N D E " 
35 juegos fragatas caña, vía de 30" para frar-
gatas de 31 pies pudiendo cargar sobre mil 
arroba spor ser muy reforzados dos troques de 
4 ruedas en cada fragata, les falta el made-
rage. 
Cincuenta pares ruedas portátil de Bass vía 
de 30" una máquina de moler con doble en-
grane y trapiche de 6 pies reforzado. Una da 
5-6" y otra de 5 pies, todas de doble engrana-
ge, listas para asentar. 
lina nneva de siete pies de doblo engrana 
los tres guijos de 16 pulgadas en collarines, 
con ó sin máquina, se vende para entregar dé 
momento y toda clase de maquinaría y caldo-
ras. Informará J . M. Plaaencia, Concordia 2, 
Habana. ^....0 ^^I^L^l—— 
Se vende una máquina de vapor, 
de Baxter de cuatropeábanos y un carretón d* 
dos ruedas casi nuevo. Puentes Grandes 29, 
fábrica de fósforos. 14899 15-25 Nv 
BROGUMA Y PWM11A 
H E M E O P A T I A A L E M A N A legít i -
ma. Farmacia Cosmopolitaua. »au 




las máquinas New-Cuba de 
brazo alto y garantizadas por 
10 años, desde $15.90 oro espa-
ñol. Bicicletas nuevo modelo 
con sunchos dobles á precio 
de ganga, $21.20 oro español 
cada una. 
J . I todr ígnez y Cía. 
Obispo 36. Habana. 
t-8 
E l mejor depurativo de la tíangre 
. ROB DEPURATIVO de Gandul 
JMAH L)K 40 AñOS »B OÜBAOrONKS SOKPRBN-
DBNTK8, EMPLEESE BN LA 
Sífilis, Llaias, Heries, etc., etc. 
Iv en todas las enfermedades prorenie ~te? 
!de MALOS HUMOKEB ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se ren<ft; en todas lusboticas. 
02313 alt 26-1 D_ 
IISCELANEA 
Fotógrafos y aflcioBados 
Se renden marnífloas cámaras en propor-
ción desde 2)4 x 3^ hasta de 5 x 7 en la Iibrerj* 
de los bajos de Payret, La Pluma de oro, a« 
Ramos Genzález. 15031 10-29jtt_ 
Se venden tanques nuevos y de us» f 
barandas para el Cementerio cuantas quieran 
hay hechas, mas barato que nadie. Zulust» 1° 
y cruce del Vedado la linea. 
14987 26-27 N j r ^ , 
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